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RESUMO 

Os daimist:ls consideram-se seguidores de umll "doutrina music.al" , Em todos os 

nltlalS há c!1le<:1.IÇ1o musiçal de hmos. Focah7-'l na mmha análise os conjuntos de hmos 

denominados o Cruzdmho, de Mestre lrincu c a Or!Içio, do Padrinho Scbaslião cantados 

no rÍlual chamado ·C()fIÇenl~lo· que ocorre nos dias 1 S e 30 de cada mh. 

Esse estudo, inserido na perspectiva etnomusicológica, busca identificar as relações 

entre mús ica, miraçio (transe), ritual , cultura c comunidade do Sanlo Daime c verificar D 

~aJidadc da hipótese de os hinários poderem ser intl..'TJlf1.'I.ad<n como "biografias musicaisK 

Para abordar o lema ah!m da transcrição e anál ise da música c da letra dos hinos, 

entrevistei adeptos do Santo Daime e realizeI obscntaçio particIpante 110 ritual por longos 

periodos de tempo. além da rcvisAo da literatura, na qual destaco Fernandes (1986), Couto 

( 1989), Groisman (1991) e Mac Rac (1992) &'''Ci.'Cr (1977) e Mcrriam ( 1964) forlll:ccm 

rcfcreociais teóricos. 

Em minhas conclusões, aponto as seguintes funções na música do Santo Daime, de 

acordo com a.~ idéias de Merriam (1964): ( 1) estabelecer o tempo ritual. de! nu~o 

descontínuo (no qual po.KIe-sc ler um "vislumbre da ct~midadcl, em oposição ao tempo da 

vida cotidiana, de 111,11'0 conllnuo: (2) organiur o ri!llal ; (3) propiciar, potencializar, 

cOlllrolar e dH\~clon.1r o Ir:mse: (") ~'ocar cnudades evoluldas proIetora.s; (") lou\'ar essas 

entidades: ($) eluc idar os pontos-c:ha\'e da doutrina; (6) estabeleçer uma étka cristil, (7) 

dl:;ci pl inar o c:omportlllncnto dos fn:qiicntaOOn..'S. (8) n:fon;ar as normas (9) legitimar o 

ritual religioso ( lO) integrar a comunidade e dar um sentido de un idade e auto-identi fi caç!o 

ao grupo (11) contribuir paro a eonunuidadc e p estabil idade da cultura dalmlsta. 
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ABSTRACf 

T IIe Santo Daimc adepu consider themsd\'es follo\\"ers of a "mUSicai dotmne~. 

Thcrc is musical performance of hymns in ali rituais. My focus are lhe hymns lhal 

consli lutd 11M; C rl,l:(Cirinho of Mestre lrincu and lhe Oraçio of Padrinho Scbastilo Thosc: 

hymns are always sung in the ritual ealled "Conccntration" wllich OCCUf in lhe fifteenlh anel 

lhe thirtieth days or each month. 

This $Iudy belongs. to lhe fic1d ar cthnomusicology and seeks 10 idenlif)' lhe 

rclatiOlU betwccn music, Mmiraçilo" (trance), ritual , cuhure and communi ty of Santo 

Daime. [\ also seeks tO verify thc valLdity of lhe h)'JIOlhesis thal lhe hymns can be 

interprete<! as a "musical biogrophy", 

, made lranscriplions and lllalysis of hymns (music and Iyrics), r intervic",'ed Santo 

l)aimc adcpls, and did pmticiprmt obscrvalion in rituais for long pcriods of time. In lhe 

li lemlure rcvision, I poinl oul Fernandes (1986), Couto (1989), Groisman (199 1) and Mac 

Rac (1992), I had as theoretical references Seeger (1971) and Merriam (1964). 

In my conclusions, 1 cnumerate tlle folLowing functions of music in Santo !Jaime, 

according 10 Merriam (1964) idcas; ( I) csmblishing lhe ritual time, of discontinuous flu){ 

( in which i$ po:;sible 10 have a -etemily sight"), in opposition to the everyday time, or 

conllnllOUS flU)(; (2) organiring the ntual; (3) provldlng, Improvlng, controlhng 3nd givlng 

dlrectlon to trance; (4) e~'oking developed protec tor spiritual emilles: (4) laudlng and 

praising Ihcsc enlitics; (5) clucidating til!; doctrine 's main subj(..~t s: (6) establishing a 

Chrislian ethic; (1) disciplining tlle rrequentcrs' behavior; (8) n:lnforcing lhe social nonns 

(9) vahd:uing the religious ritu.11 (10) Intcgratlng the community, giving a .. mlly scnsc and 

ii; 
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IIClf·idc:nhty 10 lhe 8JOOp (11) contribuhng 10 lhe conlinull) and • 8I&bthly of ~IO D.time 

tultuTC. 
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In lroduçi(l 

o Sant(l Dalme é uma rcli.plo bnasllcira fundada n.'I década de 1930, em Rio Branco 

estado do Acre, por Raimundo lrineu ScrT1l (-1892 _ "1971), mais conhecido como Mestre 

lrineu, Dentre os seus seguidores destacou-se Scba."ião MOia de Melo que incenuvou a 

e:o;panslo do Santo Daime, com 11 abenura de rIOvas igreJIlS rIO BraSIl e rIO e!denor. 

Este estudo dnomusiooiógiro sobre os hinos (\(I Santo Daimc é, pelo que sei, o 

primeiro tr.I.b.1lho que focaliza especificamente a música pnltlCada pelos d.llmlstas. Os 

autores de outras áreas do conhecimento que estudaram o Santo lJalme e os próprios 

dalmls\a$ silo unâmmes em ressaltar 11 importliocltl da. musica nos ritllais. ASSIm. espero 

estar abrindo caminho para que outros pesquisadores da área da e!rIOmusicologia possam 

continuar in\'estigando esse objeto. Tenho IlImbém a Intenção de que esse estudo SU"n 

como refer~ncia paro os daimislllS, numa espécie de retomo da pesquisa JXlrD as 

comunidadc$ pesqUI$8das e demais comunidades do Santo Daime 

Os objetivos principais desta pesqUIsa sIo compreender as relações entre mUsIClI. 

mil1lÇ30 (Ironse), ntU3l, cultura c comuni<bde (\(I Santo lJaime. bem como descre\<er c 

anahsar o ntUIII denominado Conccnlrnç40. que ocorre 11 cada qUinze dla~. intcrcSSilfllc pela 

maneira como nck: se relaCionam som e SilenCIO 

Os adeptos do Santo Daime afirmam que os hinos silo k=bldoS- de entidades do 

~asttlll". nlIo h.:Ivendo, portanto. ComposlÇftO rIO sentido mais lrodlclonal da palavra. Uma 

confirmaçfto dessa Idéia pode ser observada rIO depoimento José das Neves. contcmpordnco 

de Mestre Inncu, publicado por Vem Frócs FCllUlndcs ( 1986 99). ' 'O hino é recebido do 

astral , c não Icm nada de inventado" Indlviduol de qualquer Id.lde. $ClIO ou tempo de 

inici3çfto podem "receber" hinos. mas os hinos recebidos por lideres d:llmlSW costumam 



ser mais \1110018005. O d:llrnlsta - recebedor"' de lunos WIl dc'Ilcando um pouco da lUa 

trajetória c suas C:Xpcric':nclllS pessoaiS, tanlO na vida cotidiana como na Vida csplotual, 

rct:istl'"ddas nos hinos. ror isso podem ser interpretados como uma espécie de bi0lolnlfia 

musicai de seu recebedor. NeslC ponto, encontra-se um problema, poIS se os hinOS 510 

"recebidos" de seres divinos. c:nudades do Mnstrat", CQIllO afirmam 05 dalmlStas, como 

podem falar das c.~pcricncilU pessoais do "recebedor"? Não seria lógico Imaginar que: os 

hinos, sendo recebidos de seres dlVl1M,l$. entidades do '511'111, só falassem dcsses ou apclllls 

Il'1IlISmitisscm suas mensagens para 05 homens? Como pode um hiRáno sef I um só tempo 

"rcccbimento' e relato de e.~periêncill.S do "recebedor""' Neste trabalho procuro responder a 

essa e ootras perguntas sobre 05 hmos. 

No cap;lulo um abufdo o rcfcreocial teórico e metodológico desta pesquisa, qLM: se 

flmdlmenlll em autores como Vlln Gennep (1978) e Merriam (l964). Na revisão da 

hterntulll., Cito lU obras de autores como Couto ( 1989), Gmisman (1991) e MacRoe (1992), 

todos na 'n,:a da antropologia, Além desses autores, a coletânea, O "-'<> ,/lual d.J U}UhuafCU. 

organizada por Lltbatc e Amujo (2002), contribui para a obtcnçAo de um panorama da 

slIuaçllo dos estudos sobre O SanlO Daune. Neste capítulo descrevo a pesqUisa de campo, 

uphco como na.o;eeu o interesse pelo assunto e ellponho a lupótesc: das biografias mUSICaiS 

como uma das maneiras possi~cis de Interpretar os hinos 

No capi tulo dOIS trato da contc'l:tlL1hzaçã() do objeto de an.ãliliC Dehneio um breve 

pall()r.lma do uso ntu:.1 da u}'ulluasoo, clundo as rellglOes ayahuasqueu'Il$ bnlStlell1lS, a fim 

de situar as comunidades obser .. adas na pesquisa de campo nesse unwerS(l faço umbém 

um pequeno relato da trn.JctÓr;a dos médiuns quc n.'(:cbcram os hinos anahsados ncste 

estudo M~In: lrineu e Padrinho Sebasttào 

, 



No capítulo três descrevo e analiso p Concentrnçilo. Nesta análise aplico as 

cateGOrias de prellmuLandade. hmlnaridadc e pó$-hmll1oamlade, cunhadas p:lf Van Gennep 

(1978) e ab!;mJo as relações entre som e silêncio que são observadas ncssc ritual 

O capÍlulo quatro t!"lU uma análise dos hinos do Cruzcinnho do Mestre [nncu c da 

OraçAo do Padrinho &bo.sliilo. Um dos referenciais teórieos deste capitulo silo as idtias de 

Alan Meman (1964) sobre as funções da música 

Na conclus!o exponho os resultados dc:ssc I;:$tOOo, I panir do referencial teórico (ver 

cap.1 l, das observações do ri tua l de Coneentmçlo (cap.)). das entrevistas c da anâlise dos 

hinos do Crw:eirinho do Mestre lrineu e da OrnçAo do I'ndrinho & 0051140 (cap.4). Ap:lnto 

algumas funções na música do Santo Dalme, de acordo eom as Idéias de Mcrriam (1964) 

Comparo o Cruzeirinho e a Oraç.Ao, a panir de ccnos aspectos musicais c txtnl-musicais, 

relaeionando-os com p função que cada um desses conjuntos de hinos desempenham no 

ritual de Concentrnç40. 
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Capitulo I 

MClodolocia 

Na primeira parte deste capftulo, abordo como surgiu o meu interesse em pesquisar 

a música do Santo Daimc, descrevo a pesquisa de campo, os métodos e tt<:nicas utilO;ados. 

Na segunda parte, apresento a revido da Literatura c, na tcl"teira, o referencial tcórico c 

metodológico. 

Meu interesse em pesquisar a música do Santo Daimc, surgiu da experiência pessoal 

como daimista. Participei do ritUIII denominado "Concentração", pela primeira vez. /lO 

início da dt<:ada de 1990, /lO Céu do Mar. Rio de Janeiro (RI). Após alguns IIIlOS 

fi-eqllcntando o Céu do Mar e algWlS meses a comunidade dairnista Flor da Montanha. em 

Lumiar, distrito dc Nova Friburgo (RI), tomei a decisão de tomar-me adepto dessa religilo, 

em 1997. 

Na convi\'crocia com membros da comunidade d.aimista. admira\'lI-me (:(Imo alguns 

indivkluos. após participar de rituais longos que, às veus, duravam aproximadll/l1ente doze 

horas, com exa:ução musical quase O tempo todo, ainda tinham ânimo para escutarem em 

suas cosas. a mesma música, gravada nos rituais. Essa e outras questões, como o 

recebimento dos hinos de entidades do "nstrar' e as relações entre D nuisica. lrunsc, cultura 

e comunidade do $anto Daime, motivaram. realizaçlo desta pesquisa, 

Uma \'Cz exposta minha condiçlo de iniciado, tenho que destacar que a pesquisa de 

campo teve como ponto de partida uma busca pelo distanciamento critico e pela 



Im!)Qrel.3.hdade Busquei obser.'ar as comumdades da,m,stas como uma pessoa de fora. 

pratiquei uma espécie de olhar estt'llncc'ro Por outro lado, a COndlçlO de Iniciado faclhtou-

me o acesso a infonnaçOes. documentos e locais, I coleta de dados e o convile aos 

dalmistas para panidparem de con\'ersas infonnais e entre\';stas, 

A pesquisa de campo inicIOU-se ainda em 2001 e intensIficou_se ao longo do ano de 

2002, Alo apenas em hoBs dedicadas b atividades, mas na qualidade dos dados coletados. 

Foram escolhidas as c:omunit!ades Céu do Mar, 110 Rio de Janeiro (RJ) e Flor da Montanha, 

em Lumillr, distri to de Nova Friburgo (RJ), pana a realiuçlo das obser.·açoo, porque eu Já 

as freqilentava e conhecia algumas pessoas nessas comunidades, o que facllttou-me o 

estabelecimento de contato com elas, Entre as técnicas empregadas podemos destacar a 

observação participante nos rituais. gravações' da execução musical de hinos, gravação das 

preleçOes (falas do Irder da COmUnidade, durante o ritual), conversas informais, entrevIstas 

focahzadas e semi-cstruturadas, 

PartiCIpei dos rituaIS c.xcrccndo a função dc músico (COfltrabalxista), A partiCIpação 

nos ritua is como músico foi um dos falores que me estimulardm a tornar-me adcpl:O do 

Santo Dalme, na segunda metade da década de 1990, Em curtas expenêncla5, Mvia tocado 

viol~o em fnUllis na comunidade Céu do Mar, na..~ arquibancadas,: afastado da mesa que 

lica Il() centro do salão 

Naquela éPOClI, em uma visi ta 11 comunid,lde Flor da Montanha, fui convidado a 

tocar \'iol~o na mesa dUlante um ntual Esta era uma pequena quebra de protocolo, Já que 

apenas os músicos dalmistu podennm senlllr_se li mesa.. Naquela ocasulo, o Pndnnho local , 

, N~"";"'- pIIle di pa<r.lIA de campo ro, Ulili .. do um In"'ado>r Clsscte. ponilil, .o,n mk'or""" ~n,bul ido Em Ir':' "".ooôc. ulihw ...... um 1I'",'.oor MO (minidi>k) p<>I1l1iL "" primO .. vt::< wm dot. micrufuno AKG c .... dIIU "'~,nw com. doo ...... :,..,foIoto ShIn SM58 
I As Irquib'''IC .. du ror.om el iminadAS, com. ,~fo<"", ""ra In,p!;oçIo d. igrojl Céu do M .... em 2002 

, 



Marcelo Bemardes. sabendo que eu tocO contl"llbai.Ko-t'~trico. fez um convite para que eu 

1c'"U5e o instrumento. Eu o atendi. muito satisfeito. e desde entllo teMo desempc:m.do a 

funçlo de mUsico nos rituais daimistas IIOS quais compareço. 

A realização de entrevistas é a atividade em que se toma lI1IIIis eJl.plicita. pata os 

membros das comunidades observadas. minha condição de pesquisador. Tirar rotos
l
, filmar 

e aravar hinos durante o ritual sAo atividades comuns entre os próprios adeptos t pusam 

quase desapen:ebidas. Algumas vczes. MS convCBa5 informais com outros daimistas. 

assuntos n:lacionados a esta pesquisa eram abordados. Eu pedia. entlo. a devida 

aulOrizaçlo para gravar e assim foram feitas algumas entrevistas focaliz"""" A partir das 

idéias que surgiram com os resultados dessa pnlotica. que nIIo foi interrompida até o final da 

pesquisa de campo, num prQ(:esso IlOrmal de aprofundamento, foram realizadas entrevistas 

semi-t' strut uradas. 

A comunidade Céu do Mar tem amplas e confort"'tis instaln.çOes IWI estrada das 

Canoas. cercada pela mata da Floresta da Tijuca.. O nome Céu do Mar nIIo é IX'r 1CaSO. De 

algumas das casas construidas 00 temoo da igreja. é IX'ssí\'t1 a,istar. em dias claros. o céu 

e o mar dando a impressão de quase -mistwarem-sc ~ no horizonte. 

Figura I: detalhe do saLio do Céu do Mar. 

, 



A entrada principlll do terreno da igreja dã pllra um ",tio, cham:tdo pelos adeptos de: 

tem::lro À direita \'ê·se a "Casinha das Crianças~. Uma pequena casa com um cômodo 

apenas e uma grande cama beliche. onde as criança dormt:m ou reali:t1llTl atividades de: 

rec reaçllo, supervisionada5 por adultos, durante os rituaiS c!aimlstas. Embaixo da igreja, 

num nlvel um pouco acima do tem::ITO, estio os banheiros e vestlános masculinos e 

remlnlnOS. Contornando O terrelTO e subindo uma cscada chega·se a cntrada da igreja, que 

possui um Kfltnde sal1l0 e uma sala meAUr chamada "Casinha do Daime" As janelas da 

"Casinh.3" , por onde: é servido o daime abrem·se para o saUlo. Há amda uma sala menor 

denommada "quaninho de cura~, para as mulheres que, durante o moal , neceSSltllrem se 

deitar. 

Mais afastada da entrada principal, encontTll'se a "Casinha da Estrela" - na qual se 

chega subindo por estadas e caminhos de Cimento· onde costuma\'3. ser reahl.ado um tipo 

de: ritual denominado ~Estrela-, que atualmente tem sido realizado na igreja Atualmente, 

na '~aslnha da Estrela- está instalado um escntório, onde fUI recebido pelo Padnnho Paulo 

Robeno, líder ~piritual 00 Céu do Mar, para a realiução de uma entrevista para esta 

pesquisa, O;a varanda aVista-se a Pedra da Gá\'ea e a Pedra Bomta. Pnra alguns adeptos , a 

Pedra da Gá\C8, vista desse !ingulo, lembra a imagem do I'adrmho Scbastillo 

MaiS afastada ainda está a "Casinha do Fciuo"· na qual se cbcga subindo por uma 

trilha na mala - on<Je é realindo o ritual de prt:paraçilo da bebida (duruntc 

aPfo.~imadamente uma semana, cen:a de: duas 'ezes por ano). Há tambo!m uis terreiros 

ainda mais nfast:tdos - n05 qunls se chega subindo, Igualmente, por uma trilha na mnta ­

onde é reah7.ado um lipo de ritual chamado "SlIo Miguel" 

Obscr.ei qllC os daimi!tas da comumdade Céu do Mar estão constantemente 

estudando os hinOS e reahzam ensaiOS mUSicais tis qUintas-f CitaS e domingos. 

, 



A comunidade Flor da Montanha possui instalaçôes menos ampJas.. portm 

iaualmente confortâ~is. onde destaca-se a exuberincia da mala atlântica que • eircunda. 

Subindo por uma estrada de terra ctlega-se ~ um pétio. igualmente chamado peJos adeptos 

de terreiro. 

Figura 2: rachada da Flor da Montanha. 

Um pouco antes de chegar ao terreiro, lá uma cantina que CO$luma funcionar, 

gl1lças ao tl1lbalho vohmtlirio de alguns adeptos, nos dias de ritual. Nessa cantina 

geralmente do servidos lanches. como SI\Ildulches naturais. refrescos e saladas de &uuu. 

Hâ também, na pane do tem:iro oposta 110 local onde estA a igreja. a '"Casinha das 

o 13110 da ig~ja ~ em forma exagonal e dentro dele observa-se um pilar eentnll,' o 

que ~ ~ observado no sallo da ig~ja. Ccu do MM. Hâ tambtm a "'Casinha do Daime" e 

"Quartinhos de Cura- pat1I homellS e mulheres.. Atrás da igreja M uma outra OOl\Slruçlo 

pequena. onde eStilo o vestiário e o banheiro lIlIIlSCulinos. O banheiro e o vestiário femininos 

• O pitar <:entn.1 ~ um. _«Istieo <:001"'" ls.;asas onde sIo lQIicadas .eliSiõa I&~brui~ras. <:0010 o 
CN>domhlê. 

• 

-



Subindo por uma trilha no terreno da Igreja !li wn terreIro maIs afastado onde 

costumavam real i/..arose ntualS de Um'-nda Atualmcnte esses ntuals 510 rcaltl..ados dentro 

do sallo da igreja. No terreno da IlVCja nlo há a ·"Casinha da EstrelaH e nem ~C.sinh.a do 

Feitio"; a comunidade COSlUma realt;tar seus ntuais de preparaçlo do daime em outra 

localidade prólIlma. chamada Coscatinha, di stri to do município de Casimiro de Abreu (RJ). 

A organilaçlo .social e econômica das comunidades observadas nJo se'" abordada 

de maneira aprofundada nesse estudo. que: focaliza os hinos e as práticas musicais rituais 

dos dalmistas. 

01»crvMçilo pMrticipllnte no~ rituMi5 

Organizei as informaçÔC!ó sobre os rituais nos quaIs fOfalll f Citas 115 obser\'llÇÔC!; da 

seguinte fnona. informo a comuOldade observada (a não ser no caso de ritual realizado no 

casa de IIlgum daimlsta). o motivo do ritual (quando houver'), o tipo do ritual e data A 

descriçDo do ntual denominado Concentração é tema do capo 3 Os outros rituais 

mencionados abai.~o não 510 objeto de estudo detalhado neste momento, de forma que 

serão apeR:lS bre\'cmente definIdos. 

• Ccu do Mar, SAo José. MHininoH 18 de março di: 2002 ' 

· Flor da Mont3nh3, ''Oi11l'' 27 de abril de 2002 J 

-----
• Pu< c.emplo ~~ do diro de Siu )<>10 
• o.lIinãrios, lFaJmente ... iniciam por voIla de: t~ 00h. ... WÚpaa do d ........ festCJldo e .. estendem ai. o _nhecer As '~>a., como pot exemplo. M an .. ffl.i,no de all!UÓm vivo. como" lide< da i~ daimi ... local. pode OCCIITtr hanle" dia do , ... .;0. ~ndo em I""",, de IO'OOIIelttnullllndo oproxirn&dameme 

" "" ' Gi", f um .ilual de Umbanda ed'que hio ..... o c:uIo:tivo de '"porII",~ (10,1 "çorimbu". que 010 ~ por palma. e lIabaquC$, lOCadot com a.""", N",,.,, nlUf.IS oo~· ... illCOtJlOnÇ" <Ic: meidodes (tnonK de I"".""n) O ot.;euvo deues ti,,,,;, e a hu .... de cura e equilibno Not OI ..... ,ealiudot l1li FIM da M"",anha 010 oervldos pequena. dost-s 6e MIme, P"'" &qutlu ~ aMlm <icHj •• em AIIIIlRS indi~iduoo 
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· C~u do Mar, -Concentração" 30 de .bol de 2002 

• Flor da Montanha, Dia do Ll1Iballlo e Aniversário do daimista Marcelo Bemardcs, 

"Hinário". I de maio de 2002. 

· C~u do Mar, Dia das Miles, ··Hinário". 11 de m:tlO de 2002' 

• Flor da MonlPnha, AniversArio da Madnnha Baixinha. "Hinário". 1.5 de maio de 2002 

· Céu do Mar. "FeitiO" 3 de Junllo de 2002.' 

• Si tio TelTll de São Jo50, "Concentrdçllo". 2 I dejunho de j unllo de 2oo2.IQ 

· C\!u do Mar, S40 Jo5o. "Hinino", Rio de Janeiro, 23 de Junho de 2002. 

• Ca.'iII dos inn40s I3lel e Perfeito Fon una, "Concentraç30" 2 1 de Julho de 2002. 

· Céu do Mar. Dia dos Pais, "Hinário". 10 de agoslO de 2002. 

• Fk1f" da Montanha, '"GIT1I-. 28 de 5Clembro de 2002. 

• Céu do Mar. "Concentração". 30 de setembro. 

- Céu do Mar, "Estrela", 4 de outubro de 2002. 

· C~u do M.r, lI1augumç:lo da ampliaçiO da igreja, "Hlnário~ 26 de:: oulubro de 2002 11 

• Céu do Mar, Finados. " l lin:lrio", 2 de novembro de 2002 . 

• efere ....... _ n"la" COmo UmbudailM o. anlOI porem lIko quaoe IOdos onundool ... Umbonda 
IndaclOllal. e<ceIo JIC'f alguM h,_ do Slnro llaomo que lIko cancadoo ""'"''''''' ~ é ..,..;.00 o da,mo O 
compon~1II0 cios fttquenU,dores é ,guol 10 de um .ilual umhtndiSla com.om. porem I i!lCOl'JXlrloÇ&o é 
chamada de a", .. lo. Ç()<IlO roo $;\1110 Dai~ 

• N", onu <11; 2002. li<> Céu !lu M .... f Di fcita .... pcriência de realizar O ItIb.lbo cio dio das mies roo oqp.IIId\I 
AJ.do de maoo, 10 in>'" de li<> _ndo domillJlO de maio. 1*11 que.,uclet ind,viduol cujos parentes "'" 010 
... 'm'SI ..... pudeuem ~"' ... junto com SWI. flm,l'u A mama experif""a ocorreu no d'a do. pI'l. trocando-.. 
o tejpJndo dominjjo. pelo tejpJncIo """'do de "PO 
• feifio e o riI ..... de prtparlÇlo ... bebida 
.. AI ........ im.,.... Iftn .. toriloçio para <ali ........ poqucnoI trabalt.>s em ..., usal O SIUO T fmI de SAo 
Joio Locali .... "" nu pn>«m,dadcs de Lumilf ..... "'" localidade chamado No>.., Oestino 
" lJe 2b de ""tubro • 1 de roo".mbm di! 2002. IUlouram· .. llS comel1lDf'lÇÕel doi 20 ...." tio Céu tio Mar 
(19112. 2002) 

" 



Gn ... ç/IH de h i no~ 

As JlTlvaçllc:s dos hinos que fazem parte da Oração do Padnnho Scbastiao e do 

Cruzeirinho do Mestre InllC'U foram realizadas na comunidade C~u do Mar, no RIo de 

Jllneiro. GraVar l1 o ritual ~ comum entre os daimisl!I.'i, li fim de que possnm estudar o 

execução musical dos hinos em cas., praticando um eSludo continuo dos ensmamcnlQS 

contidos nos hinos, e documentar o rilUal Portanto, 1 prcsc:nça de maiS um JlTlvador passa 

desapercebida e podemos afirmar com bastante !iCgurança que não altera o comportamento 

dos participantes, principalmente no que Uln~ 11 execuçAo musical dos hinos. APÓS 11 

gnwaçlo, o 'udlO fOi transrcndo pata um computador PC, no qual o cooc de cada uma das 

faixas foi feito com fade-m (começo subindo o volume) e fat.k-oul (final abaixando o 

volume) c as faixas foram passadas para o suporte CO. 

Para mdicar os suportes utilizados nas gnwaçt'ies, empreguei as siglas K7 e MD, 

significando, respectivamente, fita cassete (analógica) e minidisk (dIQIIII) No CD anexo 

contendo li b'fllVaçilo dos hinos, optei pelas !;f1lvaçiles di1;itllis. 

Os hinos do Crw:ci rinho foram gr.1'·ados nos seguintes rituaiS dalmlstas, em ordem 

cronolôgica 

- ··Conccntrnção", 30 de abril de 2002 (K7). 

- ··lli nário". 23 de junho de 2002 (K 7). 

- -Concentraç!io", 30 de no~·embro de 2002 (MD) I' 

- ~Concenlraç!o, 30 de Janeiro de 2003 (MD). lO 

"NIo IÓ lIfIvat. c:o<oo tambóm r"'<>F&r&r e filmat. ~ divlll'tO< SUjlOfl ........ l6ticos e diait&i •. Tmho & 
;n,p""" ~ "'" & ntnhum pesqui..oor. proibido ou difICUltado li oasoo li , .. tiaçio de document.açl<> do .... 
" Fcnm. uuhDdM doto rJII(mf"""" AKO 
"F<nm Uf,hr~dool microfones ShUfe s .\n8 

" 



Os hinos da Onç/lo foram gnl\'ados nos seguintes rituais dalmlStas, em ordem 

• '"Concentração", 30 de setembro (K7) 

• "Estrela", 4 de outubro de 2002 (K7), 

• '"('ollCentrpçllo", 30 de novembro de 2002 (MO), Il 

• "Conçentraçio", \S de janeiro de 2002 (MD)." 

· '"Concc:mraçl1o", 15 dejaneiro de 2002 (MO) 17 

A~ gl'lwaçõc! de preleções foram realizadas 1\3 comunidade Ctu do Mar, no Rio de 

Jane iro (RJ), com um gravador cassete portátil com microfone embutido. PreleçOes 530 as 

filias do lIder da comunidade, durante o ritual Nas preleções.. os Ildeptos são or~ntados 

sobre o eomponamenlo adequado nos muais e na vida cotidiana Os hinos são uma 

referrncia constante nas preleções. quase sempre há citaçlo de Vl:BO$ de hinos e, algumllS 

veus, as falas teTl1llnllrn com 11 execOÇ11o mUSicai de hinos.. Alguns Irttho$ dessas falas 

podem ser útei s para 11 Ilnâhse de hinos (a respeito das preleções, mllis mformllções no 

capitulo 3) 

Preleções do Padrinho Paulo Robe rto Rio de Janeiro, 30 de abril, II de maio de 

2002,23 de Junho e 4 de outubro de 2002, 

I'releç40 do Padrinho Valdete RIO de Janeiro. 2 de nO\'embro de 2002 

" Foram ul'l'ados doiJ mitrorones AKG 
lO F.,...." ul;I;"""" dui. m ..... "r"""" Sh ..... , S~ISS 

" 



.;ntrevistIJ rocaliuda~ 

Entrevistas focaliudas !ilo aQuelas em Que é pedido ao entrevistado que fale sobre 

um detennlltado assunto_ 

Embora h:lja pessoas que moram no terreno das igrejas ou em terrenos próximos, 

denominamos, não só estes, mas todos os adeptos que: fl'C!qOC:nlam, prcfcrcnclalmeme, uma 

igreja dalmisla, de membros daquela comunidade_ De algull$ indi \-íduos, mformamos 

funções específicas no ntual, prlflclpalmente os músicos e se estes lambem atuam como 

músicos fora dos rituais. 

• Joxge Maia, membro da comunidade Céu do Mar, nos rituais exere.! li funçlo de musico 

(pitista). Rio de Janeiro , 18 de março de 2002. 

- Mariana Roncarati, membro da comunidade Céu do Mar. RIO de JaneirO, 27 de março de 

2002. 

- Cecilia Junqu.cira, membro da comunidade Flor da Montanha, Lumlar, 27 de abril de 

2002 

• Ney Bandeira, membro da comunidade Flor da Montanlla. Lumlar, 27 de abnl de 2002. 

- J~ Abramo\"lIz. chefe de um grupo de fiscallzaç50 " no Céu do Mar lho de Janclro, 

abnllmalott de 2002, Lumiar, 22 de junho de 2002 c Céu do Mar,) de junho de 2002. 

- BnJno leite, membro da comunuJade Céu do Mar, exerce li função de -despacllantc-.M de 

daime. Lumlar, ll 1 de maiO de 2002. 

- Francisco Pauhno, membro da comumdade Céu do Mar, exerce 11 função de 

"despachante" de dai me. Lumiar, 1 de maio de 2002 

" For.m utiliudosdoi. microrona SbuR S~t51 
"Ver ~çio du runçõo.~ ~ flliCl.i. no ç .... lulu J 
lO Nio li p<».>lvcl p<C<IW" • 11.11 
• ,"'. e ...... das 1Unç6a. doo filiais, __ 110 capolulo l 

" 



• Caflos Ikrgamlm, membro da comumdade Flor da Montanha. l..umlM, 22 de Junho de 

2002 

· Leilany Fernandes Leite, membro da comunidade Ctu do Mar Rio de Janeiro, 23 de 

junho de 2002. 

• Mldm Benedikl, membro da comunidade Flor da Montanhll. Rio de Jlloeifo, 2J de juoho 

de 2002 

• Bicl FortUM. Membro da comunidade Flor da Montanha, Rio de Jal"lCiro, 21 de Julho de 

2002 

• MauriCIO de Abreu. Membro da comunujade Flor da Montanha. Nos nlUDIS exerce I 

funçio de músK:o (violonista) Toca também viola '"caipira" de dez cordas e participou 

como músico da peça de teatro StlQ FNI/lci.roo de AS.I"ls. Rio de Jal\Ciru, 21 de Jull10 de 

2002. 

- MlirclO Moura Membro da comunidade Flor da Montanha, participa dos ntUDls como 

fiscal c como músico (pcfl:lIS5ionista). É IfllCl;rante de um I:f\lJlQ canOCI de forró 

"umversitiirio~ II Rio de Janeiro, 21 de Julho de 2002 

• Jonas dos Santos, Membro da comumdade Flor da Montanha. Lumiar, 28 de 5elembro de 

2002 

- Alberto Rocrr Nos riluois e.~Crcc as fuoçõcs de '"fcnor",n, "despachante" de daimc c 

mÚJ;ico (violonista) Rio de Jandro , 26 de outubro de 2002 

" t _""11 • vi",. do. lrICilbos do. DUtru _",dada. 
" Forró \OÇI(j,,) por joveM carioeu que "'" ''''' ~nI .. ~m nordnIina, mullos dd" ftllldani .. 
~~ 1OCIm ..... boit .. li"tqDcnudos por nlU,WII". 

O -~,'or~ i o.qudc .... 110M fel'lOS. coordeN. N '''Vllbdcl i_ .. .., lftPAtO d. bcboda 1>mIn: -..as 
Ilribu'çOO e51i • ,ndicaçlo do n"IOmmlo em que NpintlN devem lIir do fogo 

" 



- Ilaniela Fonseca Membro da comumdade: Ctu do Mar RIo de Janeiro, 26 de outubro de 

2002. 

- Fernando Aslunção. Membro da comunidade Céu do Mar, participa dos rilUIIIS como 

mlisico (violonista). Rio de Janeiro, 26 de outubro de 2002. 

EntrevlSllIS semi-estruturodns do aquelas em que é feito um pl:mejamento prévio 

com algumas questões, sem wn roteiro flXhado. o que permite maior flexibilidade e 

mudanças de rumo, de Hcordo com as idéias apresentadas pelo entrevistado. 

- Marcelo Bemardes, membro do comllrldo da igreja Flor da Montanha. mlisico profissional 

(sa.~ofonista, flautista e clarinetista), ptt.mcipo. da banda de Cllico Buorque de Holanda e do 

gi"llpo "Choro na feira" Dentre os instrumentos que toca, o que U111t7.a nos rituaiS é a nauta­

trnnversa. Rio de Janeiro, 8 de maio de 2002. 

- Alba Uno, fOI membro da comunidade Céu da Montanha. em VIS<:ondc de Mau!, por 

vários anos. Atuolmeme freqilenUl 11 igreja Flor da Montanha e realiza wrJrbhops sobre 

canto mintnco RIO de Janeiro 16, de maio de 2002 

- Paulo Rubcrto Silva e Souza, padrinho da igreja Ceu do Mar Rio di: janeiro. 17 de maio 

'" 2002 
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Rc,'ido di lilcraturtl 

Uma vez que não foi possivel localiur nenhum tl'l1balho publicado sobre o Santo 

Daime Inserido no campo da etnomuslCologia, tivemos que buscar textos de outras áreas do 

conhecimento, como a anlropologia e 11 histÓrio.. 2. 

Dentre IIS obras de autores de outras áreas que pesquiSllr1lm o Santo Daimc, citamos 

o livro da hislonadolll Vera Fróes Fernandes, Hmó,.,a do I'UlIO JurumuJam: mlroorlÇiJo à 

cultrua do Santo Dalm ... (Fernandcs, 1986). A aUIOf11 aborda a história do Santo Daime, 

desde as primeiras e.'Cperitncias de Raimundo lrineu Serra com 11 ayahu(l.J(:", 1I1~ os 

primeiros ICmpos da comunidade ·C~u do MapiA", liderada, naquela ~poca, por Sebastiio 

Mola Melo (°1920 + 1990), conhecido pelos adeptos C()IIlO Padrinho Sebastião 

Outnl. obra de rcfertncia é a dissertaçlo de mestrado em antropologia social (UnO) 

de Fernando la Rocquc Couto, Salltru e Xami1f: f,Jtudos do W"O rlluaJl:ado tia Q)'tlhua.<ca 

pur cahoclo.r da Ama:6ntu. e , "m parllcular. ,/fi 'lU/! L~,f1(:erne .<u« UI,{,:u</,)o ,WÍL'I'''' 

/eropel/llCa na doutrllm do SI/li/O DI/i", /! (CoUtO, 1988). O tntbalho lIlU a noção de 

xamamsmo colelivo no Santo Daimc, aborda a uhlizaçlo ter.l.pCutlCa da ll)'Ulruasca ou 

Santo Daime e 11 cura espiritual 

Podemos citar também a disscE1açio de mestrado cm antropologia SOCial (UfRGS) 

de Alberto Groilintan "EI/ ''('lIho ,Ia flrNt!.fW": edell.rmv e práxis :mmâmm durmlJla no 

"'C"u do "lapiú" (Groisman. 1991). O autor parece querer IIvcnguar a hip6tC5C do 

xamanismo coletivo ICVllntllda por Couto, fazendo uma aproximação cntre os elementos dos 

,. Na peoquisa biblioirílica !Oram feilas consultQ i BlblioIeca do Cawo de 1.eI~ e An01 da UNI_RIO, • Bibborca N..".,..,.l e I Biblioroa do I'fow'ama d~ Póf.Oradu&Ç1o em Anl~. Sot:iIol da UFRJ Neuu bibliorecu fOlMl COf\JUllJoClu bases de dado., bancos de laCS e diuenaçôcs, publlC&Ç6a peribdocu como I revlSlI da ANPPQM (AJSOCllçIo Noc ...... l de PesqUIsa e po.-Gndtoaçio em Mu"ca) e a l:.Iht""", .. oJroIng}· 

" 



ntw:us "am~mcos de povos Illd igellll5 da Amazônia <kldeoUlI. com a utihuç10 da 

u}'Uhoo.\'co, c 0$ elcmcotos dos rituais do Saoto Daime no ' Céu do Mapiá ' (que representa 

atualmente uma espê<:ie de comunidade matr'Íõ!: do Santo Dalme), fazendo 1:ellCTlllll:ações 

para as demais comunidades do SantO Daimc. 

Destaco o hvro do antrop6logo EdwlIrd MacRlle. C,uiudo pelo lua: xumanismo e IUO 

rJlunl da oy(,huas,Yl nu 1..-uJIQ do SuIlI" l)(mne (MacRae. 1992). que utiliza o lermo 

enteóllenol' para definir a ayahrKIJCa. MacRae aprofunda qwuc que os mesmos Qbjeli\'os 

de Groisman. fazendo uma comparaç~o entre o Santo Daime e tradiçOes do uso da 

uyuhuosca mau aOhga.~ (rituai~ "am~oicos e a prática ~curandeiril" de caboclos, mestiços c 

indigenas~ O autor identlrlCa algumas caractcristicas das tradlÇÕC$ antenores ao Santo 

Daimc que foram mQotidas entre os daimistas, como a noçIo de que o processo de cura 

eovolve uma "ootalha", que ocorreria no ritual. Outras tradições nlIo foram aproveitadas, 

como D "e:l:traçllo" de corpos estranhos de pacicmes, atrav~s de sucçOes com a boca, 

Nestc cstudo, não abordo li qucstilo das oriscos da músrca do Santo Daimc, dando 

mars atençAo as práticas musicais dos daimistas nas duas comunidades numincnses 

observadas, Os autores Citados acima fazem algumas COnsiderações sobre a música do 

Santo Dalme, sem se aprofundar muito Edward Macltae, por exemplo, tlllZ partllums de 

hrnos, como anexo. em seu trabalho. mas MO orerece análises dc5SC matenal Outros 

estudiOSOS analisamm alguns hiflOS, mas considerando apenas a letra 

As comparaçOes entre as pral1cas mUSicais dos povos Indigenas e dos dalmistas 

podena ser pro\'ellosa. mas os autores Citados trazem pouca, ou quase n.cnhumll, 

,"formação sobre lU prálicas mUSicais dos po\05 1I1d i~lcnas que reahzam ntuais !;Se Ingestlo 

" 



da ayohuwca No. bibliografia ell(:ontramos muila!; plSWi de que miaslc. e XAmanlsmo 

costumam andar Juntos, mas a falta de InfonnlÇÕCS mais detalhadas e relatos maiS 

aprofundados nos impedem de fa:«:r comparaçOe:s com wn mínimo de precisão. 

Seria necessino faz.er estudos mais detalhados das prát~as musicais desses poms 

indígenas. indo a campo observá-Ias, pora entlio compo.n\-Ias com as pniticas musicais 

daiml!Wi. Nio pude fu.cr esse tipo de estudo. por não poder fazer wna pesquisa de campo 

tão extensiva. num período de tempo tão curto. 

Além dessas obras citadas, observei publicaç6es que não $!O comprometidas com 

umo. iU"en de estudo especificomente. mas que ajudam na. descriçllo do objeto e no 

levantamento de infonnaç6es, como o. Rfn'~tla do cenlrnár,Q; rJlÇiJu ~mortJI'WJ 100 

~ do MeSlre Imleu (Monteiro rt 0111. (992), que além de trazer informaçõcs detalhadas 

sobre a biografia de Raimundo [nneu Serra, boseadas em vasta pesqUIsa, rrn.z depoimentos 

de pcS50aS que conviveram com ele, de lideres de centros daimistas e de estudiosos do 

Santo Daime (algUIlll deles autores de obras citadas anteriormente, como Fernando de La 

Rocque COUIO e Ed .... 'ard MaeRae). Tomei contato com o h\lfo de Dêbora Pereira 

Elolsanello, Busca do Grua! brusileiro: A dar",ina do &mlO DUlml.' (Dolsanello, 1995) que, 

sem pertencer a nenhuma área do conhecimento decllU"ldamente. Junta citaçôc:s de esludos 

acad.:mleos (alguns deles j' cllados aqui) c algumas informaçõcs cientificas com 

interpretações pessoais da doutnna do Santo Daime. 

Os livros do Padrinho Alex Polan de Alverga. O GU/a da Flofl.'sfa, (1992) e O 

I:."vangelho .Icgundo SebasliàQ MOIa, ( 1998). seguem 11. linha das interpretações t 

" Tonno daiVldo do: -"'ttloros. poJa ... a 110 lIfCljP ..... ..,.,... significa lil ... h.lCftlc 'deu, dmbo' " ... lII~izad. 
para daem .... o alado em .,... alguba lO enconI .. .,..ando 'nspuado ou posslIW por um deus .,... ""'''''' .... 
...... COflIII~ (t.una """" MxRae. t992 16) 

" 



depoimentos de expenênclllS pessoaiS, tr:uendo também entrevlstllS com o Padnnho 

SebastlAo. 

Na mesma linha. ainda., temos os livro de LUcio Mortimcr. Bl.'nç.a Padrmho (2000). 

NQSSo Jr:nhor opurcc/(/o l1(l j/orr:$/{I (2001 ) que:, embora obJelll'e falar da trajetória de 

Mestre lrineu, rceorTf! em diversas OCasiões a depoimentos de Padnnhoo Scb4stlAo, oom 

quem o autor revela ter tido estreita eonvi'~l1Cill Padrinho Scbasulo foi iniciado 11() Santo 

Daime por Mestre lrineu, c procurou 5elluir ao má.'l:imo suas orientações para li rcahuçAo 

dos ntU/IIS na oomumdadc que: hdera\·a. 

Re<:entemente foi publicado o livro (/$0 ruI/ai da ayuhulI!Jco (2002), uma colelli/ICII 

com artigos de 24 autores de sete paiSl:!l, InclUindo os orgam7.adon:s Bcatri7. Caiuby tabate 

e W1adlmyr Sena Anlújo I':: um estudo acadêmico que se divide em Ires partes que: abordam 

os povos da norest:l que: utilium 11 tl)'tIhuosca, 95 rehgiões ayahuasqueiras brasileiras e 

estudos formllOOlóglCOS, mtdieos e psu:ol6gle05 do uso da bebida. 

Concluo, após a revisão da lttellltura. quc o que mlllS se destaca nas obras d05 

estudlOSQs que pesquisarJm o telTlil é a prrocUpilçi\o com as ori1:.'ens do Santo Daime, isto é, 

a utilização da o)'uhl/asca por índiOS e caboclos da Am~nla OCidental comparadas :l. 

utihlJlçmo da mesma bebida pelos daimlSlas. Outros pontos de destaque sâo 11 abordagem da 

utllt,.açao tcra~utlca da 1I)"UhlJ(l..<Cu nos diferentes contextos enfocados e um certo 

consenso, com pequt:nas variações. de que: os ntualS do Santo Dalme lluardam pontos de 

conta to com o xamanismo dos povos mdígenas da América do Sul Segundo Clodomir 

Monteiro ( 19S3). o Santo Daime é uma rellgii\o loscnda 00 conte:lCto de pniucas :um.:!.meas.. 

A n:ltglfto seria marcada por um transe xamân,c() mdlvldual c coletiVO. RocqllC Couto 

(1989) considera que: rui 00 Santo [}Jime uma rOflTl3 especifica de xamani5lllO que de 

" 



denomina - xam:lImmo coleh'o~ e Grolsman (1991) afirma que há no &m.o Dlume uma 

prJxu xamAnica. 

Minha (;ontribuiç§o é (a,é onde sei) o primeiro es,udo clnomusicolóyico sobre a 

milsica do Santo DIIimc. Espero que a panlr desse começo, mwtos estudos sejam 

realizados. POIS a construçfto do SIlber sobre esse bem cultural brasileiro cvitllnl o 

precOncCltO que quase 5Cmprt: é fruto da ignomncia. Este estudo é maiS um plCltO pela 

IOlcniocia frente ao '"outro" e ao "diferente", pela multiplicidade cu]tuf1l1 e por uma 

socied:lde onde todos convivam harmoruosamente com suas múltiplas Identidades culturais. 

Refe re ncia l teórico c mC!odológico 

I'UnI entender as rdaçõc~ entre música. cullura, ritUIII c comunidade du SanlO Oaimc 

tomei de emj:M"ésl1mo duas lOdagaÇÕC5 renas por Anthony Seegcr: '·0 que os membros deste 

grupo eslllo fazendor' e "ror que o fazem desta maneira?"" (Seegcr, 1917:39). 

Outras refe:r':ocias teóricas ou conceituais da ctnomusicologlll que USCI esll10 nas 

OOnlS de Alan Merriam. riu- Anlhropulv~,:v vf mllSle. o..'SpO.'Cialmcntc o ClIpi.ulo XI, wbn; 

usos e: funções da música ( 1964:208-27) e I3runo Ne:1I1 (1983), que discute as relaçÕC5 enlre: 

os pontos de Vista "énco" (em poucas pala\""l$, ponto de vista de fom do grupo estudado) e 

"':mlco·· (do: dentro do grupo ~tudado) 

A resp.:'to du ritual. bUMIUel me escornr na ubrn de VHn Gennep ( 1978), que 

estabelece: os termos "scparaç!o", -margem·' e ··reagregaç30-. e seus equivalentes - pré­

hmirl.lr"·, "Iimmar"· e .'pós hminar· · para designar as fases dos ntos de pass:I\,'em. Na ' ·Isão 

de mundo dalmlsllI, tudo o que ilCOotece no "Mtrol" se renete rI.l "ma.ma" e "Ice-versa. De 

acordo com Vao Gcon~p, "nenhum aio é absolutamentc lOodcpo:ndo:nte do sagrado Toda 



IIl!eruç~o no si[uaç~o !k um Individuo Implica ai ações e reações entre o profano e o 

sagrado" (197826). Transpondo as idéias desse autor às pnitias ntUlIS daimislaS, o rllO de 

beber o chá em conjunlo é " um rilo de al\R'gaçào, de união propriamente material" 

(1978 43). As categonas deSte autor tllmbém 530 mui lo úteis para se anahsar a iniciaçllo de 

Mcslre lnncu, q~ ficou mternado aproxtmadamente uma semana na mala, possivelmente 

na década de 1920. 

Outra obra que aborda o ritual e que usei como referencial teonco é O Procesw 

Rilua/: Estrutura e AnfleJtrlllurtl de Vlclor W. Tumer ( 1914). De acordo com o autor li 

noçllo de '"comnlllniws" que se: oporia à eSlrutura~. A concepçllo de "commm,ilas" como 

"modo dc relacionamcnto" podc ser usada para inlcrpretar as relações SOCiaiS lUIS 

comunidades daimislas. onde deteclamos uma disposição de se: esUlbele<:er um "modelo 

igualitário" visível nas roupas riluais Iguais para todos, no dança sincronizada e umforme. 

chamada!k ooilll<lo. e no CIInto dos hlflos em unissono 

Nilo faltam sinAiS de uma busca. por parte dos adeplos do Sanlo Daime, de um 

modo pelo qual homens e mulheres possam "viver melhor. junlos. em harmonia e 

camaradagem". 

ram e nlender certas '"trocaç que ocorrem enlre seres humanos e en lidlldes 

q pmlual$. duranle os mUlIS, valTlO5 utlh /.ar como rcfereoc lal k'ónco as ldêias de Mareei 

Mauss sobre a "d:idwa e, em particular. [a) obngaçào de retribUir os presenles" ( 1914 39) . 

.. O ..... 01' ",i1iu o Itrmo HlMura ... m wnlido direr01\le do prop<>Sl<l poo' Levi·SI ......... e$lMUI1I • 
"""""""'Ia>""";otn momcnIOS oposIOS. oompICll'lCnl ... .,. do. ,-.dlo -w do "",I""" jp"\IpO. MA ~", .. Iw 

em pt><.>CO lempo \li: ~ "'" .... ..,' .... 111 qual .. to'Ta reIaçóa eftIre II!dh'i<k>oI c" .. • .. en ............ 
reLoç<ld, JO'-emadu por roormu. ""Ire peSIOII' tO<:llI"- (IQ1S 161) 
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o que chamo aqui dc hlpótcse dIl.5 biografias musicais é uma tcntativa de intcrpmt.r 

os hinos que, 5Cgundo os adeptos. são " rcccbldos- de en tidades do "IlSIIlIr' como um rclato 

da e.'pericncill do recebedor, nos rituais e na ~ida cotidiana. QbsI.n'o que o hino possui 

várill$ funçÕC$ (ver capitulo 4). Esse aspecto de expressa0 da cxperi~ncia humana também 

cumpre dcteTlmnadas funç6cs, POiS cria nas pcssoos que ouvcm, cantam e tocam os hinos 

uma identificaç/lo com aqucla Cl(peri tncia. Isso, j untamente com a bebida enteógcna,ll 

pode leV1lT a revelaçÕl."S (mslghls ) sobre o momento que I pcSS03 está vivendo, cm diversos 

campos, como o cspiritua l, o psicológico c o profissional. 

Nos ritU3is de Hin.ino, em que lodos os hinos de uma pessoa slo cantados, na 

~qo.êllcia em que foram recebidos, tcm-sc a Impres..~ clt ver a trnjclóna de uma Vida. Essa 

idéia foi ml:ocionada por um daimista em uma conversa informal A trajetória qLIC V1Ii 

sendo contada - ou melhor cantada - durnnte o ritU3l, c que: parece criar sentimentos clt 

identificação nos ouvint~Cllntorcs, focahza os aspectos da csptrilU3licbdc. Como a 

'"materllC (mundo natural)_ de acordo com a Visão da llmsta. não está diSSOCiada do -aSlral -

(murnkl invisi"e1), podemos ver e m alguns hinos de lilk:res daimislas, como Mestre I/incu e 

Padnnho Sebastião, a n:laçIIo destes com suas comunidades. Trnta-sc: de uma cspecie de 

comunicaçllo atm\"es da música, por meiO da qual se fal a o que nllo pode ser falado 

diretamente, ou o que de\e ser dlfO com SUlde7.1l., ate repreensões ao comporumento de 

alguns individllos. com o inluilO de I:smbck'Cer uma comunidade rl:s:ida pela mornl e pela 

ética cristã, peJo respeito mútuo, pela cooperação c pela paz. Segundo Edw:mi I\-1acRac 

rr A1JIII'" ~io_ do Santo Daimc, (MocRx, 1992. Bolzer 2002) 100 (alar do UM> da bebida nllll~ Mwn 
os I..",.,. droga. aluclfo6gcno, "0,1110 conIa .. unadool com u .... tI<JI pq>ral"'" prtrcri..to" 1M11O m~ 
(011 m1qm;co) 



~S40 huk)S de cura. dlSC1phna. Jou\1IÇlo e lIConselhalllenlo, freqüenlemenle \'QJiados piIl1I o 

momento espc<:ífico V1YHlo pel. comumdade ou por c.:T105 u1(ilvídU05~ (199268). 
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Capítulo 2 

Conle).t ull liz.wçio 

Neste eapllulo, tkhfl('IO um breve panorama do uso ritual da a)'uhuruça, I fim tk 

situar as COmUnltbdes onde fOI reahuda I pesquisa de campo IIt'Ste contexto Em seguida 

faço um relato resumido da traJctóoa dos "recebedores" dos hinos analisados llCstc estudo 

o U$O ritua l da Gj'lIhu GSCfI 

Esta parte foi dividida em dOIS tópicos O primeiro agnlpa os po\'OS indígenas. 

cumndeiros caboclos (também chamados vegetalistas) e seringueiros que fazem uso da 

UJ'a/IIl{l •• ça' em rituaiS: o segundo as religiõcs que roram fundadas a partir da eJ[pcri~llCiD de 

seringueiros. D maioria migmnles do Nordeste brusllelro. a meio canuMo da "011.1 poro 

casa, durante a dc<:a&!llCla dos 001$ ciclos da bormcha1• na p.:rircna de centros urbanos 

como RIO BJ'lIllCo (AC) e Pono Velho (RO). Eles -mostrnram como camponeses 

desp;II$3dos e marglll:lIS ~o capazes de contribUir para a cultura urbana nacional e 

murldlDI" (Almclda, 200216) 

I T tfnlO <.Ie ooill~nl Quichua que pode ~ lradouido 0;0010 cipó do>$ tspO,itos "p";10>$ (Luna, 1986 Uj'IH<I 
L_ba,e. 2002 2JO) 



-

Diversos povos da Amazõnia Ocidental util.i:r.am • u)'ohunscu em rituais relig.,90s. 

Alguns povos indigenas da região. que inclui Brasil Bolívia e Peru - populaçôes nativas de 

língua Pano, Aruák e Tukano (Luz. 2002:35) - foram os descobridores dos poderes 

visionãrios. divinatónios, mãgicos e curnlivos dessa bebida obtida atra\'ts da associaçAo de 

duas plantas nativas da região, o cipó banis/eriopsis coaapi e a folha do arbusto fU)'ChoIrIQ 

viridis. J No pnx:esso de contato com 11 civilixaçio ocidental e aculluraçlo, muitos povos 

reduziram drasticamente ou deixanun o uso da Cl)'flhunscu. 

Figura J: bu"isleriopsis CUQ(Ipl. Figurn 4: psycholr/u ~iridis. 

No entanto. também surgiram fonnas 'nstiças" do uso da 17)"II1>"II$CII. como 8 

pnitica curnnddril. orientada por x.:lInlls caboclos. também conhecidos como vegetalistas. 

em !real; perif~ricll!l urbana!l. Estio entre esses os curandeiros des<:ritos na AmaWnia 

peruana por Luna (2002: 179·223) e os seringueiros que aprenderam o uso da aya}rU(U(;(l 

com índios e caboclos, como é o exemplo dos que habitam a região do Alto Juruá (Franco c 

Conceiçoo, 2002). 

I Ciclos da bottac:t\a: 1860-1915 ~ 1942_194' 

" 

............. -------------------



Senngueiros como esses fundaram religiões baseadas no w;o da uyuhoosca na 

perifena de centros urbanos da AmVÔnla üclderllal brasl!.:ira.. de onde: se cxpllr1(hram pIIl'J. 

outras regHks do Brasil e outros países 

Rtligi6es ayah u.sq uti rat bnuiltiMls 

Durante os periodos de decadencia, consecuti-'os aos dois ciclos da borracha: 

muitos sennguelfos deslocaram-se para ali penferiali de centros urbanos da regtllo 

amp,ônica. Procuravam a sobrevlvên.cia em outras atividades. como a agricultura de 

subsistcncia , c fundaram rcligiÕ\.'S "consa~:rndas 110 uso de seivas vcg~1ais eXlraidas, comu o 

1:l.tex, do seio da floresta" . Essas têm sido chamad:lS pelos estudiosos de religiôcs 

a),.huasqueirns brasllemlS (Lab.te, 2002:229). 

Q Alio Santo. como licou conhecido o Centro de !lumiNlçio CriSli'I Luz Universal 

(CICLU), fui fundado pelu mllomllt.:nse Raimundo Irin.:u $erra, nu bairro rural Vila 

lvonete, em RIO Dranco(AC), Nl década de 1930 

A B.rqumlta, como é chamada pelos seus adeptos, ou Centro Espínla de 0ruç30 

C"'Ia de Jesus Fome de LU7. 101 fundada pelo maranhense Damel Perellll de Manos, na 

zona rural o..: RIO Bnmco (AC), n~ d(..:ada o..: 1'N0. 

A União do Vegetal (UDV) fOI fundada pelo I;.:lIano José Gabriel da Costa, em 

I'Mo Velho (RQ), no final da década de 1950. 

'o. ~;mjsm cham~m o cipó de "JajlUbc" •• FOlha ck"Rainha" 
• O pri~;ro c;clo eLa OO<f"JCha (18M-191 S) Mirou em dKad.!n<:'. dq>ois que Oi i"í!ltsoOS inlrodwiram. com 
e-.i!o, I •• ,nn~ ... HeI"'''' MNI'~tHu, RI Asi. O >qI\Inck> <",lo ~ bornclIa IXO"':" dutanl. I 11 Guern. 
Mundi.l. eS"Mulodo peklll"'"""'" btulleim. ","rio ljUdar o. "',>dos, ji que o' oerin~ai. d. MIII$ia unham 
,",do nao m10I doi plOUS ;n'egrlo!l!O\I do E,~o 



o CEFLURIS, Ccntro Eclettco de Fluente Lw: Umven.al RalmlUldo lnneu Serra, fOI 

fundado pelo ama7J)ncnsc Scbasllão Mota Melo, na ColÓ1lla Cmco Mil, em RIo Bra/lCO 

(AC), na década de 1970. 

Essas 5110 as principais linhas, mas algumu delas apresentam diferentes ,'e rtenll:S c 

dissidências, algumas ate de diflcll classifiCllçll.o. 

Tanto os praticantes dos cultos do Alto Salto como os do CEFLURI5 se auto-

denominam comunidades do "Santo Daime". Dentre as influências fonnadoras da relilPão 

do Santo 03ime estão: ( 1) os sistemas de curandeirismo (ou \"egetal ismo) amazônicos; (2) o 

:umamsmo ou sistemas de crcnças e fonnas de religiosidade pratiClldaS por po,'os 

indigcnas, que se assemelham às priticas :um.ãnicas: (3) a tradição arro-brasilclra; (4 ) o 

catolicismo popular; (5) o eSPIritismo brdecisUl c o esuterismo de origcm européia, 

sobretudo por meiO do '"CIrculo Esotmco da ComunMo do Pensamento" e da "Ordem 

Rosa Crw:" (Labatc. 2002:23 1-232). 

Cl0d0mlr Mooteiro da 511\"8 su~ere que li Inn~ncla afro-brasileira teMa origem na 

Casa das Minas de naç!o jcJc-fon (Monteiro da Silva, 2002.378). 

A linha de Padnnho Seb;t.stlão foi re-spomável pela exp;lMão do Santo Daime, a 

partir da ,j".'cada de 19110. pc!ra outras regules do 81'11511 e outros pc!í~.' As comunidades 

obser..-adas na pesqUisa de campo deste estudo etoomus,cológlco sobre o Santo Dalmc -

Ceu do Mar, Centro EclétlÇo da Fluente Lw: Um'·er.l31 Sebasliio MOIa de Melo, 00 RIO de 

Janeiro {RJ1: c Flor da Montanha, em Lumlar, dlstnto de No,'a Fnburgo {RJI - ongmamm-

se da hnha do Padrinho Seooslilio (CEFLU R1 S) 

• A "" ......... de ...... '8'<)&1 do l,nha do I'adnnho 5ehut.tAo (CERUkJS) tiolXlada font da rqpIo amazónica. 

foi O Ceu do "'U. no Roo de JtneÕro em I de nov.mbro de IQ82 



A Igreja dalnllsta <..:éu do Mar· a mais antiga, fora da reglilo IUI13.l!Onica . imciou 

suas alivldades em lO de novembro de 1982. A Flor da Montanha· que reahr.8 rituaiS do 

Santo Daime: e: de Umbanda - foi fundada. em 1988, com o nome de Cabana Lua Bnlllca, 

numa locahdade próxima ao centro do distrito de Lumiar, conhcclda como Santiago 

DepoiS, eom a mudança da sede: pora !leU local atual (no acc:$SO para. Macal! de Cima, pela 

estrada Mun·Lum.ar), passou a se chamar Flor da Montanha. 

Mts trt' lrint u 

&umundo Inocu So:rIlI, mais conlll.'Cldo como Mo..'Stl"l: lrioeu, nasceu o:m São Vicenle 

Ferrer, roo Estado do Maranh1lo, em J S de dezembro de 1892, filho de Joana Assunç!o e 

Sancho Maninho. Aos quinze anos de: idade o Jo\'e:m lrineu e:Stava deçidido a se casar com 

uma prima maiS .. elha e fOI dissuadido por seu 110 malemo, que o lIConselhou a viajar fIIIl'll 

conho.'CCr o mundo lrineu partiu i!llcialmente pam São Luis (MA) e trabalhou como 

enlregador de leite De lá 5eiuiu "integrando o movimento migratório de roordcstinos para 

trabalhar na extraçilo do látex, trazidos pela propaganda de ennqucclmenlo filcll e fugmdo 

da 5eea, que deMIc: o linal do século XIX CasUgavll ° nordeste bBs.le:lro· (Fernandes, 

1986 J I) ViaJou de barco pilssando por Iklém do rará, subindo o riu Amuunll:l e u rio 

Aere Ele chegou ao Açre com \'mte anos, em 1912, e morou em Xapuri e Brasiléia, 

tnlbalh:tndo como scnnguelro 

" 
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Figura 5: RAimundo !rineu Serro (Lobate, 2002:228). 

W1adm)T Sena Araújo conta como Raimundo l rineu Sem teve: contOIO com 

indígenas e caboclos que faziam 1150 da uyahuQSCU. 

Em todos esses anos que trtbllllhou e vlYeU na Amaz.õnia. Raimundo 
lrineu Serra conhe<:eu várias sociedades indigenas que faziam o uso da 
Ayahuasca, entre eLu os Caxinauâ do Peru e do Brasil Além disso teve 
contato ... (comi um cabodo que faria uso da A)'ahuas<:a. chamado Dom 
Cresdncio Pizango o •• Foi Dom Crescendo quem lhe apresentou a 
$UbslAncia (Araujo. 1999:40). 

rrincu Serra lma sido apresentado I Dom Crndncio P~o pelos irmaos AIltõnio 

e André Costa, com os quais fundou o Circulo de Regenc:raçlo e F~ (CRf), 118 d~ada de 

1920. No CRF havia uma espécie de hierarquia militar qllt ia de soldlldo a 1TI.1J't(:h31. 

ÁpOs algU/TIDS experiências com a Q}'ahuosca. l rineu teria recebido. em uma 

"miraçlo''', ordens de uma entidade (que inicialmente idcntirl(:ou-sc como Clara c, 

• Miraçlo ~ o ,nn$l: obtido per me", d. iniCSl&Q da ayanWJ3C(J. Pode inclui. visões. txptriblúlS 
IIOItI:II'o'musiai. """'0 o recebimento de binos. Squndo Clodomir Monteiro di Si! .. MO lamo <kvt possuir 
inn~ de & ... ueiriços boIivi_. peruMOI, .... por se tralar de rqilo billnp (espMlhoIl ponugub). 
Mas. pqsandD • ti",ificar ma;' que 'ver' o tmno odquiriu li"'''' sqndo, Podem occrrer li:Mmcnm 
hom6lotol .... estAdoI ele hla$e, transe 011 ·"""alto'M. (Montei", da Silva, 2002, 1915. 19U) ÜlC termo f 

" 
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postenormeme, rt\o'elou ser NOMa Senhoril da ConcclçAo ou a Ramha da Floresta) para quc 

fizes5C um n."1iro na mata de apro,'lmadamcntc uma semana. só se allmcnlando de hlp!m 

sem sal e tomando CM sem açucar e dalme. No quano dia cle já 11.\0 pr«i53va maiS de 

tomar daime poiS fiC:!.\l1 "mH'3ndo" o tempo todo, 

Quando retomou de seu reuro na mata, todos os seus companheirOS do CRF haViam 

Sido promOVidos. ni~'cIs hienirquicos superiores sem oferecer nenhuma promoçllo a ele 

No início de seu desen\'Olvimento csplritual , Mestre lrineu executa''!! chamadas 

assotllando. 011 seja, com as melodias que ele assobiava chamava emidades espintulus, 

SCTCS divinos para auxilui-Io nos trabalhos. APÓS algum tempo ele recebeu ordens de Nossa 

Senhonl da COnte1ç!o paI1I que cantasse hinos_ A panlr daí mestre lrinçu começOu a 

receber hinos, formando, assim, o pnmeiro hinário. marco fundamental da doutrina do 

Santo Daime, chamado ''O Cruzeiro", (Fernandes. 1986:33-35) 

o CRF terminou deVido g desentendlmenl05 que mestre lnneu IC,'e CQm Andri; 

Cosa. Irir'ICu mudou·se prime.ro para o muni<:ípio de Scna MadurciOll c em segUIda para 

Rio Branco, fi.undo-se na área rural , na pc:rifL:ria da cidade, -se t()ffi()JJ soldado da Guarda 

Territorial, ascendeu a cabo e abandonou a corporaçAo em 1932, li partir daí dedlcOU'se a 

agOcultum" (Montelfo rI tlIIJ, 1992). 

No Início da década de 1930. [rlocu começou a reall/ar rituaiS púbhC()$ com a 

lI)u/lll(l.IC<1 que passou a cham3r de $antQ Daime', de acordo com as ordens de Nossa 

Senhora da Conceição Em 1945, Mestre Inneu recebeu do governador Guiomard dos 

Santos as terras da Colórua CustódIO FreIre, que dividiU com a.s famíll3$ freqilentadoras do 

emprqjadil pelos adq>t<» 00 5&1\1':> O.i,,~ t d. O ... qui" .... CfO:/UanJ':> os adoepcos do UDV du ...... I> mesmo f"",,- do "'bu...., .... "'" 'e- ",,_,.,..,. oknvado M r_.p""'<Õd «>mel "d1J-me a"",,", -dai·me lu.". "d.i·mr forç .... pceoml'" tm 1111"'" h".os de Mr~'" In"tll 

" 



culto. fundando o Centro de IluminaçAo Crist! L~ Unh'el'1al (CICLU) que fICOu conhecido 

como Alto Santo. 

Mestre lrineu morreu IIOS 79 anos de idade. em ruo Branco (AC). no dia 6 de julho 

de 1971. 

Sebastilo Mata de Melo, mais conhecido como Padrinho SebesliIo. na.sceu em 1 de 

outubro de 1920. no seringal Monte Ligia (Monimer, 2000. p. 14). Desde pequeno teve 

experiências mlsticas em sonhos e visOes. 

Sebastilo Mata foi iniciado por um mmem conhecido como Mestre Osvaldo. 

proveniente de São Paulo, que "tfaoolhava muito bem na linha espírita, tendo cunldo muita 

gente'" (Monimer. 2000:26). De acordo com depoimento do Padrinho Sebastião, no Ii\TO 

de Vem Fróes Fernandes.. -o Mestre Osvaldo nIo toma\'lI dairnc. com ele era só na bax da 

espiri\1laljdade mesmo" (Fernandes, 1986:54). Sebe.stilo tomou-se um famoso curador 

incorpoTlllldo os esplritos de Dr. Bezerra de Menezes e Prof. Antônio Jorge, recebendo na 

sua casa muitos doentes. principalmente crianças e recém-nascidos. 

Mestre Os\'aldo acoru;elhou Sebastião a mudar-se para o Acre. onde haveril mais 

oponunidadcs e melhores recursos (Monimer, 2000:29). Depois de alguns anos 

estabelecido em Rio Branco (AC), Sebastião pnxurou Mestre [tineu, por \'OlIa de [965. 

para curar-se de um mal 00 figado. Uma \'C"Z curado. passou a freqllcntar os rituais do Mo 

Santo . 

• Me parea: que podem .. classificar essas prilicas eomo EJplril iSftlo. 

" 



Figura 6: Sebastillo MOlu de Melo (Alverga, 1998). 

Quando Mestre lnneu ainda era VLVO, SebastiAo Te«bcu dele pcnnisslo para 

produzir o daime, em sua casa.. na CoJõnia Cinco Mil, para atender algum ~te ou 

neçessitado e comemorar seu aniversário, com a eondiçAo de dar uma parte da prodLJÇlIo 

para o Aho Santo. Quando mestre lrincu morreu. em 1971, o Padrinho Sebestilo ji havia 

recebido vários hinos. A direloria do Alio Santo que sucedeu Mestre lrincu nIo aceitou a 

liderança do Padrinho Sebastião, que se retirou acompanhado por \-anos qWdores. 

fundando, em 1974, na Colônia Cinco Mil o Centro de Fluente Luz Universal Raimundo 

lrincu Serra (CEFLUR1S). 

Ainda na dé<:ada de 1970, começantm a chegar \irios viajanles. hlppiu e 

~fIlO(:hileiro$" proveniente'.! de outras partes do Brasil e de outros países. que procuna\"anl o 

Padrinho Sebastillo para tomar o Santo Daime. Uma. parte deles juntou-se. comunidade e 

alguns deles voltantm aos seLlS locais de origem. fundando igrejas do SlIIltO Daime. O 

contato entre individuas oriundos de universos soçiais tão dislintos. como caboclos 

IL/lllll'.onicos e hippies, ccrtomcnte trouxe transformações para ambos e para a tradiçlio oral 

do Santo Daime. 

" 



No inicio da dkada de 1980. enfrentando dificuldades. como (I desequilíbrio 

ambiental e Pl'iu decorrentes do desmatamento para. pnl.tica da pecuária. em latifündiol, 

nas áreas rurais de Rio BnltIOO e da falt. de implc:mentos máquinas e financiamentos pan!. 

desm\"Olvcr a agricultunll e sustentar sua comunidade. Padrinho SebasliIo decidiu panir em 

direção • sei .... amazônica. 

Sua comunidade. depois de uma dificil \'ia&em. estabeJeceu-se primeiro no seringal 

do Rio do Ouro. município de Boca do Acre (AM). em 1980, onde leve problemas com a 

posse das terras. cedidas pelo IlISIituto Nacional de Coloninlçao e Reforma Agriria 

(INCRA) c que depois verifICou-se. já pertenciam (por meio de documentos possivelmente 

"'frios") a um empresário paranaen.se. 

Sem receber nenhuma indenizPç!lO pelas benfeitorias que realizou no local, como a 

abertul1I de "estradas de seringa" e p conslruç!lo de casas. mudou-se com sua gente para um 

terreno às margens do igl\fa~ Mapiá. em Pauini (AM) em 1983, onde implantou também 

um seringal. Neste laçai fICa, al~ os dias de hoje. (I centro institucional do CEFLUR1S a 

igreja do Cfu do Mapiã. 

Alguns estudiosos, como Laoole (2002:241) e MacRae (1992), afirmam que uma 

das contribuições de Padrinho Sebastilo para (I rilual do Santo Oaime foi a prática di. 

inoorporaçlo. ou como os daimistas, chamam., ,tuaçlo'. 

Padrinho ScbestiAo. morreu em 20 de janeiro de: \990. no Rio de Janeiro (RJ) . 

• Mai, infOrmaçOn sobre as .t~ no..-pltulo J. 

JJ 

• 
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C. pitulo J 

De!cri(lo e lIoá liff 11M Coot"f'n lnt.,io du SanlO Dllimf 

Descrevo um ritual ou, como os adepcos chamam, um '111lb:!.lho" do Santo DalntC 

PIIIlI Victor Tumer (1963), mual~, ao mesmo tempo, comportamento aprendido e uma 

unidade na qual é "empacotada" 11 maior quantidade posslvel de InfonnllçÕl:S (1968 I) 

Segundo o autor, li sociedade vive uma constante lensAo entre e!llrutura (SOC/t'lru) e ami­

estrulUllI (conmwnlf/U), e o riluallem o papel de penml1f llOS mdIVíduos o trânSito por estes 

dois pólQ!; opostos (1974.160·3). Fernando Couto, estudIOSO do Sanlo Daime, ooserva que: 

05 ritll8IS dessa reli&illo n40 s40 propnamcnlc de inversAo. como o C.rna\'al, mas AtuaiS 

que " fUflalecem a estrutu ra" (2002344) I'ara Arnold Van Gennep (1978), há uma 

im.:ompatibll1dade enlre o mundo sagrado e o mundo profano "a tal ponto que a p;lSsagem 

de um ao outro não pode ser feita sc:m um est'gio inlermedláno", ( 1978 2S). 

Entendo que, no Samo DalntC. esta passagem. este tnll'lsito entre dois mundos. é 

uma via!;Cm de ida e volta, em que o passal,'t:iro que \ 'lIi nem sempn: é o mesmo que \01la. 

Essa viagem, o voo ext3t tCO, tem como \'CJcuIO'! princ:IJlC1IS a bebida, 11 música, cantada, 

tocada c ouvida. O'! movimentos ritmados do bai lado l (dança ntll:ll). o silêncio c a 

concentração. usados II1dl~ ldualrncnte ou em conjunto, de ma/IClracomplcmenlar, a fim de 

obter, polefIClahzar, dlre<:lol'I3r e controlar a mimçAo. o transe, a atividade visionána, que 

pode inclUir, al~m de VI$Õl:S. cxpenênClas sonol'llS, como é o caso do recebimento de hll1os. 

A miruçilo, que k!m dentre seus OOJell'-OS o auto<onhecuTltnto, a IlSSlmllaçio da mensagem 

d()S hinos. a Integração SOCial, a cura espiritual c a SlIlvação da alma. tem seu espaço por 

exceleocia no ritual 

" 
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Figura 7 pmtura .ruspU1I!b, em uma mlraçAo' 

o \ISO do tem10 trabalho, pelos dalm.SlaS, para mencIonar os rituaIS. guarda rclaçlo 

com a própria noção de trabalho na vida cotidIana, o desempenho de atividades e o uso de 

I~nicas corporais c mcnlais De acordo com AlUI Bandeira Ccrmm (2002:276), 

esse Mtmbalho" o •• apllca·se sobre o corpo e o pensamento .. A noçilo de 
trabalho nomeia o ''trabalho espiritual" que. entretanto, tem como suporte 
o corpo em sua totalidade Portanto é preciso -aprender a tBba11wlr com 
o [)almc" Essa expre$Slo e outras correlatas designam a multlphcidade 
de técnicas que: têm o CQfPO por suporte" fardamento, CQIlCClll raçJo, 

coordenaç/lo de mOVImentos enlre os passos do bailado, O cântico dos 
hillOS e a cadência do maracá. e ainda os efeitos flsicos da bebida. 

EXistem alguns I.poli de trabalho, tais como o lIináno, • ~nlll1Çlo, a Estrela, o 

Feitio, o SAo MIKuel, entre outros. São realizados conforme um calcndáno 

previstos. 

Descrevo o nlual chamado de Concentraçllo, til] como foi obsen'ado no dIa Ij de 

Junho de 2002' na comullldade Céu do Mar no RIO de Ja/IC' ro (RJ). A pal1ir da análise de 

I VOT _Lado no lIIeXO 1 

1 Aeriliu lCIbn: placa de eucale>: de Joté Abramo";", 
1 _ caJendúio no ooao 2 

• A ~ do ritUlI , .. 1;..00 em~ .... tW. especifoc:a, corno poNO de panido., é u .... at...,égiII 
rneI~ pIA obIcr ........ pr<rido ... dctcriçJoo e .... Noli .... Mando JCI'Cf8lozaçOel ~. O 
rillIIII de Concao:f1oÇIo WII""," opaenIa' ......... ";1ÇOeI em a1gu ... doi ..... dcmmI.,. <OnIIlbaota c • 
~ .,. ewn.OI., por ,_ é pucilO ter cwdado QOI'II U ~;zaç6tt 



algun5 aspectoS da ConcentraçiO. especifICamente. faço algumas comparaçôa com outros 

uabeJhos do SantO Daime, e generalizaçõeS. com bas.c no referencial teórico e no diálogo 

com a litertltura especifica sobre o Sanlo Daimc. 

fiaura g; Coocentraçl1o no Cl!u do Mar. 

Partil::iparn da Conccntraçlo individuos de todas as idades, de ambos os sc1l.0s. de 

divCTS8S classe, sociais e ocupações, tais como profcssore!l. psil::ólogos, médicos. 

tertlpeutas. músil::os, atOres. artistas plásticos. artesões. vendedores ambulantes, pedreiros. 

tllXistas e estudantes. 

O rituaL na igreja daimista do Cl!u do Mar. I! conduzido pelo Padrinho Paulo 

Robcr1o, ou por um substituto previamente designado para esta funçiO, gcns1mente algum 

membro antigo da comunidade e asslduo &cqUentador dos trabalhos. Os dalmistas 

normalmente se referem ao individuo que conduz I) trabalho corno "comandante~ ou "chefe 

da .scssII>". No dia 15 de junho de 2002. I) Padrinho Paulo Roherto conduziu o trabalho 

parcialmente. sendo substituldo, na ahertul1l e no fechamenll> do mesmo. pelo daimista Luis 

F""""'" . 

" 



11' oulros pap.!u Importantes e diferenciados na Conccnl1'llÇlo e em outros tipos de 

trabalhos. Os " fiscaIS~, que são auxiliares do ~chefe da scssOO", possuem di versas 

cspeculhT.aÇOC'S tais como: fiscais de salmo, um pilra cada grupo (casados, solteiros, casadas 

e solteiras), que devem organizar as filas de bailado ou os lugart'S onde os Indlvlduos 

devem pmnaneccr scmados duranlC a concentraçfto, de acordo com • altura dos 

participantes, 

AI6n disso o fiscal de salão deve prestar auxilio aos indivlduos que estejam em 

"passagem", isto é passando por algum momento de dificuldade causado pelos efeitos da 

bebida. Entre lU atividades desempenhadas pelos fiscais está a "defumaçAo'" do salao. 

Figum 9: fisçal prepara o defumador 

FiscaiS da porta devem observar o trânsito dos indivíduos. tanto no plano mate"al 

quanto no plano espi ritual , a fim de proteger a igreja. Esses fiSl;alS também costumam 

acender incensos próximos a porta da igrcJa. São doiS fiscais de porta, um homem, li dirclla 

de quem cntra e uma mulher. i C$querda. Assim como no salão da igTCJa. de um lado ficam 

" 
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as mulheres, e do outro os homens. Alg1.lll1aS pessoas, ao se ausentarem da igreja durntlte o 

tmbalho, comunicam o motivo aos fISCais da porta. 

Figura 10: fiscais da porta. 

o fucal de tcrreiro devc observar a movimcntaçilo no terreiro, oootrolar a saída de 

pessoas, perauntando ondc estilo indo, já que 11&0 ~ permitido .sair no meio dos trabalhos. 

controlar a cntrada dc pessoas que chegam atras"'as 10 trabalho, perguntar se desejam 

liizer wna contribuição flO3/"lCcin voluntária. 

No inicio do trabalho, há fiscais cspe<:ificllln':ntc escaJados para recolher as 

oootnbuiçõcs. depois esta. atividade fica sob a responsabilidade do fISCal de tcrren,. Esses 

fISCais ocasionamotc convidam a rclomar ao tmbalho aqueles panic:ipantcs que, dUf"llf1te o 

ritual. ficam no terreiro durante muito tempo, afastados da igreja. Fiscais que aluam JlO 

~quartinho de cura" auxiliam os individuos que. devido D passagens dificds ocasionadas 

pelos cfdtos da bebida. precisam se deitar. Nesse local, silo ~gadas técnicas que 

lO 



Há amda o "despachante- de daimc Os daimistllS costumam se referir ao ato de 

5ervir o da,me como ~despechoo" Esta ati vidade: f desempenhada na "casmha do dallne" e 

deve-se observar d"ersos aspectos tal! como I concentraçlo da bebida, o momento do 

trabalhoo, & oonstl tUlçIo fisica c a mlenSldade do transe (miraçAo) da pessoa a quem o dallne 

será 5c:1'Vldo 

Figunl 11 "dcspachantes- de: dalmc 

Os mUsicO! normalmente too:,:&m seus instrumento! sentados à mesa. No entanto, 

observeI alguns mUsII;OS que tocam bailando. geralmente instrumentO! mais leves como 

maracá, pandeiro. flauta-trans,,·rsa e gaita dllltôl1lca. Os mUsICO! que sentam-5t: i mesa 

genllmente recorrem ao uso de amplificadores eletrômcos. Entre: O! Instrumentos 

observados destaca-se a presença, em maior número. do!; VIolões. Obscr.·ci tambl!m a 

• o. "puoa", quo ....... Lares .,. ~ '" Umband" .. "<I.U_toe de !6:>Ioc:aI cupoo-. 
_crizadu por ai.... aestos c. tnI ...... _ ......... ~ ..-crlIIl O ot;.tM> é o 
..... 11OCO_ droan por meio di ciraJbçIo edo equilibnode """""3'U" poN\"'" e 1Itpli .... 
, Batoiam-... !li Cl'MÇa de ..... oi .... de quMllD e autnII podras toe,,,, poe<:oO$Al pIIdftrI ,... u ..... I*' 
oquifib<. U " erICI'JII&l" do pKÕenle e curw doença do corpo, di menle • da ai .... 
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presença de variados instrumentos de corda como cavaquinho. W:.clêlc." chanlJlgo.' 

bong6, pandeiro e instrumentos de teclado como o acordeom. 

Fiaun 12: bMjo e viollo. 

• 111$1....,..,\0 de 4 cordas ded.ilhadaJ, « .. in_ia cio '''val. 0b5en'ei cIois milsicm \oo;:ando ukri&. 110 di. 26 

de aulUb.o de 2002. no C ... cio M .... 
I lnSU\IIIMII\O de ctII"da'I dcdilhad1s. de «;,em oowIina. DOIII CIOiu. de f'C:5SUIlnci. ftila de ...... CIt1Ij>8ÇII de 
..... ~ de WII. 0b5en'ei lInI no di. 26 de 0UI1Ibro de 2002 no Céu do M ... e j6 Iuovil oI:locMdo ...... 
anteriormente. nl flor da Mon .... luo • 
• Cooheci. na Flor da Monllllhl. um ahnio bIndoIinista ch.omldo Petcr BÍlnL 
II 0bI.erwi de dois li!*- no C ... do Mar: .... com llinaç:lo ipll do Yio\Io tocado pdo daimÍSll An<Icnon • 
OWO oom llinaçIo ..... 1. de CI""'IlIinho, t .... bbn dlamldo "banjaquinho" tocado ..... daimisca liD.. Estl 
musicista 1\01 aplioau q~ !li linda o bafIjo com IfinaçJo i, ... 11 do bIndoIim, conhecido tomo "banjolim", 

mil este ultimo nio foi obHrvado. 
\l InsttumcnlO mldieal de especialidade dCSIe po5qlli..oor. QbserveÍ. na ivejo. do C ... do Mar, 110 dia 16 ele 
outubro ele 2002 •• isiw de cont .. bfli~illll daimist .... um «i""do do Céu do Mapli e IIIIUO do uma ilVC,il 
silllad. no Joplo (nio ~i informar. çiclado. nem o nome da DOIIIunida<J,e). 



Obscf'\'a-~, na Coocentraçllo, \'ànllS SlluaÇÕ<:S qLIC podem !\Cr descritas com as 

catcgorlllS de pre-Iunlnandad<:, Ilmlnandad.: c pós-IImmaridade. de Van Gcnncp (1978 31) 

c Tumcr (197-1 201) NlIo poderiamos faze-lo, porem, sem antes considerarmos se os rituaiS 

do Santo Dalme slo ntos de passagem Para Couto (1989:136). 

esse nlWlI nIIo de\<e ser considerado wn mo de passagem nos lermos 
propostos por A.rnold Van Gennep no seu 'RI/os de rassogem' (1977) ­
ruos que man:am qualql.lCr mudança de posição social, de lugar, de csr.do 
ou Idade podemos. no entanto, utilizar a estrutura tri:idICll desses rituaiS 
sepal1lçio, mar~m e al:ft'gaçi1o, par~ compreendê-los melhor 

Entendo enlilo que o autor nl\o conSidera os ntuais do Santo D:l1me como ntos de 

pilSSIIgem, mas Julga eficaz a apllcaç30 das idéUls de Pfé_hminaridade. IIminandade e pós-

Ilmlnaridadc, que Illmbém podem ser chamadas de separação, margcm c agregaçilo. 

Neste ponto pode-se qucstion,If se é tllo scguro afirmar que os rilua is do Santo 

Daimc nao slIo ritos de pIIssagem. Se for observado o depoimento do Padrinho Mário 

Rocha cedido a A.le:.: I'olari de Alverga (1992·28). pode ser encontrado o relato de um.:l 

ellpencncia de mone e renascimento slInbóhços 

Eu lomei um Daime c encontrei tudo o que estava procul1Indo Entfto 
eu malei a mmha sede Morn e nasc I de 1100\'0. Aquele homem que fOI e 
tomou o D:uIDe n!o "01101,1 maiS O q ue \01101,1 era outro. 

VeJo nD Cala do I'adrlnho Mano 11 descriçfto de um COOllll0 oom a bebida 

Inlnsrormador, Inlc latlCo . ha,,: ndo uma mudança de identidade O contato com a bebida 

pode descnead<:ar. em Illl:uns IIId,,';duoo, tl1ll\!\formaçôe:5 pessoaiS profundas 

lIá tambem. no Sanlo Dalmc, oulros ntOS de passagem. Na obr.I S<ln/o !Jalltl(.', 

norffI(JS do: rlll ftJ{. orgaOlzada por Alell Polan de A"'erga, encontram-SI: 05 "mu:us !õOC lal5~ 

(1997 33-311 ), dentre os qua1S o " Fllrdamenlo'". cenmõnia na qual a pessoa que deseja 

tomar-$!: adepto comp;lfl"Ce ii igreja do Santo Dalme usando pela primeifll , ez sua roupa 

ritual , denominada pelos dalmlslas " farda". 



\ 
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Figura 16: furda brnnclI da5 
virgel\5. 

Figura 17: farda brnnca das 
casadas. 

Figura 18: farda 
casadas (igual 
virgens). 

Pru'l flUdar. se, a pessoa deve ler compareddo no minimo li tm rituais, pedir 

DUIOr1zaçAo ao chefe da igreja Io<:al e escolher alguém da comunidade para ser seu padrinho 

ou madrinha de farda!1'lenlo. Este(a) último(a) é aquele(a) que, na cerimônia do fardll!llento, 

prende na camisa do(a) ne6lito(a). com um alfioete. uma. estrela de seis pontas, ~ 

chamada de estrela de Davi, com uma 6guia alçando VÔO, em cima de uma lua crescmlC.
11 

"A est •• ,. de I.u. ~ prna 111 .11l1l1I do pc;te>, do !...to <:IQI>CfÕO pwa oo(u) mtninos(u) e....,.,.,. ( .. ). do lado 
dimlo para OI(u) ÇlItadoI(u). Sq .... do .llJ""s 1dcpI0$, • I ... <;raeenle simboliza N. S. da ConceiçIoo 011 • 
!tIinha da FklresIl. de- qllClll <> Mestre lrineu leria recelMdo 05 hi...,. e .... mi$slo ""'I';,;IUlI. A 'aui .. pell .... 
yisAo 1oCUI'1da. remete lO podIIr yi,;on',io da bebida,. mi....,..,. O falodeslo. ',ui • ..w sobre • lua ~I • 
• i",ir .... que. minçlo enCClnlrl proteçlo nl N. S. da CCllloeiçl.o. 



Figura 19: farda 
branca dos solteiros. 

Figura 20: farda 
branca dos casados. 

Figura 21: farda azul 
dos solteiros. 

Figura 22: farda azul 
dos casados. 

Outros ritllllis sociais $AO o casamento. o ootismo, missa de corpo presente, rnissII de 

sétimo dia e primeiro aoo de faJcçimento. NC5tes Irês últimos ~ realiZfldo o ritual 

deoonllrllldo "Santa Missa". Entendo que todos esses rituais do Santo Daime s.I\O ritOS de 

passagem porquc h6 mudança de status de algum adepto. 

Isso todo , no entantO, se não d. absoluta segurança para afirmar que todos 05 ritllllis 

do Santo Daimt sIo ritos de passagem. permite aplicar as idéias de prelimirwidadc, 

liminaridadc e pó5-liminaridadt. 

Segundo Couto. toda a prcparnçoo. de cena forma. já. fax parte do ritlllll. 

PIInI os fiéis. o ritual oollJeÇ1l com o preparo (interdito 5e)(U8.1, dieta e 
consciência do ato a ser dcscmpe:nhado). que afasta ... a attroçOO do fiel 
das SlllU atividadcs mais ordinârias. oorrespondendo • fase de scparaçlo 
oos termos de Van Genncp ( 1988: 137). 

" 



As lItlll.ldes e comportamentos cllados por esse autor slIo comuns. preparação para 

qualquer trabalho com o dallTIC, caraclcnJando a separação ou f~ pn:hmm8r, uma quebra 

da roti na. Devo acrescentar, no caso da Concenlrução, o descanso, pois mesmo não sendo 

este ritual tão longo quanto o Hmâno (que dul"/l aproximadamente do~ horas), sua duração, 

linda assIm, e raXOlwelmente longa {aprOlUmadamente seiS horas). i: precISO estar alento e 

despeno para realt7..ar o trabalho csptntual, cantar c às \'C7..c$ baIlar. Também slo 

importantes 8 abstirli!ncia de bebidas alcoólicas e de carne, princ ipalmente carne 

"vermelha"' (bovina), pelo menos trfi dilU antes e tres dias depois dos trabalhos. 

Essa pre]Xlraçilo nlio e normatizada exphCltamente por nenhum texto e e le,'emente 

sugerida por alguns hinos", mas é normalmcntc recomendada em con\'crsas mformats enln: 

adeplOS e neófi tos e l1li$ preleções. I! Essas recomendações, além de servirem paI<! jm:parar 

o individuo para o trabalho com a bebida, que lem, em alguns Indl\lduos, efeitos 

dc:purutivos, como vôm1l0S e dla!Têia, tem como resulttuJo uma mudança de 

componarrn:nto 

Nas preleções, o I'adnnho I'aulo Roberto constantemente recomenda aos 

freqlientadores do ritual que evi tem cenos pensamentos, cenas palavras, cenas aUludes, 

de acordo com a 'Isão dalmlsta, sena o produto de uma mudança Cc manutençto) de 

comportamento, expressa na ,ida social. com resultados lambem apos a morte, como a 

s:tlvaç30 da alma . 

.. l"Of ,.,. ..... pIo o n \().I do MHUe lri_ "~.I.,r ... II", do.l qual f.'II&Im<>! .. It«!Io.u It-tll "Tr" l1li0$ t ~ 
dcpgil l Paro .rUI. 11Mb do>mç." 
" I'rdeçio ~ o foto do "ehtfe dA~" dura<IIc uni n,uol do Sano .. 1)0""" Ck:orTc c:om ... " frequo!,..,.,. na c __ 



Segundo o Informante José Abramovllz, que esteve em Julho de 2002 na Vila Ceu 

do Mapui (AM), scd.:: do CEF1.UR IS, 16 "os mapll:nscs comcm came nonnalmcntc, ql.lllndo 

têm i dispo$lçlo" Ele tiroU fotos que documentavam o abate de um porro-Oo-mato para a 

reallzaç30 de um ehulTllSCo POfI3ntO, esse: úll1mo L1em da Pfl:paraçJo 5ef1a um CUidado 

cultl"ado mau pelos dalml5W ~wbaflO5" Segundo LUcio Monmcr (2000). havia o 

costume, 110 Mapiá, de utlhlllr o termo ümacrobióllco~ para refenr-sc a uma pessoa 

"chata" 

Couto especula a respeLlO do Interdito sexual e da abstilltncia de álcool, que fazem pIIne 

da preparoção. re<:omendadll aos que vfto tomar o daime. 

No inicio .. . os sclo\uldores do mestre ainda tomavam cachaça c 
freqüentavam o ba')lO meretricio: o que pode nos levnr a especular que o 
interdito 5e)lulll tIc uis dias antes e tres dlll5 tlcpois e a abstinência dt 
ákool. que hOJe pIIr<!"Cem como pontos que fazem pane do Pfeparo 
recomendado aos que ,110 ingeri r a bebida. tenham surgido como um 
meio de ar~~tar os sq:uidorcs da doutrina da vida mundaM ( 1988'57) 

Esta parece uma hipótcse plallSlvel,já que este modo de vida, supostamente, poderia 

fncllItar o surgimento de algumas doenças. como o akoolismo, que Mestre Inneu se 

eslorça"a por curar em seu~ nlWLI~ de atendllnento pUblico, em Vila 1 .. onele. a partIr da 

dt.'i:ad~ de 1930 Na'lucla t..'poca .. naquele IUCilI. na periferia de Rio Branco, a populaç!lo 

mais pobre na malooa das "eles nJo tinha acesso a COfI5ulw medicas, tratl.mentos ou 

mahcamentos e recoma ao Mestre Inneu Algumas pessoas, desenganadas pela medlCtna. 

\ IOham ale de grarKk-,.; centros urbarlO!l. para Pfncuni-Io 

Mu !,:'Sla hlpoJlCl>C nlo p;:m:cc lldujuada para dar conta dos tLllmlSlas do RIO de 

JaOClro. No caso desles, esta preparaçl10 tem sua JllStificativn e aluafizaçl10 na busca da 

lO CHLlJRIS _ C..,lro <lc: Hu~nle Lu. Unlv ..... t Ra,mundo In".., Sem, lUndado pelo I"'adnnh<> Seb&.II1<> _.!\OS I QlfI 



"~;do:i espmtuaJ" como fOI obser-."I!do antenormente Essa rreparaçllo Imphca nlUna 

adequação aos efeitos fisicos da bebida c tcm um camter moral c ético para o grupo 

Algumas das ra;omendaçõts para panieipar do traoolOO esplotual com o Ibimc, 

Citadas IllItcnormente, encontmm al\3loglas com Situações que V.n Gennep (197876) 

descreve e classifica como "tabus de todo gênero, sobretudo ahmenulres". Podemos Cltllr n 

iniciação de Mestre IrillCu como e.~cmplo Após algumas Cxperiêl10Clas com a u)"Uhua.' ·L'U
17

, 

uma entidade apresenlou-$e a Raimundo lrinc:u Sem como Clam (posteriormente re~'eI()U 

scr Nossa Senhora da Concelçllo ou a Ramha da Floresta). em uma mlração. A entidade 

pediu que ele ficasse cerca de uma semana internado na floresta. Além de se isolar, lnnc:u 

deveria segUir a .segUlntc dlclII macudra Insoua ($CIO sal ou qualquer outro tcmpero), CM 

(sem aç.ÚC8r) e d:lime, "Iêm da abstmência sexual (Monimc:r, 200 IS8~1 ) 

É oportuno observar que alguns povos ind igenas também cercam a uhhzaçOo da 

ayaJUJlJ!JCtl de tabus seXuaiS, como a prOIbição de se manlCT relações sc~uais ou qLUllqucr 

tipo de contato com mulllcres mcnstroadas ou sangue mcnstroal antes de tomar o chá 

Sobre o uso ri tual d.l (1)~llwosro entre os po .... os tndib'l:nas, II "cr a primcir" pane da 

coletânea organizada por Bealm: Caiuby Laoote e Wladimyr Sena AraÚJO (2002). Hoje 

all1da há no Santo I)all\le uma restnção Ils mulheres menstruadas. Elas não podem 

participar da limpeza das folhas. tarefa feminina no ntual do fCltlO, a preparação da beb.da 

Isto pode ser um I~gado das trodiçÕt:s dos pows Indigenas_ É possi~'el que: as rcstn\'Ô<:S 

se~LUI.s, da InlClaçlo de Raimundo Innc:o Serra, durante a recluslio na mata, tenham Sido 

inf1uc:nciada.~ pelas pr.ihcas dos povos indígenas quc: () pre<:edc:rum no uso da bebida 

" Uliti..., o (tfmO ,,,,út,...,,,,, de. uma ma~i", geral pari mo .. f.o. OI) UI<! "- bebida ~III .. os PO''OI 
indiFI ... c 5nI, de<~ndc1lI .. , lrineu ",oabeu" I> _ "Sallll> lhime". pMa .... bd>ida. .tll"m .tlllpO 
dcpu;t,cmu .... m.raçiuromN S daCIIOC<"io;io 



TllIl1bbn ~ pro\hel qLit li. preparação para se tomDr o danne se fundamente, em 

parte, nessas namLl\'aS sobre a iniCiação de: Mesl~ IflllCu Essas n:<:omcndações, como 

pude ob$ervar alra'és de con\e~$ infornlilis, não são seguidaS sempre, por todos os 

datmistas. mas são uma cspêo(:le de otltemo a ser alcançado para alguns mdl\íduos. 

Na bibliografia sobre o Santo DaIIT'lC, llpc1feçem relatos de mUitas dificuldades de 

acesso' comunidade: Céu do MIIpI'. GrOlsman (1991) relata ql.lC l1li sua prllT'lClra \'isita ao 

C~u do Mapiá , familiarizou-se "com as dificuldades da via!;Cm, e soube das recorm:ndaçOes 

preliminares qLit o grupo faz aqueles que o \'\Sltam" ( 1991 19). Depois de chegar a RIO 

Branco (AC), os pcsquisadorcs e ~isitanles pIOneiros unham que seguir por pred.nas 

estradas de Ierra até Boca do Ac re (AM)19, e dep:IIS percom::r rios e igarapés por \" nos dias 

de ca ooa lO
• lIá re latos im;lusi\e de naufrãi\Íos de canoa, do risco de doenças endêmicas 

tropicaiS como a malária, por exemplo, e do temor de alaques de animaiS sel\-Bgens e 

picadas de cobras ... el\ellOSaS. Os morooores da comunidade do Céu do Mapltl. considc:r.tm 

que estes obslllculos a serem traru;postos Já são provas do Daimc c acreditam que fv.cm 

parte do ritual do qu:tl aquela pessoa participará. 

raço uma unalOl!la com o quc os daimislas "urbanos", das Il!reJlIS obsc,,-adas 110 

estado do Rio, ... .venciam Os que freqilentllm ti Igreja do Céu do Mar, por exemplo, tém 

mUtlas ... e)'Cs que cnfrcnuor o horáriO do m'/'. O piCO do mo' Imento no trânsito da cidade, 

n:, IlQm de Ir par;, os tmmslhus marc~dus p;tr~ C()nteç:lf às 19'OOh Jã alguns dos daimistas 

" Nlou dC">cjo IDO' det..,., IIe>Ic C>I ....... RI Ik>cr.,lou do. mua .. de """""'1<> da ")I.rn.u.."" ... Ue '" pu"'" Indlll"RlI e .... ,,,,,,~lou rom OI ",ua,S dalml!Ol .. &se: USilnto ji foi 8bordado, com .,,,to, poo "",ora cnmo C_o (\91'1), Gmi$ln&II ( 1'191 ) e MlICl\;Ic f 1'192) 
LO Hoje.. lI.i. I opçIo de voar em "'~ peq"~I'IOS O rrt<ho enlre RIO "rol'lOO fAC) e Ilou óo Acre (A.\I) .. Ho;. fm dia t possi,-d pcn:orrff eslH camillhos nu ..... " em alp ...... horu de lancha. doIm:odas de ~.--Io:lral~ SIo duas ho<u perooo.,..n"" o no I'ucu. c dopo;l, III,Iln local dcoominado pd.ls dlin';1I11 de Fazenda, ... ul1\llrocl de mutur A putir dll c ullliudo o cham»do moIur de ~rabtt.o~, .... Ihor para dcs>i .. de 111)""'" ""'''1(,_ MA .. ulNl hora e me,.. lfI'W"rnlda~e. oubondo " Iprapc: Mapli e chegll-or.e I .., ... "nldade d .. mlil. de mesmo I'IOmel 

" 



que freqllentam U Igreja flor da Montanha, em No,-u "nburgo, e moram na Cidade do RIo 

de Janwo. têm qUI! ~laJar (fisl(:amcntc) ~ra participar dos ntuais. Além disso. observei 

que para a maioria do5 dalmistas "UrbaOO5~ existe uma cena dificuldade para Ir aos 

lI;lbaIOOs, poiS é neccss.ino ter disponibilidade de multas honls. ocasu)ll:I.lmcnte, em dias 

úteis da semana Todas essas dificuldades e obstáculos são interpretados pelos dalmlstas. de 

acordo com o quo: fOI obscn'ado, como fucndo parte do rill.IDI, podendo ser analisado como 

aspectos da prt-lImmandadc: ou sepanrçAo Guardadas a$ devidas proporçÕC$, tais 

obstáculos enfrentados pelos daimistas '·uro.anos" eqOi,-alem aos ,-i\"ldos pelos \"lSIUlntcs 

da comunidade Céu do Mo.pl:\ 

Corno já fOI dllo, u concentração lem seu inicio marcado para as 1900h, mas às 

\"e7.C$ podem ocOlrer alrdSOS dt trinta minutos a tuna hora. No dia 15 tlejunho de 2002, o 

trabalho iniciou_se por ' -olta de 19:30h. Neste dia cheguei às 18:00h e observei Que alguns 

fardados já e~ta\"am nn igreja paro preparar o loco.l e preparar-se psicologIcamente, 

conscicnl"..ando-se do "ato a s.:r dcscmpcnhado"(Couto. 1988:137). licando em silênciO, 

reluando, eX\.'Çutando suas tarefas, procul1llKk> enlrar num estado de calma e serenidade 

para o trabalho Entre as tardas Quc são executadas estio a preparuç10 do sa110, com a 

colocoçilo de Cadellllli e IImpcu. das mesmas, prcparuç10 de arranjos norals em '11SOS sobre 

• mc$II. o transporte dos galõ..'S contendo o dalme e assim IX"" dlanle 



Figura 23: preparaçAo do salão. 

AJaumas alividades de preparaçlo, tomo o acendimenlo de veJas em pontos 

Ilf"Óximos a lodos os portões do laTCnO da iue.ia. para dar proleçJo, e diarue da porta da 

igreja, o sinal da cruz ftito pelos adeptos ao enlrar no saI!o - !IC1TI nunca dar as costas ao 

centro do mesmo, n1Io importando se o adepto está saindo da iueja ou entl1lJldo - Icmbrnrn 

os rilos de '"passagem material" da porta e da soleira descritos por Van Gennep (1978:34-

37). 

Figura 24: acendimento dt ... -eLa em ponlo próximo ao portilo. 

Na anãIisc do ritual de Concentraçlo. obscr .. o alguns momentos de maior e ImOOr 

lnlhsc no aspectO d:l pri-liminaridDde. Primeiro silo rezados lris Pa is Nossos intercalados 



com tres Ave MarillS. A$ oraçt'lcs I'al Nosso c Ave Maria sllo ligeiramente diferentes das 

PfDtlcadas pc:los católicos li De lICordo com Cemlm (2002), e I experiência do ..... ôo 

cxtfttico, 1QImânico, que os lIutoriza [aos daimistas] reur o ' Pai Nosso' em todos os ritos 

dizendo: "'amos nós ao ' 'osso remo
m 

(2002:292). Tanto o Pai Nouo como I Ave Mana 

terminam com IlS pala'TllS Jesus Maria e José, o que alude a Sagradm familia, lembrando a 

trkhç.w boIsilçinl dos fcslCJos dos Santos ReiS 11 Essas orações inicills podem ser 

considerndas um momento de pré-liminandade, já dentro do n u.lal. que seria uma espi:de 

de preparação para tomar o daimc que ,'al ser servido em segUIda. 

rmssegUlIlIJO 0001 a descrição de minhas observações, foi feita a 0flIÇ30 -Chave de 

Harmonia .. ll Em sesuida o "chefe da scssAo" di sse IS palavras de abcnura do trabalholt 

Outro momento que pode ser con5ldcn!do de pri-liminaridade é a formaçAo das filas 

para tomar 11 primeira dose de daime Os adeptos aconselham que neste momento a pessoa 

se concentre pora o trubalho c:spmtual que: realizam com a bebida, que re~ menmlmente e 

faça pcdlckls. que serão atendidos de acordo com o merec imento. 

" Vn o;> P~i NOHoD e ..... ,'" M.". ptalicados pelm .wmistu fIO _<o;> 1 
>l Unia du fo,n ... <10. ....... [c.lejos . 4"" <:mtuntllm .c<>n1e«:'!II ~ (1IUe D NlI.1 (H de <k...,mbro) c D Dia 
<k Reli (/:I dejl""'ro) - é. Falio de Reio. AIJlllnollfUp<>S de Fe>I .. de Rei. _ wroo O [.,.,...oo]lO< mombfOf do 
~n,d.ade Sa ... ~ Morta. fIO RIO de hnetm (lU) ~ cmIumam realonr ~"..,cbdn .. é" dia de Sko Sebo.suJQ 
(:I06o,. .... ro) 
... \'tf~1 
" !lo, oon", de Deus P.i iodo Poderoso. "m """,e d. Sob...-an:i Vi'MO'" M!e. t", flOR I<' de I'IOUO Sen""" )_, 
C,isto. em fIO"'" <lu Plllri.,CI Sio ) ...... <'In no"", de todos S'.'''~I o;vi"", do COOc CeIesI .. l. OOm. ordem <lu 
_ Me .... ' Impenn Juram","m, eocá obeno" """"" ! ..... IOO. meuo irrnJos e nu""" ,rmIJ (f-' J"", 
Abramo"",. comJnlCOÇlo ~I) 



Figura 25: formaçâo de filas para tomar o dairnt. 

Essas bênçllos. que silo buscadas pelo fiel. podem ser interpretadas como serdo 

parte de um sisteffi3 de troCaS entre seres humanos e seres divinos. de aoordo com as idéias 

de MareeI Mauss (1974). Simplificando. os seres humanos trocariam sua pankipaçlo. 

dedicaçlo e empenho nos trnoolOOs. incluiodo a exec:uçlo lIltIlIicaI, por bênçlos. a.uim 

como re~lações. curas espirituais e fisicllll. O próprio nome da bebida lembra esse sistema 

de trocas. que se baseia em dar receber e retribuir. A pala\T1I "DaimcH

, que seria originária 

de expressões como "dai-me força". "dai-me luz". 

Nesse sislema de trocas. incluo as inc:orpornç6es nos trabalhos com daim::. De 

acordo com os daimistas. em alguns trabo.!hos como a Estn::1a. há incorporaç!lo. pelos 

médiuns, de csplritos desencamados. SIIo, muitas ,"ezes. csplritos sofredores que através 

desse ato de caridade do médium. de dar pa$Sllgcm para sua manifestação. podem se 

"iluminar" no contato com a bebida. Tanto o esprrito incorporado quanto o médium silo 

iluminados pelo daime. Para os daimistas. essa seria uma das formas de obter a cura. 

através da caridade, do auxilio a esses csplrilos q\l(' buscam a luz. O conlalo com a bebida 

já é uma fonte de i1uminaçlo espiritual. A idc!ia de iluminaçlo. de lII:ordo com minha 

interpretação das concepçÔC1 daimisllU, baseia-se na oposiçlo entn:: 50mm e luz. Tudo o 



que "lll ficando Ilurnlllaoo \1111 IlprOlumando-se do 01\100. A ldelll de Ihlmlnaçlo lambêm 

rçm<:te ao poder visionáoo da bebtda, ou seja à mUllç!o, pois é IICCC$Úna I Iw para que se 

po$$1 ~r lJ A iluminaçlo de um mdl~idoo pode: ser entcndlda como a " purificaçAo- de sua 

plma, Essa purificaçllo, 00 plano fiSICO, sena representada pelos efe itos depumtivos d:! 

bebida de causar, em alguns indwlduos, \lômitos e diarréias. 

Limina ridade ou ma rgem 

Amd:! nas filas. alguns dalmlstll.'i f~m o 5111al da cruz com o copo na mio, antes de 

Ingcnr. bebida. Alguns rçlatam que bebem o copo em três goles falando mcnlalmenle as 

palavras ·'sol", ··Iua·· c '·cstrela··, Depois todos voltam 11 seus IU1:ares. Os IU1:ures são 

estabelec idos da mcsma maneira que 00 bailado. Na igreja Céu do Mar, no dia de 15 de 

junho de 2002, em relação a quem entra.ue no sal40, do lado dlrellO da mCSII fica\'om os 

casados c, à esquerda desses, 0$ solteiros e 0$ meninos. Do lado esquerdo da mesa fica vam 

1$ casadas, c li. esquerda dessas as MVl r~:ens~ e as meninas.Z1 Na Conccnlrnçào o bailado 

(ver anexo 3) t opcional, ocOfttnoo gcrolmc:nte durante o CRlUIIlnho do Mestre lnneu, 00 

fim do tmbolho O bailado no final da ConcenlrllÇlIo depende de uma dellbcfllÇâo do ··e~fe 

da seNO" c, de acordo com o dalmlsta Ney rlande,ra. da eornullIda<k: Flor da Montanha. 

não fil:.:ia parte do ritual de Concentruç~o ],:1:,,110 pelo Me~lre Irincu. O período de 

IJ O II"ru ... pal ...... ~""'"~ J1I.TV<: par. ind",ar uma occpçID difnml~ do II-IJÇI,f,oado dnta. rdocionada' ,,!lo 
m ... oa que tIIn seno f.,;u u .. ndo -.a_. oo"'hO'! f,Jicos lo..", 1;p<:t de ... ~. ~ pela 
m ... ~ _I_~. é "-"<pen ........ ado deolhoo fK"'dos 
.. t .. o ~ 0$ daimi5lu "ufbanos~ e ..... '10 mai, UInI dnIominaçAo. ""'" tfl!Un;K~lICia da t>.Iltura dos 
daim.$IU pioneirO$ da Amazóni .. pois roen, loda, o oi<> de falo T ...... ~ corrent~ a dtnonuNÇio ~ 
r;u" (;Jf KlI1~ ~ moÇa> para U . ·i ....... 

A ',",I C.., do Mar ~ p<lr rd'onnu paB .mpI,açJo lmando. mo ... m ........ p<lr ...... em fhrnu. de 
atrela O ... ilado!UUllU' ~ orgaroi''''''' em fhrnu. ,,"".gonal. com<> f'IICIem<>< oMer, ... "" di. 26 de IlUIubro 



concentraçAo propriamente dito é passado sentado em bancos e cadeií'as ao redor da mesa 

onde fica o Cruzeiro. uma Cruz-de-Canwaca. isto é, uma cruz com dua.s traves horizontais 

_ in-ds de apenas uma.. 

• r 
Figura 26: Cruzeiro. 

o Cruzeu-o é considerado um objeto sagrado. Geralmente é colocado um rosârio em 

tomo das trtlve9 do Cruzeiro. A mesa é urna espécie de altar onde observa-se li disposiçAo 

de yelas e água. A mesa sempre está enfeitada com jarros com flores. imagens de Jesus 

Cristo. Nossa Senhora da ConcciçAo e outros santos católicos e Iídel'e$ daimista.s como 

Mestre lrincu e Padrinho SebastiAo. 

de 2002. v~ aqueml' ,",foCO!. dIo orpniuçlo do bIIilado no salto, nao formu rclan8ulu e hexlional. nO 

.nu04. 

" 



Figura 27: rnesalallar. 

Após a primeirs dose,!' foi cantada a Oraçi1o do Padrinho Sebaslião,1t que é 

constituida pelos seguintes lúnos. que forlllll selecionados, por ele pr6prio. de seu hinârio 

"O Justiceiro": 71 _ "Examine a consciência ... 86 ~ '·A meu Pai peço firmcUl", 88 -

üEu vivo com meu Mestre'·. 93 _ "E pedindo e rogando'·, 97 - "[)em-dum", lOS - ~Aqui eu 

vou expor", 108 _ MEu vou rezar para todo mundo ver", 118 - "Para estar junto a este 

C=iro", \39 _ "'1'11100 creias nos mestres que: le aparecem". 145 - -Meu Pai peço que: vós 

me ouça", 147 _ "O amor é para ser distn"buido··, 152 - -Eu n30 501,1 t)nIs" . E mai5 o hino 

82 _ -Eu pedi e tive um loque". do Padrinho Alfredo Gregório de Melo (filho do Padrinho 

Sebastião). O primeiro verso do primeiro desses hinos é igual ao título. -elUUlline a 

eonscitnCia ... uma su8tst1loo do que: será feito dursnte o lempo que: se llcariI em sillncio. É. 

concentraçAo dentro da Concentraçllo. Nesse: momento foi lida a Consagraçllo do Aposento 

(ver anexo 1). Esta oraçllo parece ter a funl;ilo de e)(preSS31 a criaçllo da c'OIlImun/IOS 

('fumer, 1974). Ela traz um sentido de união e parc:<:e estabelecer um "modelo igualitário" 

• 



que enfallU "valore~ humanos Universais como pu. hannoma. , fecundidade le,pressa no 

prosperidade c lbundâncIIJJUSllça-(Tumcr. 1974 163). 

De voltp a Questão das catell:orias de pré- liminaridade: c liminaridade. a partir do 

mlelO do trabalho. posso Interpretar 05 flt05 de: v{IInU ntanciru. Posso :w;eltar que, do pomo 

de vista da in~stão da bebida. IUdo o que aconteçc antes dos sell.~ efeitos serem sentidos 

(miraçlo) é prehminar e que I miraçio é o C$tado de hmmaridade por e:<cclàw,:" do 

trabalho. Momento esse em Que se e5tli a mar!;cm da vida cotidiaM. Podemos. por oulro 

lado, querer acrcditllr que o momento de hmmaridadc do lrabalho de Concentração seja a 

concentroçllo propnamcnte dita. quando todos buscam fICar em SilencIO. POOeIT\O'5 IIlnda 

consid<!rar que este é o momento má.,imo do ri tual. pois IC"a o seu nome. Podemos também 

pensar que a e:<ecução musicai dos hll"I<Js já constitui um momento de limmandadc, pois a 

repetição da melodia das estrofes pode contribUir paro 11 obtenção de uma percepção 

diferenciada do Ie!Tlpo. descontínua e fora do nuxo 00IllUll do tempo da "Ida COlidiaM 

Nos lrobalhos dc Hinário observa-se claramente como OS hinos estabcl~'Çt:m o tcmpo 

ritual O I Im:irio, conforme fOI obscMlldo no dia 26 de QUtubro de 2002,.10 teve marc-ado o 

hor.ino de IOOOh paro começar, estenden<\().se durante todo o dia. A pantr desse momento 

o tempo marc-ll00 pelo rclÓijlo COmcçll a ser secundáno para o desenrolar do ntual O tempo 

passa 11. scr quantificado pelos hinos Os morncnlQS em que as doses do dalmc são SCf\ IdaS 

(a cada trinta hinos), a troca dos !,'1'tlp05 de fbc'lhzação, a hora do intef\'.lo e quando os 

mUSlcos de\em começar a tocar (nesse hmãrio o acompanhamento lostrumcntal dos hinos 

inicioll-~ após o Intervalo, antes dl'\SO os hino s lbrom canllldO!\ acompanhados apenu 

lO Cada 00... é deapro.imodomelllt SO,nl 
.. EJI", hill<lS loIIflo . ""hsados nu cop 4 
• Hu"rio do I'~nllho ~oJn. 'naugunndo • ampliaç" da 'lVeja e ou do Mar • ","",.ndo ., tido . 
ITlNI",,". p.olell r.$ ro>''''''kH.U>'OS dos 20 ....... fIIndaç., "'"'"'" igrep 



pelOlõ maraci!.~), o Inler.'plo fOI m~ado para O(:o~r após o hll1() n. 100 A pgnlr desse 

momento _oltou a valer B mare8çAo do tcmpo pelo relógio. As IS.4Sh inIciou-se o intcrvalo 

e o trabalho foi marçaoo para l"etomeçar i.s quatro horas, Quando o trabalho se reimCIOu 

\'oltou a , 'aler a marcaçlo do tempo atr:wês da seqOlncl1 dos hinOS. Entendemos que os 

hinos determinam toda uma marcllÇlo do tempo mual. wno separaçOO do tempo da "Ida 

cotidiana. 

Al~ parecido oco~ na Concentração A concentração propriamente dita. que tem 

dumçl!.o de uma hora e meia a duas horas, aprocomadamente. t "l odeada~ pela exetuçào 

mus!!;:al de hirtOS. Isto ê, o tempo que se fica em silêncIO t antecedido pela Oroçào do 

Padnnho $cbasuiO c scguido do CTUJ'.Cirinho de Mestre [noeu, podendo ser interromPIdo 

pelll execução musical de hiT1()5 escolhidos pelo ~Chefe da Sessão" ou por jlfeleções deste 

Dessa forma os hinos delimi tam o tempo ritual, e o silênciO, 00 mual, plMa a se 

earoClerizof como /I ausência de hinos. ~ uma il usêncill presente. 

A ConccntlllçAo tem hora para começar mas. como o hinãno. nAo tem hora ccrtf 

para termU'I,lr Tudo dependera da seleção de hirtOS a serem cantados, quanto tempo se 

ficam em siltnóo, quanto tempo o Padrinho U5am em preleções. o andamento em que os 

hinos serão e.xecutlldos, De acordo com o dalmista A[beno Eduardo Boerr, l\IlSCulo na 

Argcntina. rcsidcl1 tc no Brasil hA dCl.cssctc /lI10 S e que morou CI nco allM na Amlll.onla. na 

Vila Céu do Mapl8, 

Se tendia anugamente o fazer uma COisa maiS lenta assim. com uma 
cadência ma is knta Eu IICho Que Iloje em dIa isso pode ser [elll) num 
grupo qlle está hem harmonlzodo. poro poder IC'o'or num nlmo bem 
levado. Agora, quando n~o tem harmoma en tre as pessoas e \'ocê tem que 
carrcsar a.slralmenlc com um monte de cnerglas que p . .'sam. de sono. dc 
desatençllo e tudo. o llcelemr do mino chama a at.:nç~o das pessoas pam 
um tlcspcnamento maior (.:nl revista realizada em 26 outubro de: 2002) 



De: acordo com a fala do InfoMante. a e,'(C(:uçl\o mUSicai dos hinos, percebida, eniO: 

OUlros ponlm<:lros, po.:lo andam<:nto. n:nete li qualidade do trabalho espmtual Obscr .... a-s;: 

também que: no \'idco documcntátiu "SaOlO Oaimc, Sanla Maria", realizado por Fernando 

La Rocque Couto e Vem Frócs Fem.lndcs, com Imagens coletat!as em RIO do Ouro (AM) 

em 1982. os hUlOS IIp!'eseTllllm unllllldamenlo m:1lS IenlO do que ~ obsen'ado atualmenle no 

RIO d<: Jan<:lfo. 

O cootmste entre exeçuçlio mus!!;al dos hinus e silêncio, não SÓ fi sito (n!o falar, 

oito faur barulho), como mental (tcotar "caIar" os pensamentos). é mareante na 

concentroç40 c dá margem a w..nas Interpretações. Verifica·se cnlAo. dentre os 

comport amcntos ooscl'\'lldos na Conccntraçilo. d ois momentos opostos. ambos liminares. 

Sobre a rchtçlio entre som e sileoc lo, posso cilar o hioo n 72 do Mestre ltineu , que 

se chama "Silencioso", no qual de diZ que chega no Jard im cm silêncIO. Entendo que este 

Jardim slgrufique um lugar especial e elevado do plano astroJ . de onde v!m -Estas flOf'CS 

que recebemos I Para nossa Salvação", <:omo está na letra do hUIO no 111 (\I. anállsc uo 

capítulo 4) Estas nores interprctocomo bCnçlios e revelaçÔC$ espirituaiS 

A relação entn: mÚSica c SilênciO na Concentraç!io do Saulo D3.lme é diferente da 

que pod.: ser obsenuda na muslca de concCrlO e , em alguns casos, na mU~ICII popular. onde 

° sIlen':Io, alL'm de làlcr pane do tct:ldo mUSical. cumpre uma função de moldura dcscJiI.-c1 

11 exec~'Oo Tl;'()nCllmente, CSSllS mÚSICas sU dc\'en;,m ser e~eçutadas 00 m:llS completo 

silêllClo possi .... cl. ° que requer uma parllClpaÇitO plssi .... a da platéia, que dc\'e se esforçar 

paro nito prodUZir ° menor ruido11 No Santo Dlume, não há uma claru dlsllnçao entre 

mUsrcos e plalC;'.a, poIS quase todos os presentcs parllcLpam da c~,,'Cução mUSicai, canlllndo 

ou tocando Segundo o d .. imista Alberto llQn:rr. no Santo Dalmc 

• 

" 



não tem um grupo mUSical que a gente \'al escutar, nós mesmos que 
tocamos nossos próprios instrumentos, e o Instrumento que Deus nos deu 
que é nossa pl'ópI'ia voz ,., Isso fa .. a pessoa vivcnc iar a música cm SI 
mesma.. porque estll pBmcipando de fazcr aquela mUslclL Voct vi\'cocm 
ela la música] como uma coisa própria, você nlo esta só assistindo 
algLiêm tocando 

De acordo com o infurmante a participilção de todu~ na e.\t:cuçãu music~l rIU. com 

que cada um sinta aquela música como sua pl'ópria cKpI'essão, 

É comum ver uma pessoa que produz ruldo, mesmo tn\oluntanamente, ser 

censunada publicamente durante um COllCCrtO ou aptéSentaçllo mUSical com um C()(O de 

"shhh!", Ao S<.i inb...:rir o daimc, ti comum oçom:n.:m vômi tos, prnmos c b...:midos u qUI,: ti 

chamado de " possagem- ou - limpeza-, O Padrinho, ao ouvir algum participante "omitar, 

gemer ou chorar, n.a 110m da concentração, em que se devc estar em SlltnclO, pu.u um hino 

na mtençlO de conlortar e lIJudar aquela peSSO<i que e~ui em f'as~gem Então n mÚSica 

acaba S<.il'\'indo tamb('TTI parn em:obrir o ruído, em contrnposiçãu , lII."CCssidadc de silencio 

para se ouvir música em outros contextos. Em alawna medld:!., a mUSlca dos hinos é uma 

forma de silenciar os ruídos que mterferem na concentração dos pBnlc lpBntes, Ent~o, em 

lugar dc ° silencio compor uma m(>ldura [XI1ll a e~ecuç1io 1I1u.~lCal , corno na sala de 

cunc.:no, ° canto tios hinos é '[UI,: fa;t uma moldul1l para o s.il':nçlu da f.V<V....:ntraçàu 

Alguma.s l'I:(:omendaçOcs sobre o componalT'lC'nto na coocentraçào slIo passadas nas 

preleções A complementartdade entre o silênCIO tntcnor buscado e a e~ecuçilo dos hinOS é 

$ugerld:!. também nes."IIS pl'ch:çÕC<! O Padrinho da Igreja <>bservada no RIO de jal1Clro (RJ ), 

Paulo Robcno, çxpllca qllC Ç)tç m,,:srtlQ ~Il~nclo tnlÇrior, l~ta mcsmH atcnçilo da 

consciênCia deve ser utilizada para a execução musical dos hinos , 

I-'or ISSO que 11 gente faz tanta ro~a ali n.a Igreja. p.1ra na hora de cantar 
nlIo estar pensando em outro! COIsa rorque se ~ocê cantar e deixar o hino 

" 



se manifestar dentro de ,-~ sem outros pen.wnentos, você chega no 
conte(KIo ... verdadeiro [do hlnoj, uma coi53 de comunhão acontece ali 
IIlIql.lCle momento (entrevista realizada em 17 de maiO de 2002) 

A c~ecuçAo musical dos hinos, para atingir 5CU objetivo espiritU3.1. requcr o silêncio 

Interior, conforme oI!sen-a-5C na fala do Informante. Os hlllos dAo re fer~l}Ci as paro a 

rellellAo pessoal e a busca do auto-coohedmento, durnnte o tempo em que se fica em 

si lêncio, como e o caso do hino "Examine a c.:onsci~ncia". Portanto. cx\.'·cuçAo mUSicai dos 

hlllos e o silêncio sAo complementares, mas n!\o opostos, POiS cantar os hinos é preparar-se 

JXlfIl a relle~ silenciosa. 

J)e acordo com o informante Biel Fonuna. 

quando os mtiSICOS demoram muito tempo atinando seus Instrumentos a 
gente sente uma sensaçllo, por vezes, desagradável, porque os hinos slIo 
uma espét;ie de veiculo no traballao espiritual, eles dão a pia do trobalho 
espiritual, para que o trabalho possa nll nglr 5CUS obJellvos de comolO com 
o pltlno Il!itral (InformaçOes obtidas em uma con"ersa informal em J 7 de 
5Ctembro de 2002.) 

A repetiç30 da melodia do hino atl'llves das estrofes pat=e ser um dos mec3nlsmos 

que propiciam aos adeptos atingir estes objcti'05 de "con!alo com o plnoo nstral", Isto 

[JOdefla ser obudo por meio de uma rup'ura de alguns panimetros que regem a "da 

çotid iana, .... otl\: d .... s 11 p.:rcqlÇllo do nu~u cuntinuu do tempo O hino, ~upo:;tamente. 

estabelece um tempo fora do tempo cotidiano normal Sobre esse assunto Marcelo 

Ikmardes nos dá um relalo deulll:loo. Paro ele. os htnos 

são "'c],xlias wnples ql.ll: se repetem po<quc dllS eflam um ambiente 
cm:ular Elas ficam Circulando. E um dreulo Ela ,'ai e ,'em, aquela 
m~'Sma mdoola. ela vai e v~m e clIda "e~ cI~ vem com um~ Jctru 
diferente, en~o ela vai sublnOO Vai fazendo llS.~im, entendeu [Faz um 
gesto tnc:hcando um espirai a5Cendente ll'orquc o tempo se 5Uperp6c. Se 
\'occ ,'em cantando a mesma meloola ao longo do tcmpo. este vai se 
supcrpondo Esta melodia (que! IOCe! ~antou a prlme1ra estrofe, quando 
\'occ canta a segunda, voce Jâ estio cantando um tempo depots, ceno? 
Quando mc~ ~anta a terceira você canta outro tcmpo depoi~, quando você 
~anta a quarta "ocê cantou outro tempo depoiS Se "occ estã fazenOO 1$$0 

" 



tudo C()f1Çentraoo num objeh\'O espmtual, ~ocê cnou uma teJa Uma teJa 
que vem atr.wessando o tempo. E se está. todo mundo finnando o ritmo 
no mesmo tempo também. Firmando aquele mesmo tempo então é um 
ponto de ob$ervaç!o do infinito .. Q~lIndo \'ocê ~~Ie semp~ 11 
mC'$ mll melod ia, é como se o tempo pa rllil5('. Mas como ela vem cada 
\<e7. diferente. ela está .ntenada C()ITl aq...::le tempo presente que está 
passando alt . EntRo ... mexe com essa noção "0 a noção do tempo 
tradicional ela é modificada Tem um professor alemlo que se chama 
Karl Ikri! que deu uma lIulll na qual ele dizia que o tempo, o ritmo. 
quando você sec::tiona, o ritmo vem assim (bate palma marcando uma 
pulsação] entre essas duas batidas, se vocc !lCCcionar o tempo, der um 
corte pál Voct deterrmnou um momento. Se voct deu vanos seguIdos, 
entre dois desses você separou um pedaço do tempo. você definiu um 
pedaço do tempo e as mentcs estio todas sendo ehllmadas a atenção para 
concentrar nesse pedaço de tempo. Entlo, quando toOO mundo pára 
naquele mesmo momento para m~-ditar sobre um trechinho do tempo, 
qUllndo todo mundo bate o maroca junto, pil Todo mundo pensou alt 
naquele tempo ... e disse aquela mesma palavra ali, naquele momento, 
Então toma-sc um pomo prescnte, aonde todos estio concentrados Se a 
mente ptmlt$(lu ah naquele presente. tudo que \'em IIntes, nlio ê isso? É o 
panado e tudo que vem depois é o ruturo Enlllo se estã todo mundo bem 
concentrado, passa. ter uma vI.".ão do Inl1nito, você tcm UII1 vislumhrt do 
infinito. E se \'ocê pamltsa a sua mente naquele tempo ah , \'ocê tem es:;a 
vislo do inl1nito com mais c1an:l.a. E ainda mais se vO!X estA cantandu 
Untll música m4nlria que elll "ai e "em. \ .aj e \"em, e vem sempre Igual 
Vem sempre igual. Ent~o, a noção de Eternidade ela fiea mais aparente. 
Então k:\'a as pessoas a esse CSlado de ascensão Esse estado mcdltatl\'O, 
vllmos assim di~er, da espmlU:lhdadt: eterna, do infinito eterno, da 
eterni!.bdc. O infinito é: eoisa de espaço, do tempo infinno ou seja da 
elt:rnidade A pe~§OO tt:m um vislumbre da eternldado! (Entrevislll 
realizada em 8 de maio de 20(2). )1 

o mfonnante relata que, por meio da repeuÇ;lio da melodia, e com a vllnaçfto da letm 

na $uccsslo das estrores. os hmos quebram a percepçio do tempo da Vida eOlldlona e 

estabeleo:::m um "ponto de observação do mfinllo" Esse ""islumbre d~ eternidade" sena 

um meio de aproximação com o plano astral. Logo, os hinos t~m a funç~o de CSlllbelecer 11 

hmuundadc nos ntuals do Santo Daune 

Segundo Couto. "esse tempo milleo é o tempo SlI1çrónlCO. estrutural, que rdall,üa 

o tempo Imellr Este é delldo, dando lugar ao tempo ett:mo, aocestml; o espaçO-lempo dos 

" o ""fu'; n,eu 



VÔOS UlTIinicos. ~ COUIO fala em "deter o tempo·'. a.uim como Marcelo Bemardes fala em 

Mparar o tempo". Esse "Vislumbre da eternidade" de que MllI"Celo Bemardcs fala pode $Cr 

aproximado do \·60 xarnânioo que Couto menciona. Da mesma forma. o "tempo ritual" 

pode ser aproximado do "tempo nútico M. 

Com relaçAo ao lempo sincrônico. Marcelo Bemardes fala ainda sobre • maneira 

como o estabelecimento de uma pulsaç10 peJa música induz uma mudança na pen:epçlO da 

realidade. Compreendemos que o informante indica que estc efeito de alterar a pen:epçlo 

do tempo e. conscqOCntementc. da realidade. ~ obrido coletivammte. atram da música que 

orienta uma canalizaçAo de todas as mentes numa mesma direçAo. Obstrva,se adianle um 

coment!1rlo semelhante de &!\\,"It"d MacRae a respeito do olljeti\'O que é buscado na 

conccntraçJo. Tem-se entao mais uma relaçAo entre música e si~ncio nos rituais do Santo 

Daime. Depois de cantada a oraçllo. inicia·se a concentrnçllo. Nesse momento apagam-sc 

ou diminuem-se as luzes da igreja e todos slIo convidados a ficar em siJtncio. 

Figura. 28: a conceruraçlo propriamente dita. 



De acordo com Edward MacRne, 

os p!lrticipanles devem Inicialmente buscar a canallzaçlo de sua mente 
em lima só dlleçlio, com o progressIVo IIqllietllmenlo das ondas e cadeias 
de associaçJo de pensamento Num sej;Undo momento passam ã 
medlUlç40 e á identilicaçilo com o "Eu Interno e SupenOf" e o "poder 
DiVlno~, qlie troll5(:ende todas as ldéul.$, nomes e formas, ( 1992: I 02). 

Scllundo I\lex Polari de Alwrga, dUlllnte a concenlração, lodos dc\'cm buscar: 

atro\és do sillncio, a conexão com o nosso Ser interior e uma maior 
consciência do nosso Eu SUperiOf 

É U1/Il~m nas Concentroçõcs que podemos nos entreIPr 
rela.udamentc a mifllçllo e receber instruções valiosas paro o nosso 
iiegulmento espiritual . A COl1("enlrnçio iie divide em duas eUlpas. 

A) Concentraçllo propriamente dita que consta da dlsclplma da mente 
em abolir os pensamentos. associaçõcs de idéias c imp ..... 'SSÔI:S do di.-a· 
d ia, • fim de focahzar num únleo ponto. Nela tremamos a atenção e a 
introspecção. panI que • mente ao in\"és de se \OIlIIIr foro de dlSlraçlo. 
seja um instrumento úhl a serviço do trabalho espiri tual 

Dl Medltaçllo EstiglO supenOf de concentraçllo onde dentro da força 
da corrente, da encr1,ola espiri tual das mentes elevadas e da protcçllo dos nosso gUias eslHfllualS se busca expenmenUlr um estado contemplallvo, 
estAtico. sereno. e sem pensamentos, onde procul1lmos fundir o 
observadur, o o~rvado c o ato de observar (1997' 18). 

Tal fus!o entre o observador e o observado, experimentada na concentmçllo pelos 

daimislaS. segundo Al"erga. pare<:e pró.'tima iIO que ~re\"e QUlmar.les com rel:.ção aos 

Huni KulO o "canlO alterna dua.s ~o;oas do diSCUrso, 'nó!;' e 'cle '~ (2001.83). Isso 

acontece l:m all:uns hinos du Santo Daimo:, omk: a narmliva do hino parl:CC d.ur \ '0.1: um. !tO 

recebedor. 0111 à enlldlde da q1l31 ele estã recebendo o hino. Cito como exemplo o hino 69 

do MeStre Innt:lI, 

Pa. ... \S.fmoo esUi cantando 
Dcscorrendo" o ABC 
E cu dcscumUl tua \ida 
Pora todo mllndo "Cf 

"Df da,mi5lu Mo irnp6t-m CO<TcÇÔCI pamllltli .... Iu_ r«d:iidol. opIltICIo pela IradiçID de malll ... os hinos tomo ~IH (onm .«<bidot Meslfe trineu. de',ido I pouca in5lruo;io (orm.ol. 'I"" , .... 'c acaso, dei""" em 5cUS hino» alJU~s nros "*,,llIicai .. de coo.:o"ünci&.trlIIl e nomillll (lflIdo. .. como rereren.:ia 1_ culto) Seu Iqjodo,; alremamerl!c Hlcllllrocado com ",.",cir •• de .. cxpn.:UIJ mal. CUII"OIn. i cullllll popular 1'(11" OUIm belo. os n"",. l\ID foram r«d!tdoo por eoo'l1l0 tnlC ... bnerllc ~ merMfIZaCIos OIJ topIIdoo I mio ptIo adqIIo. dfpoot.. ac,ed"oq .. e por \'olla d. dead. de 19MO, ""gorlm os h'Nlrios ,mP' ...... 

" 



Passarinho Verde cant:l 
Bem pcrllnho pBllI 111 ver 
Sou passannho e tenho dono 
E o meu dono tem poder 

Esta fusão entre o recebedor c a entidade da qual ele recebe o hino, no discurso, que 

aqui compc1fO 110$ cantos nlllalS dos Huni KUlR, C()ntribu. para sustentar a hipótese das 

blOglllfias mUSlcall. Os hinos. ao fazerem essa fusão das pessoas do discurso, pareccm 

apontar uma SOluça0 para o problema de como os hinos poderiam, a um só tempo, serem 

recebimentos de enudadcJi do '"astral" e falarem da trajetória pessoal do rccebcdof 

Ü!I Huni Kuin, - conltecidos historicamente pdo etnómlo Ka.'I;inawâ" (Guimarães, 

2001 :77), vivem na AmllZÓnía OCidental, nu bacias dos rios PUrllS c Juruã, c uuli7.a.m a 

bebida G)'ahUlUro em seus rituais. É possível qlJC Mestre lrincu tenha conhecido a bebida 

em contatos com estes Indios 01.1 com caboclos descendentes deste gropo. O fato é que esses 

índios vÍ\"Cm na ITIC$ma reglao onde se iniCIOU a história do Santo Daime, onde o Mestre 

Trincu andou. OIlde o Padrinho Scbastlilo nasccu c onde está locah/.ada ooJc a comunidade 

Céu do Mapiá . 

Após ser $CTVlda uma l"IO\'ll dose, a conccntraçlo prosseguIu por m:llS um pcriodo 

idêntico. onde o Si lêncIO fOI Intercalado com hmos como " Fumeu", do Padrmho Scbasllmo 

c "Chamo a Força", do MC$trc Inneu. entre outros que o "Chefe da Scssio" achou 

conH:nicnte pu~r, de acordo com o deSI:"II\'olvimenlO 00 trabaloo 



Figura 29: Execução musical de hino durante a concentraçAo. 

A conccntraçllo, 00 dia 15 de junho de 2002. tambmt foi interrompida por preleções 

do Padrinho Paulo Roberto. Durante. concentraçlo. podem ser lidos textos biblicos. como 

um trecho do Sermao da Montanha (Mateus, capo 5, v.I-I6) e preces como. Prtte de 

Cáritas (ver anexo I). 

Após a concentl'1lÇlIo acendCTlllT1-se novamente as luzes. foi 3CTYida mais uma dose 

de daime e foram cantados vinte hinos. em scq!lencia. do hinârio do Padrinho Seba..stillo, 

numa espécie de estudo. 

Aliãs. vale observar que • farda azul utilizada pelos daimistas nas conccntl1lÇÕCS 

lembra muito o uniforme tradiciolUlJ de escola pública: camisa branca. gravata azul 

marinho e calça azuJ marinho, para os homens. c saia azul marinho vincada, camisa btanca. 

com II.S \etras C.R.F. escritll.S no bolso. dentro de uma estrela bordada ou $Crigrafada e 

gravata borboleta azul marinho. De aoordo com adeptos. as letras sAo as iniciais de 

Comando da Rainh., da Floresta ou uma rcminiscência do Circulo da Regeneraç!o c Fé. 

pre<:ul'3Or do Santo Daime, do qual Mcscre rrineu participou 00$ anos 1920. TIO municipio 

de Il rusiléia (AC). junto com $Cus conterrâneos de Silo Vicente FCTTCr (~iA). os irmãos 

And~ e Antônio Costa. 

.. 



A farda tem um duplo papel (:;Ia tanto distingue o dalmlsta do nlo-dalmlsta, como 

iguala os dalmislaS cntre si :W A mesma COisa podemos dizcr da bebida, Ao mcsmo tempo 

em que ela di stinjluc aquele que a tuma, daquele que não a experimentou, cria uma espécie 

de comunh!o entn!i todos os que a compartilham. A mesma coisa podemos dizer da mÚSica 

e do silo!-nclo na Concenuuç!o, A correme espmruaJ, formada em sllenclo ou dlll'allte a 

execução dos hinos, di um sentido de comunh!o 10 trabalho com o dalme Tah'cz seja essa 

identificaçllo dos daimistas com um grlIPO particular, 3trnvts dos hinos (inclusive), que os 

motÍ\'e a passar tanW horas ouvindo e cantando os hinos, no seu dia·a-<l13, durante seus 

afazeres e tarc:fo.s cOlidlanas, inclusÍ\'e eomo cantigas de trabalho 

Após esses vinle hinos. que costumam variar (na Conccntraçlo do dia I S de junho 

de 2002, foram escolhidos vinte hinos do Padrinho Sebastilo), pode ser servida mais uma 

dose de daimc e ~ cantado o Cruzeirinho do Mestre lrineu, cuja an:!'ll5C ~ feita no capítulo 4, 

Terminada a execuçllo do Cruuinnno. podem ser cantados hinOS mais recentes, 

reçebidos por membros notáveis da comunidade, escolhidos pelo "chere da sessAo~, na 

intençAo de homcnaKCltr estas pessoas e de estender o trnbalho wn pouco mais a fim de que 

o mesmo termine Junto com o fim dos efeitos da bebida nos indlviduos e nllo antes, Foi 

eantado o idllmo hinO da Madrinha Nonaca. esposa do Padnnho 1'01.110 Roberto e filha do 

Padrinho ScbasII40, o último hlnu do Padnnho Alfredo. IrmlO da Nonata. presidente do 

CEFLURIS e o úlumo hino do Padnnho Valdetc. ,rmào do Alfredo A partir dai são 

cantados m:us dOIS hinOS que dão sentido de encerramento ao lralxllho: o úlumo hino 

recebido pelo l'odnnho Sebastião, "Sou brilho do Sol", IH) 26 do hinário '"Nova 

.. A fard.o.ltmbhn I;nl d,.a,nçô6I'oden!..t.Ies do quatro lfUpOO O:I'Idos, nndu IIIDÇOJ ,_ ...... U.OI). moç.u 
, • .....,;rw) 

" 



Jerusalém", ofert:Nlo'J 110 Padnnho PaLllo Robeno, e em seguIda o hino - 1:u VI'·O na 

Flores ta" da Madnnha Rita. 'IUVII do Padrinho Sebastião 

1'6t- tim i na ridade ou rein trgraçiio iI , ida co t id ill na 

o trabf.lho tenmnou com todos re .. .ando novamente três Pai-Nossos Intercalados 

com tres A\"c·Marias e, em se~uida. uma Salve-Rainha. Neste momento foram divulgadas 

alp mas mfonnaçOe$. como a data do próximo trabalho, a cor da farda a ser usada (bronca 

ou iLtul), o tllnlÍno a ser cantado e o horAno, Il reahznçiio de Lima reunião sobre 05 planos de 

reforma para li cxpansão da ISfcJa Céu do Mar, 11 preparação JXlra a rcalll.ação de um 

FelhoJ6 e amda ° prOjeto de assistência a comunidades ca~es com a di stribuição de 

ceStas b;!.SICaS, cLlsteadas pelos dalmista.s 

1:n14o, para finahzar, ° - chefe da seuâo" disse as palavras ntuals de 

cnccrmmcntoJ7 Todos filtram o sinal da cru~ Pnmclro sobrc a testa dlLCndo, quase 

SIi(nclOsamente, "assim como Cf"J no principio." Em set;oida, sobre a Ixx:a "at;OOl e 

sempre" por úl timo sobre o peito "por todos 05 séçulos e séçulos, Amém". DepoiS diSSO fOI 

cantado o I'amocns püra Voe.!. na \'crsAo dalml~tll que posSUI algumas estrofes li meus, Jn 

CIO clima di.: gralldc c<)nfralcrnlJsçào para um anl\CfSanantc da comumdade qllC fv.ia anos 

pro\lmo aqucl;l data Em al!;umas OI,:asll)c~, all:uns am\'ersanantes levam um bolo de 

anl'ersáno e refn1.'enlntes que slIo dlstnbuidos fora do sal~o, no terreiro. 

" Algu ... h"" •• do IIr..nadM. "'li ~. ded>CadrH .... ~ .. <U~. I"'JCfrn. . .... """"",,1<,. de ."lda .., 
retxlllnanam, de m>fIt". HjlK.a1. ( Oft!' mensagem l ... lIda pelo hino 
lO Rilual de p<epan> d> ~io. 

" Em nome de 0..", P.i wdu pudcruou. em ........ 1Ia s..lh:f1l1l \~1fJF'" "'k. "'" ft<>mCdc......, Seohur Joui 
('n"o em nome do P.un.t1'Çl. S30 JoW, em ""~ de 10001 ()f. Ser .. O",nos da Cone C ... " ... I, çom. Otdem 
do I>OSJO n~"e In ,pe<io J"ramid.n~ ."" • ...:ttndo 1100$0 Ifabat"" mo .. " irmio O ""nu ,,,,1.1, Louvado oeja 



I:.stá ai a fa~ pós-Ilmlllar, que 50! IIIICla com o fim do trabalho na Igreja Ainda 110 

salão da IgrcJltodos se Cumprimcntam, alguns se abraçam, Ou'cm.se aquI c 011 pelo salAo 

perpntas como "Como fOI o trabalho?", ~Fel um bom trabalho?" Alpns conJam 

c.'{pentncw pessoaiS c detalhes de mlr:1ÇÕes, outros comenbm que perc-cberam algum.:l 

COISD sobre sua traJClÓfla pessoal ou sobre ldêlas e projetos que forom rc,'elados, 

eonfinnados ou CS(:lareç!dos no dc:oom:r do trabalho. Multas ' ·e;r.es os partlclpanh.'$ do 

ritual !icam ainda ali:um tempo em animadas con\'ersações no terreiro 

Nilo raramente, nesse momcnlO alguns dalmlS\as mon\.3m OOnqUIllIlo'lS para ,'ender 

Ipnc~ corno sullldas de frutl, IOgurte com granola, s.llgadtnhos, bolos, plIes sucos, 

refrescos, cte Ás 'c~cs, alguns dalmlStllS convidam outros para irem às suas casas para 

lancharem juntos Vt·se, nesse momento pós-liminar ou de r<:agrc1:~ç~O, a ,"olta à \'id:l 

cotidiana e ao tempo em scu fluxo cominuo c nonnal. Obsc["\ei também o hábito de uns 

durem carona para os outros no retorno ás suas casas, no c:!."o dos que n~o moram na 

comumdade (a malona) Algumas 'c,"cs. ncsse traJcto é possivcl que parcm para tomar uma 

à1:WI de CUÇO na beira d., pnua, ou que parem para fazer um lanche em al1:um3 lanchorlel<: 

qIM: esteja aberta no camtnho, o qllC geralmente é possi,'el apenas nos fins de semana 

Todos relornam fCOO,'IIdos. ordeiramente. para SllDS CiISa.~ c para suas Illrefas coudlonas 

Deu ..... ItIU' .. (Indm <>li "'e ..... l ... em com rompt .... m) I'"", quo """pre 1e)1 I",,,,"dl "" ... Mie! MI.,. 
SI,'''uim. ~ '00>. """"'",d",te (Fonte J.".. A"'.""",,,,., eomuni<:aç!o 1'"'00>1 ) 

., 



Capllulo4 

AmSlisc d o~ hinos 

o ooJetlvo d<:ste capitulo é analisar os hmos (mÚSica c lelra ) do Crul.ClflnhO do Mcstn: 

Innc:u e da OrIIçio do Padnnho Sebastião, le\'lll1do cm conta nessa anahse as relações entre rnUslC<l, 

mlraçl1o, ntual c comunidade do Santo D:llme. Observa-se o papel da mÚSica nos ntU3l! do Sanlo 

Oalme - de que maneim os hmos proPIciam, mantém, controlam. aumentam c diminuem 1\ mlll1Ção 

e assumem outras funçOes como. por c~cmplo. co ntrolar o comportamento dos adeptos, reforçar as 

normllS sociais, lellitimar o ntual religioso, ~ontribui r pura a continuidade c a estabilidade da cultura 

(cblmISIa), mtegnar a comumdade: - de acordo com as idéias de Memam (1964). A escolha do 

Cruzeirinho e da Ornção i'e bai'eia 1Kl$ :;.egui ntc~ motivos: <I) Esses hmos s!\o cantados nas 

Concentrações, o que toma sua e.~ccuçJo bastante freqücnte (ccrca de duas \·ClCS por mês). 

fC\ elando a Importilocia desses hinos no repertório tolal daimista. (2) Os receOOlores dt"Sscs hinos, 

Mestre Innc:u e Padnnho Sebastiãol fonun fuDdadOfCS das duas pnOClpalS \cnentes do Santo 

Dalmc· Al to Santo e CEFLURIS 

o C ruzeirin llo do Mes t re Ir;ncu 

o Cru7.emnho do Mestre Inneu ~ constl1uido pelos trel.e ultlmos hmos. mclulndo ai um hlllo 

lII$trumclltlll qUI.! ê e~crlltado entre OS hinOS d.: 11 126 c 127, dc seu hlnarlo ··0 Cru/ciro·' De 

acordu com o IIntr\JpDIOb'O Edw:ud MilcRae o Cnu:elrinho e uma S1l1tcsc dos enSll1amcnt05 de 

Mest re Irmeu ·'Os adeptos do culto do Sanlo Datme consideram que as suas Santas Doutrinas se 

encontram resumidas nos ul u mos U"C~e hinos que compõe o hlnáno de Mest~ Inneu·' ( 1\192.147). 

Isso encont ra par~ lclo com as loclas Ira/Idas por ArnCldc Bandclra Ccmlm '·Collsidcra-sc que esses 

, 'I Or.çio ha aptnu um 110110 q\III !\lo r", ~60 pfto Padnnho s.:t>urolo Eu. lu..., ro. ~.do por lt\I r,lho e 
1oU<:OS"". p..u.nho ,\Irrtdo 
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hinos ~o o resumo do Cruzeiro e, entre os Wlmlstu sào chamados de 'Coroa' do Cruzeiro. 

designando seu áPIce, 01.1 'coroamenlO'" (2002294). 

Essas ofirm3Ç6es nilll forom sallsfotOOl1lllente confirmadas em mmh:r. pesqUisa de campo, em 

entn.'\Ilstas e con\'l:~ informais com dalmlSIas do RIO de Janeiro No entamo, como OOsena-se no 

final deste capitulo, li an:ihse dos hinos do Cruz(linnho pode nos Ie\'ar a entender I) porque destas 

llfirm3ÇOes. É possível que taiS Interpretações estejam restritas as comunidades do Alto Santo -

CECLU, em Porto Velho (RO) c CICLU, em Rio Branco (AC) - observadas pcla autora Mesmo 

assim, pode-se entender que o IdêlO de "coroamento" esta relacionada com o fato desses hinos 

consllluírem o parte final do hm3no, tendo sido m:ebidos na fase final da Vida de Mestre Inneu, 

~poca em que este já havia acwnul:w.lo o rrwumo de tl(periencias em sua mia, 

Por outro lado, ti insistência com a qual este conjunto de hinos ê repelido pelos dalmlstas em 

dIVersos muais não deixa dúvida de sua Importância no repertório total de hinos do Santo Dlllme 

Observa-se que esta seleção de hinos é e'{ecutada nas Concentraçiks que ocorrem n05 dias I S e 30 

de cada mes, nas Estrelas (trnbalho de cura), que tem sua programação definida a cnt~rio do 

Padrinho da Igreja, e nos Imbalhos de Hlll6no, nM quais se canta ''0 Cruzeiro", de Mestre Inneu. 

O Padnnho Paulo Robcno, em cnln.:\ISta n:ah/.llda no dia 17 de MaiO de 2002, relatou que o 

Cruzeirinho ê cantado também nos trabalhos de São Miguel, o que ameia MO 1I\'e a oponumdade de 

observar, O Cruzeirinho do Mestre Inneu seralmente ê cantado no final dos trabalhos com o senlldo 

de dar.lhes um fechamento 

Os 111005 analisados possuem, em sua matOrla, as scgumlCS características ( I) uma pane 

tendendo para o agudo, qu.:: sen-e como "chamada", para despertar a atenção de alllu':m qllt csleJa 

dlstraldo, para que se junte ao comi, (2) e wna outra pane, bem definu;\a, no g:r1I\'e Os hllloo; 

geralmente tem 11m âmbIto largo, ultrapassando uma Oitava. São cantados em unlssooo e geralmeme 

hi maior adesão de participanlC5 no coro, nas n.:pctIÇÕCS Embora não haja parteS sohstas. 00; hllloo;, 
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por causa dessa "chamada" no a~udo, ,em alyuma semelhança com o canlO responsonal. comum a 

vános hpos de mUSlca religiosa. 

O canlO em unissollO pode ser IISSOCUWO li Igualdade entre todos os membros da Innand:Ide, 

de .cordo com a ldeia de <-v,mmUmlu..tlVlda por Victor TlImer (1974). Há pontOS de conlllto entre 

o canto em uníssono, a farda (vestimenta mual ) e o fato de todos 0$ presentes inyenrem a bebida, 

conSI!Jerada sagrada, A mÚSica ~ um forte elemento de comunhão. Van Gennep fa la das v.irias 

manelra~ que Já foram encontradas, pelos mais di versos grupo~ humanos, p;ll'll idenuficarem-se e 

dlf~renclnn:m-sc dos demaiS, dando e,~emplos de rituais de pcrfuraçAo de olelhas, lábios, 

circuncisões, lauLl!,'Cns ele A quanudadl: de horas que os adeplos do Santo Dalme passam cantando 

e escutando os hinos, Unto nos n\tl:us quanto em suas \'Idas cotidianas, pa~e cumpnr, em pnmelro 

lugar, essa funçlo de alllo-idc:nllflCaçAo do grupo PortalUo o canto dos hinos pode contribuir p;lm 

prodUl.lr a Igualdade enln: os partlelpl!nlCS do culto 

Dur~ntc o ritual, e evitado tooo tipo de contato físico Imtre os participantes, sendo 

recomendado inclusive e\'i lar olhar Ihamcnte para os demaiS e procurar fechar os olhos, A 

c'lccuçilo mllSlcal coletl\'a, pnncipolmenle o calUo, ~ o principal elemento de "contato" fisleo entre 

as pessoas, alflwês das ondas sonoras 

Antes de cada hino e feita uma Inlrooução ilt5trumental - scyundo Velll Fróe5 Fernandes, 

um Mpreâmblllo pedagógico" (1986:98), ou scJa. D Introdução serve paro enSIMr D melodia, para que 

todos poso;am eanui -Ia - útil Iilmbém para lemhror a m,,10013 aos indl\'iduos que JP a conhecem 

Após cada IlIno. os músICOS tocam a m.:loolO do hl no no\'a111eI11.:, Iócrolmclllc cncurtllndo a f 011111\ da 

m~sm3, ~~.:t::utando a pnmelra pa.rte (A) uma UIlIC3 vez seguindo para a segund:\ parte (B). que é 

e~t:tutada dl.Lls \'ezcs (fonna A O O). No Hu1áno, ot~ o mter\'al0 na metade do trabalho, n:io há 

acompanhamento mstrumental c o inicIO da e:<o:cllÇão mwm:al do canto, e ponanlo a tarefa de: 

lembrar as melodias dos hinos, ~ n.:sponsablhdadc das "puxadoras" Nas Conccntruçõcs, a rnlUooa 

dos hinos e cant;}(\a CQm acompanh~menlO mstrumental, a exceção daqueles que de\'cm ser apenas 
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cantados. corno, por exemplo, o !iI!~undo IlIno da Oraçâo do radnnho Seba'lIlIo lo n 86 de !il!U 

IIlnáno "O Justiceiro") e alguns outros, puxados dumnte a contentmçllo propnamente dlla 

peq\lCnali \'1Iriações, impro\ lsaçõcs ou até crros A mÚSica do Santo Dalme é uma tmdlçAo oml Em 

conveBaS infonnais com adeptos, estcs afirmam que "o lIino é vivo" • patanas atribuídas 110 

Padnnho Alfredo - o que SllInlfica que podem ocorrer \·anaçõcs. l Entretanto OS daimlStaS OOJell\'am 

e~ecutar os lunos o mais fielmente pos~hel a manclTll como estes fomm f<!Cebldos. Os d:umlstllS das 

comunidadc$ obsc .... '1Idas, quando t';m dÚ\1das quanto li melodia de algum 11100, normalmente 

prefcrem usar como referentia gravaçõcs da c.\ec ~ilo musical em rituais reahzados na illTCJa do 

Céu do Maplá, sede do CEFLURIS. Dessa forma músIcos provenientes do Maplá.. quando \1Sltam 

11., comunidades obse .... ,adas e tocam nos 1mballlos, slIo mui to prc5tigindos e ou\idos atentamente 

Alguns muskos das comunidades obsc .... adIIs, ao e.\ecular a melodia. n;:ah/.am algumas 

ImpfO\";saÇÕCS c, em con'el'$3S informaiS, !leralmente rdacionamm estas com o estado de mimçiio. 

Ainda assim OS músIcos maiS expericntes costumam estImular os m:IlS no\os 3 "segUnlfem a 

melodla~, 1510 é, não ImproVisarem mUito 

As mo:lodu1S dos IlIrIOS, em sua maioria. são tonaiS (há casos de lIirlOS modais). rIOS modos 

maior e menor (este Ultimo pode I~r as \'1Inantes 03tuml e hilrmümca), que ambientam o trabalho. 

Im\cndo uma hgação entre o conteúdo da letra e o momento do ntual dos IIlnos, como observa-se 

adiante na análise, hino a 111110, do Cruzelnnho do Mestre InroeLl 

Nito obscr.cl a ocorri:ncl9 d~ limos moduhuncs no CWl.clflnho Nos hinOS do Santo f)almc, 

de um modo 1>1:131 rulu e cumum hiI'I:r modulações, exceto po:la rard mciôo?ocla de limos que 

(ombinam os modos maior e menor O hinano da Madnnlla Oatxmha tem alguns hmos com essa 

camcteristtca 

't:.uo ~ uma q..eM .... in'....,. .. n'~ p. q ... alugou"" de !!fI'w'aÇ1Ieo pelolldep'oJ, e .... romu"'e-.1Ieo facih'lldll .... diu 
de ""'" m,'1: U isreju do San,o 1l4l,me rom I d''I''""'itulidadc de 8"""JÇÕeI de h, ..... tt l\lO 'I\1en'OO1 .endtm • uma 
~laÇ" p.bat doi "'nos Ma< .,ndo USOm podem 0t0fTCI" ."Iria~ ooIWs em dt1~ pupot I, .. -...do 
espaç<l ~ peq<>mOllt.CDÇÓ<'f de mriod,;I e Itt~ 
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As tonahdade! dos hmos n~o tem al1l,lnl pr.:!SCntJ , 1510 e, pre, lamente Ü\:tenrunada Segundu 

o d:umlSU Marcelo 1km:ude1, a tOf'l:l,hoode ,"una coofonne o grupo e o hu"lO Obser\el alguM 

momentOS em que n e.~ecuçfto foi interrompida para que se al1erosse 11 altura do mesmo submdo ou 

descendo o 10m Nas panl1uras destc L"Studo busquei rcproduzlr as alturas que foram registradas nas 

Há trfs gêneros básicos de hmo marcha em compasso quaternário. valsa em compasso 

temáno e mD.l:un:a em compasso bmário composto. Oplel por esc rever os hinOS com ~ua~ fónnulas 

de compasso baseadas no OlmO dos mamcas J Nilo há nenhuma mII/Urca no huJâno do Mcstre 

Irineu, mas observamos um considerhd numero delas no hmário do Padrinho Alfredo. filho do 

Padnnho Sebasti ilo. No hinâno do MeslT~ lnneu há a combmaçfto de dOIS gêneros em alguns ht nos 

como o de n.60, " LaronJelro". e o de n.83, - Lmha do Tucum" 

O acompanhamento dos hinos é feito com os Instrumentos que eSII'cn:m dISpooi\cis, sendo 

maiS usados o marac::á e o vloll1o Obseryel em rill13l$ dalmistas real i7.l1dos nas comunidades Céu do 

Mar e Flor da Montanha, o uso ocaSIOnai de mstrumentos como flatrta-docc, flauta·transversa, 

flnulim, gaita (dintónícn), ncnrdeom, tecllldo, guitnml, ca"oqulnho, banjo, bnndohm, viohno, 

charongo. o\lnho (chocalho em fonna de 0' 0 de galtnha), ca"~I .~i, panoclro, atobaque e Contrabal~o­

elétnco 

Com Untos Instrumentos tocando Juntos . mUitos Instrumentos '"repetidos" (sobretudo 

marncás c "lOlm) . n aeomp'lnhnmento sendo Improvisado, as \ezes com padrões ritmicos 

diferentes ou até contraslantC$, c o eostumc de se usan:m arnphficadon.'"S eletrôniCOS. n~o é raro a 

cx«u~'ào instrumental ficar ··embolada". Isto 1:. nào ser poss,"1:1 di5ttnguir cada Instrumento no 

meio da massa sonoro do conjunto. 

Optei por tron!\Cl"e,er apenas n melodIa do hino e não o ocnmpanhamentn dos Instrumentos 

mUSlçais. crnooro CStcJa rcgislrodo nas J:flI~açÔl.'S, po.:los segulntl.'"S 10011. os (I) A maioria deles estã 



dobrundu a mdudl8 em Unl5SOnu cum as \Ules O n:sulIadu e uma c'\ecuç;'io mll5lCal llue: traz 

grande ~nrllSC ~ melodia do hll'lo, (2) Poucos Solo os mstrumennstllS que se dedicam 11 fazer o 

acompanhamento, e esses poucos o fazcm ImprO\'ISIIdamentc, de ocordo com 11 percepção 

harmôniea que o hino Illes sUb~rc 

Por esses mou,'os, optei por colocar uma linha harmômca su .. ~rida, com o uso de cifras 

baseada na audlçllo das filas gra"adas na pesqUisa de campo A cifra, comu é sabido, é um le~IO 

aberto, solicllllndo a InterpretllÇ~o e a cnação do le itor e guarda alguma semelhança com 11 slluaçllo 

da cxccuçllo musical no ntUlI , onde t comum 11 Impro"isaçJo do acompanhamcnto, como fOI 

ubser"'IIOO. 

Nulam-se alguns clichk' nesse acompanhamento harmônico. 5l1.o usados os Ilcordes gerados 

pela tonalidade É comum que: mUsICOS IniCLantes se rtSuinJllIT\ I LlIilizar, na harmonizaçllo, apenas 

os acordes prlllClpalS dc cada fUJJÇlIo (I. IV, V7 ou Im, IVm V7) e quc mUsiCas mais c~pcnemes 

usem mais substituições por outros acordcs da mcsma função, rdativos c anti-rekLh\'OS'. 

Em alguns momentos há uma çena ~nfasc nos acordes montados sobn: o krcclro c o sexto 

graus da escalo mlllOf C cadências h:mnõniCllS que: dão um certo "sabor"' modal, mas hiL qua.~ 

!.Cmprc a clld~ocla dominante - tômea (V7, I), nlo dCI~ando dU~lda quanto ao emprego do sistema 

tonal Não é comum o uso de IiO.:llm.1.S nos acordes, c>;ccto cm acordes dominantes. c, cm alb'Uns 

C.1SOS. em acordes menon:s com sétima Não fOI obscnado o uso de acordes com sétimas maiores, 

É também Incomum o uso de Icn:l<k~ nos acorde~ como nonas, d\'clma~ pflmC1fa~ c décimas 

lerçClras. a não 5Cr que surjam pcla supcrposlçilo dos Dcordc$ do acompanhamenlo com D mclod.a. 

, O ~ e um lMII\<1!>eI'Il<) ....... ""1 onlJllI"l""'n1~ <:n,"lItuJdo por u",. I ... PfffI"'Iuda <:0l'Il ~ .... e.<f"eru 

lIIeIillC.U (bolhas), IT\lItIpuladoo por _de ,.m cabo de rNdeol'll AI\III"", ... e IlIIIIbern .st""...,do "sados _u fwos 

de c&o pl"eencnidos oom S<'m ... tn, para ~ ~obI~ um ..,..,. .m"J sua". 

'wmplos lu .. n maior] IUbstiluiçio da tôo"':' pelo 'flUi,,, lO'1IU- jWI rClardar. ",101 .... 10 I\a tÔO"" (I, V7. lIlm). 

J*I4oIlIm1 da 1ÔoII ... ~,,<lumi ... nI~ Mr;1",' <lu K-U""", (1. VIm, V7).~;' do <JO.&aIU>." (IV. V7, I VIm, Um, 

\'7 I), 110m ""'_I ... 'me> ,... b.,,~lIdn 11m, bVII, 1), oubstllulÇlo rIIo t6ni<. pelo lIC<><Ik "" I .. cem JP'1U pan ~ • 

~ 11m. IVm. "'7, blll~ çad~,. do quaf1<l !!""" r.,.nd<> um c.minho por quln"1 n. I<>I\ahdacle ( ' ,"IR, 

bVU7.blll. bVI. Um7(bS ).\'7. Im) 
, 111. \ I. 11m OU bm.llm7\bS) 
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Apesar de~s c1ich':s, ~ comum qw um mÚSIco perceba a harmOnia su!:~rida pela melodia de 

manelrll. diferente do outro e por isso soem dois acordes diferentes ao mesmo tempo 

Em alguns momentos, para fazer referência à localização de determinada !\Otn na melodm ou 

trecho, usarei o seguinte código eolocnrei entre parênteses a abreviatura de compasso (c) c ao lado 

o compasso em que aquela nota se encontra. Se houver necessidade, após este número apanxera, 

sc:parado por uma vfrgula, o tempo do compasso, e se for preciso amda, o quano de tempo separado 

por ma i~ uma vi rgula.6 No caso de trecho, indico as marcações de micio c lim do mesmo, seguindo 

esta mesma eodilicação, separadas por um hiren l No easo de haver necessidade de localilllr notas 

em inícios de melodia do tipo anacnistko, ou trechos que se iniciem nestas notas, indicarei um 

vIMual compasso zero.~ 

Neste capitulo, recorro vária" vezes ao discurso do infonnantc Marcelo I3emardes, músico 

prolissional, casado com a Madrinha Bal." .. inha, principal líder da igreja Flor da Montanha (Nova 

Friburgo, RJ). Segundo os membros dessa comunidade, o vcrdadâro lid~r I~ é o Caboclo 

Tupínamb.i, incorporado pela Madrinha &li)(inh~ !.lnto nos trabalhos de Daime como em giras de 

Umbanda, que observei. Em entrevista realizada no dia 8 de maio de 2002, pedimos an dalmista 

Marcelo Bemardes que lil.cssc uma breve análise de cada hino. Alguns trechos de suas anál ises 

foram apron:it~dos neste tmb~lho 

Marcelo l3emardes, ao sc:r entrevistado como dalmlsm, tende a oferecer uma \'1530 

predominantemente "':nl1ca" (de ocntro do grupo), mas sua Vl\enC13 como músico acaba trazendo 

algumas pçreepçõcs '\~tjcas" (dI,; rora do i,:rupo) dos hmos. o qu~ pod~ s.:r obscr.'ado, em al!:uns 

momentos, na lini,:lIlIg.:m especi,t!izada di: musIco eom que tmta o assunto Por causa da mmha 

vl\êneia como dalmlsta, posso atê oferecer em a lguns momentos uma Visão "êmlca", mas através 

• E_'~"lPlos rompa.'" Ir ... (ç 1 I, p,;m~iro It,,1jlO do romp .. .., I, ... (o: l, ( l, tffi't"O quano d. t~mpo do p.-im~jro tempo 
00 compasiO 1r60 (d, 1.3), 

, Um Irec:ho d. "",lodi3 que .. ,nid. no ,erceiro q"arto d. I""'JIO do pri"",iro lompo do """'po"" tm • Vii ., •• at>eç. 
do primeiro temJlO do ooml"'~'" cinco (c J. 1,3_5,1) 
• E.tmplos· not. do 0113<",'" de "1113 ",mloim. para" primeiro compa .... (c 0.4) Tff!Cho do """"lU'" do primeiro 
compu ... 10 lereeiro temJlO 00 quano comp"'" (c.O,~ -I.l) 
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-
do e~erc ,clO do distanciamento do objeto. com a conscu:r>C'3. dessa dualidade, procurcl ar\;l!iS.1r os 

hllloS com lima abord:igem preferencialmente "êt,ca" A comblnaçilo dessas abord:1gens pode trazer 

soluçoo porll problem3S cspec,ficos da etnomUS,coIogla. de acordo com II.S ,deUl.S de Bruno Neli 

( 1933) 

A \'lInlab'i:m desse procedimento · pedir a um knativok que Inlerpn:lc, que comente sua 

música - 1:51:\ na possibilidade de artIcular pbordagens "emicas" e "éucas", Intentando construir ao 

mesmo tempo urna vimo mai~ aprofundada do obJclO e truduzi r seU$ significados para os Indl\iduos 

nio pcrtcllCcnlcs ao grupo estudado Alnl.\és da articulação dessas duas abordallcns buSl.:o oferecer 

uma v;$.\o critICa do objeto. 

" 



\1I1sa 

I 17 - Dou viva a Deus nas alturas 

c 

" 

Dou ,'",a li Deus nas al tura., 
C a Virgem Mile nosso amor 
VIVa lodo Ser Ow".,o 
C Jesus Cnsto Redentor 

Eu peço li Deus nas altul3S 
Para Vós me iluminar 
Oota l-me no bom caminho 
F I."rol-me de todo mal 

Fu VIVO aquI ne5t<: mundo 

Encostado a este Cruzeiro 
VeJo tania Ilummária 
Do nosso Deus Verd:ldelro 

Esta ,Iumm:ína que eu "('Jo 
Alegra o meu coração 
Estas nores que recebemos 
Para 1lOS.-<;II SaI\'DÇ~O 

, 

G' 
" 

7. 

G' , 

, tu • <ao ela 

... 

Am 
• 

,,, 

"c 

Mestre lnllCu 

o Cru..::clnnho 



o pnmelro hino do Cnu:einnho c o hino de no. 117 'Dou \Iva a Deus nas alturas", do 

gênero valsa, em compasso temáno e começo anacnistico. A e'!:tensão d~~ hllm é de uma nona. 

maior. Sua melodia pode ser dividida em duas panes, cada uma cantada duas vezes?, como que para 

facilitar a aprendizagem do hino po::los ncófitos A primeira parte, que tem mO\'lmeIllOs 

predominantemente ascendentes, vai do anacruse do primeiro compasso até o (c,6,1) A seb'llmla 

pane, quc tem movimento predominantemente descendente, é consti tuida pelo seguinte trecko: (c.8-

13). Cada pane tem seis compassos, fora portalllo da quadratura convencIOnal (de 4 compn.~<;()s). () 

fato de a primcira porte ser anacnistica enquanto a segunda é t~tica (na primeira estrofe) cria certa 

surpresa quc pode chamar a atenção do ouvinte, tendo hipoteticamente a função de controlar a 

miração, 

De acordo com Marcelo Bemardes: 

Ele ~ um hino que diZ dou viva a f).;;us nas alturas c você \ê que a melodia é 
toda de elevação, ... O hino nasce mesmo quando ele puxa assim paro cima, mas 
ele tem a base, a parte melódica do grave, bem resolvida ','i\'a todo ser Divino e 
Jesu~ Cristo Redentor' [na panitura (c.8-13). na entrevista o IIIlorntante 
dernostrou cantando,1 é uma coisa quase como se fosse um clarim. r50lfeJa o 
intervalo de (juanajusta1 A parte do grnve 1ê1 bem resolvida, mas apontando 
para o agudo depois" (Entrevista realizada em 8 de maio de 2002.) 

Vê-se nessa fala váriOS pontos de IIItCrcssc. Marcelo relata a dualidade entre graves e agudos 

da melodia, tre~hlr.; ascendentes c descendentes. Aponta a presença, na melodia, de algo que aSSIX',la 

a um clarim. 131vez alguma caraclefÍs!ica de mÍlsica de banda militar. A inspiração militar pan:ce 

ser uma camc!eTÍstica nilo só da mÍlslca. mas também de outros elcmentos do Santo Dmme. O 

nOEOe da vestimenta ritual é rarda. E COEOum os dalmistas se relenrcm li si mesmos como soldados 

da Rainha da Floresta. o Padrinho da i!:n:ja pode se r chamado de comandante, e assim por diante. 

, Obsef"c1 .m di, en .. COO\'ersas oom os ad~pIO" inclusi,· •• 0<1\ Marce'" Ikmard .... que _ fepeliçlo do$ 'ff'!O' • un, 
&>OUnl~ que pode I!'''-''- pol':mic-a. no que cune.,"", ~ """''' oi. di[,..-cn"a, cnlre .. pnlÍ<l> <nu,ieal' d ... nl<:mbr.,. do 
CtCLU (fundado por Mestre trincu) e do CHLUtUS (fundado pelo !'.dnnho Seb.a'III1o) . .., ."erul ... ,., h""" de 
Me"re lrineu e >e\l' C<lnlemporinw. No ( '1('1.1 nlo 510 canlad". os hino. 00 p.dnnho Sehast i:lo . emlx>ra ele lenha 
,ido <""Iemporã ..... do Mostre tn ...... - pro''3yel"",nle porq"e .pós. mono do Mestre Inncu ele I~MO\l-$(: hd ... de um 
"""" dissideme 
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o prlmelru Cenlro de: Dalme: ~ que se tem nutlcia e: o Cll'tulu da RçI:CllCr~~'llo e fe:. nu 

munlcilJlu de Draslltla. na frootelra Brasll·Peru, do qual Mestre In!leu partiCipou Juntu com seus 

contem!.neos de Sllu Vicente ferre (MA). 05 mrulos Antônio c Andri COSUI., na dCeDda de 1920 

(Montclro da SII.,. uput/ COOlu, 1988 55) -A CSU\Jlura hlCrirqulCD do C,rculu lembOl'1I I militar 

um membro linha a uportun idade ~ elCpçrlcncmr patenles que: iam de soldado a Marechal" 

(1301s:mellu, 1995.p,81), Há relalOS de que huuve, no Iníciu do Santu D:ume. uma estrutum 

hlenlrquicll cum patentes similares às militares, m as que depoiS de prublemas de cumpc:llç!io e 

desentendlmcnto enlrc os adclJlos. Mestre In!leu optuu por ni,'clar todos. Oulro detalhe I! que Inncu 

chellQU lO ~u de cabo na Guarda Temtunal abandonando a COfpDrdçAU em 1932 (Muntelru t'f a/li, 

19925), Pode ser que 1.1 clanm mencIOnado por Marcelu Ikmardcs eSlej8 relaclunado a /llgum tipo 

de mSflll'aç40 militar que obscn .. a-se na cultura da l mlSUI e na elCpenéocUl pcssool do fundador do 

SantQ [)~lImc. 

O primeiro intervalo d" melodia, da anacrusc até a cabeça du primeiro tempo. é um saltQ de 

qua rta ascendente do quintu gmu para a IÔnica, CSUlbelecendu a altum em que está fixada a 

tona.hd:lde do hino É um hino em tonalidade mluor, no caso dessa trunscnçaCI, Dó Malur (C). O 

tem. da Icttll também é cslabdccloo 10j,'O no comc.,'O do hinO, "[)Qo \1\" a Deus nu ,huras- é um 

hlllu de 10u\'aç40 I'arece haver uma cumblllaçllo entre a tunahdade mlllor e a letra que 100\13. Em 

seguida (e.I-3) as nOlas da triade du acorde da tõmca. num mo,',mento ascendente, reproduzem 1.1 

carn tnho a~enclOnal. em di rcçllo às "ol!Urlls" 

Há um 111.1'0 saltu d~ qUUrt.l (c 3,3-c -1 ,1). 111.1': ch~ga no ponto cultnularltc da melodia (a nuta 

maiS a1:ud.a) um SI -I N~~ta nuta. na pnm~lm estrore aparece 11 primeira si1aba do nume da entidade 

Virgem Mlie que:. no slncreusmo dalmrSta. t N S da Cuncclçliu 00 a Rainha da Fluresta. Ela 

apresentou-se 00 Mestre Innc:u por meiO de uma rnrmção. erlSloou-llre 05 hinos e trunsmUIU os 

demaIS enSlllamcnt05 rI\.'C\.'SSIÍTlUS patll a pnihca dos nlWIS do Santu Oar1Tl(: Tal,'Cz $l;J' essa 

cnlldade a ma is luu'<ada nos hinos do M~~tre Irlne11, JllSlLficando o ponlu culmln:tnte da mc:1odia 
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qllC, cm !iCl:uala, com~a li di5tcnslonar-~ atralcs dc !;raus conjuntos at~ a cabeça do eompasso 5, 

onde h.i 11m saho de sexta menor descendente (c :5,1-5,2), compensado com 11m trecho ascendeme 

em gntLlS COnjuntOS (c 5.1~, 1 I, resohendo no ifUu da tómea. 

É Intcressantc obsc .... ar que: I Ictlll dai primCl1ll estrofc, nesse trecho, ê: "nosso 11TlOf", como 

se nte amor, junto com a melodia ascensional. refo~ a idêia de que e direcionado à Virgem 

Mãc APÓS a lou\'ação, a segunda eStrofe tr;t.7. um pedido de Iluminação c de colocaçlio no bom 

caminho, livrando de todü mal 

Na terceira estrofc, o recebedor do hino, Mcstre [rlncu, aftnna sua COndiçãO, na época. de 

eocarnado ("eu \ IVO aqui nelite mundo") e moslra ql.lC o CruzeIro lhe: d3 proteçilo ICndo "bnta 

llurntrona", ou scJa. a luz da mtraç!o do Santo Dalme que: é uma bcnçlo pIII1I c[e do "Deus 

Verdadeiro" A - iluminâna", de ocordo com o Padnnhn Paulo Rnhcrto, ~é todas as coisas da 

mllllçlo que c1c I'':, as luLCs, as corcs" 

Entcndo que estar "cncostado a estc Cruzei ru" pode ser estar prÓ.~lmo ao Cruzeiro, ou seja,:i 

Cruz-de-Cafll\'aCa que fica sobre a mesa no ccntro do salão, Isso seria uma metáfora, na lctra do 

hloo do Me!itrc lrmeu, para menCionar sua constante presença no ntual dalmlsta. O CnQClro é um 

objcto Sll!l'lIdo para os dalmlSta5 c d.!IC CSUlr sobrc a mcsaahar em todos os trabalhos. POl outro 

1300, esse: Cruzeiro mencionado n:I letl'll do hU"IQ pude ntu se refenndo ao hlnáno do Mestre [nneu 

ou ainda a alguma mlraçllo c.~penmcntada por ele na qual houl'c!>Se um Cru7.tlro 

Claro que não é po!<Shel ~b<:r e~llUllncn le o que o Mestre lnrn:u I'IU, mllS os dalmistllS 

Plld~ln aprO~\lnar-SI: dessa \i$ão mrnl~S d~ Suil próproa c~p'.::rtCnc,a na ITllrnçl10 Fl1tào tallcl. SI: 

possa identificar olllr~ r~Zilu d., nnpurtãocla do canto coletivo dos hLnos eles pennllem 

compantlhar ntualmente as expenênCl.1S do Mestre fundador, suas "mllaç6es" 

A b<:blda pode prodUZIr eslJ1dos IIhemOOs de conSC"?I1(LII, mas seu conleudo npeciftco del'e 

ser ~oncnlado" conforme os mitos do Santo Oalmc, namHlos nos hLl10s A Ilumlnána tnlJ' alegl'ia 
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panl o cordçllo do Mc~tn: , que recebe flores Juntu com a sua comunldad~. tal_cz uma m~(Jfur~ dos 

própnos cn~lnament05 espl ntu:us. para 11 salvação dele e de: cada adepto 
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I.Am 2' Am 
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Todos querem ser Irmlio 
Mas não têm a lealdade 
Para seguir na Vida F~~[lir;ta 
Que é o Reino da Verdade 

t o ReillQ da Verdade 
É a Estrada do Amor 
t todos prestar atenção 
Aos ensmos do proleS.<;Üf 

o~ en~inos do professor 
E quem nos traz belasliç<'>es 
Para todos S<! un'r 
E respeitar os seus innãos 

Respeitar os seus inn10s 
Com alegna e com amor 
Para todos conhecer 
E saher dar o seu valor 

fnu 2 do CU ane.xo 

- Todos querem 

E' Am 

- ~ " M .. 

Dm 

P • • " • . ~. -Vi • • 
I.Am 
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Mestre Irinell 

Dm , 
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Am , 
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Z' Am I 
I 

o CruzeIrinho 



A h:tru do hino 118, "Todos qucrtm", parl~e ser:1 de um canto dlst'lpllllóloor Como e 

comum aos hmos que trazem esse upo de mensagem, lodos querem- esta cm 10m menor, modo 

natural, segundo Mareelo Ele afirma que CS2 ê um hlllo "temHerra" e que I: " bem firmado no 

tnI,·c Esse hino mostra b.:m como o hlllo do Mestre \'1U no gna,·c, um grJ.,·c bem CheiO" 

Entendemos ent~o que a1l,'uns hlllos 00 Mestre têm = car.lctcnSIIClI de um trrcho J:l3VC bem 

marcante, apesar das chamadas no agudo O Irecllo grave dá uma certa solemdade, carw; leriSllca de 

alguns hlllos do Mestre e dc outros recebedores 

É possívcl que este hino scJa UINl rcprcçnsão de Meslfl: ["IlCU ao presumível 

comportamento de alguns membros de sua comunidade 00 Alto Santo (Acre), o que confirma a 

Il11:la das "blognafias- mUSicaiS nllgmmos aqUI 11 comurucaçilo de MeslI'l: lnneu com sua 

comUnidade, atra.1és do hioo No lugar de fllZer dl sclmõOS. reclamações ou acusações em pUbhco, 

IflllCu teria o fino costume de receber hmos que abordassem o assunlO que pI'l.'Cisava scr 

e~IHrecido Numa conver.;a informal eum um adeplo, obti • ..: essa informação sobre esse COSIUlTIe, 

que pode scr obsc,...'ado em oulros lideres dalmlstas, Mas a advertência de Mestre Inneu aos 

memhros da comunidade:: para manterem-se umdos nlio . 'aleu só para os membros do Alto Santo 

naquela época (AC). mas alualu.,a-sc. a cada mual. no qual esse hino t tIInlaOO - \l81cndo também 

para lodas as lb'rt'Jas &imls\a5 Loi:o, este c um h ino ql.ll: C5t3 Impondo conformação às nonnas 

SOCiaiS, de acordo com IIS ldêlllS de Memllm ( 1964) 

Algumas das funções prOPO<;llIS por Memam, quando aplicada'. parecem f~er um "efeno 

~In cascata" ou "c!'d to dommÓ". ou seJO. 11101\ furllti\o '01 se relacionando corn a outra. tra~cndo-a à 

lona É o qut: ocorrt: com a funçao dt:~1t: hino qllt: acabei de: t:.~por· a impo)I~'~O de confonnação às 

1lOml:U SOCiais contnbm n:I \'3hdação do ntual rchi:IOSO e ambos contribuem para a conunuldade e 

estabilidade da cultura dalmlSta e poro alntegror;40 da comumdade 

lodos querem" .: uma mareha (eomp;15SO qualcmáno) de miclo anacrUsuco com a 

e\tenslu de uma décnna meoor O ponto culmm~nte esta lQi:o no pnme1ro comp;tsso Ilá 
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mO\'lmentos B5Ct:ndcntes e Ikscen<kmes nas duas partes.!oem ha\er predolmnànçla de: n ... nhum do~ 

doIs. O final em tempo fr.KO pIlr«e se!" uma caractenstK:a comum I malooa dos hu"lOS do 

Crt.rUlrtnho. Há uma célula rítmIca predomInante na pnmelra pu1e, qlle apllrcce lambem, com 

menor incidênCIa, na 5Csunda parte 

FLgura. 30 célula rítmlea predominante na pnmeira. parte do hrno n.118 

Obscr.'a ·sc nus rituais, quando ê uSóldll li atabaqL><.:. a ocoffi'ncill do scgurnte pôldr-JII. lU) 

compasso quatemáno 

F'sura 31 padlio rrtmrco do atabaquc 

Uma característica poétrca I\'eorrente nos hInos é começar a estrofe com o ultimo verso da 

estrofe !Interior, como umo maneIra de ati mrDr a men.\.Ilgem e faCIlitar 11 recupt:roção pela mcm6na 

da Ictm do hioo, no momento de sua execução mUSIcai 

Na Ictr-J deste hinO. lia H afinnaçãll de qllil: a \ Itb esprrrta e o rerno tb lerdade e a estrada do 

amor, um claro srnal da presença da crença esplrlta no Santo Dalme Os d:uml$tas acredItam em 

reencarnação, incorpora.çãO e evolução esprrr tual, entre outros aspectos da fê espínta. Segundo !l 

rnl"onname Alha Lirio. "Eu me posIciono hoje como uma pessoa, claro o;ou d:unmta. IICHna de 

tudo l:s pírita" Em alsuns trabalhos cham;r~ ~1Ic banca aberta", como H E.o.tn:la. C ~l\cI 

obser.""3r ;ncorpol1lÇÔCS em alguns médIUns d:llmlstas, quc d.!o passa~,'cm a csplntos em busca de 
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ilummaçilu 1,11,1 esplnto~ JJ num grJU superior do.:: C\oluçào qlJÇ desejam se cumumcar com os 

"encarnados" Os da,m,stas chamam as IIlCUrplraçõeS ou possessões d.: "l1t1.l.lÇÕCS" Dunlnte DS 

IItuações dos médwns.. e pM.~ivcl Obscl'\llr movimentos corplmis d,ferento:s do padnlo de 

comJlOf1amento na F.strda. que ê de canlar os hinOS em pé ou sentado Em alguns CIlSOS. OS médiUns 

chegam a CIIIr 11(1 eMo e sflo socOl'TiOOs com uma l1O\'a dose de daime'o 

Parece qUC' no hino n li! o Mestre Inneu ru orna sutil rcclam3Ç30 de que não esl! sendo 

mUito 1e\1I00 a stno por seus seguidores. e pede: (jUC' estes prestem lItenção aos ensinamento! do 

professor, que pode ser ao mesmo tempo ele c a entidade que cle estaria "mamfestando" II ISlo cstâ 

de acordo com a ar!;umenlaçlo da hipótese os hinos namun experiências pessoais.. aS5Umuldo a l.1IlI 

só tempo 1,1 ponto de vista do recebedor e da entidade . 

. , Eou ....... "'>luma ><T me ....... , """~ <k 15ml 

'Os da.mlSlu .r.rmam que M~,. IrillCU ma",r .... ,-. J ...... Cri>lO ~ o<oroo com o ,n[<>mII"t. l_ A""""""IIz "1;1. 
1\1 ... ..., Inncu Ilna>rpnI'l,-a o Mc. .. r., " ""'e JeOI.I' t 'n .. o, ~ ronIemporineo. ocrM,ta"am que cle era uma 
~,io de Jt'SUJ ("SlO" (COn>\Jnic. ,io "cl5ool) 



1 19 - Confia 

marcha 

Dm ,Gm 

~ ~ I ~ 
c_. r.. .. ..... r, ...... r. .• _po ... 

c ... · r. • • ... ",.~. <oi."" po. 

Confia, confia, I:onfia no poder 
Confia no ~ber 
Confia na força 
Aonde pode ser 

esta força ~ muito simples 
Todo mundo vê 
Mos Jl'ISSD por da 
E n!lo procura compn:endcr 

Estamos lodos reumdos 
Com (I nossa chave na mao 
A hmpar menh.hdadc 
Pllra entrar neste 5Dlio 

este e n Sal~o I)ourlldo 
Do 00550 PaI Verdadelf() 
lodos nós somos filhos 
E todos nós 5Qm05 ho.:r&mos 

Nós lodos somos filhos 
E:; ~ precISO traballulr 
Amar ao [>lIl Eteroo 
É quem tem paro nos dar 

fllU 3 do CU :lneso 

\ ))m 

Mcstn: lrineu 

(" .... 11-. "" 50 

o Cruzcmnllo 



o hmo no 119. "Confia". e em tom menor. modo harmOIlKo e cumpa~!iO quatemano. l1il 

gênero marcha O come1;o anacruShCO d3 a sensaçilo de come1;o de: mo',mento. no caso o bailado 

(dança ntual ). O b:l.1lado ocorre llO$ trabalhos de Hlnâ"o e e opcIonal lia Conccntraç30. deperxJendo 

de uma dchbcraçAo do -chefc da sesslo" Algumas WlCS, o Padr1llho da Igreja obscr"ada no RIO de 

Janeiro (RJ ). Céu do Mar. solicita que se retirem as caôeiras paru que haja bailado durante o 

Cruzcinnho. 

A mcllXlia desse hino tem só uma JJIloe, com cinco compas!.OS, o que foge A quadratW'a. A 

e.~tcOSllo ê de lima oitaVII c o ponto culminante ajJll1'CCe no primciro co-mpasso (c 1,3). É um 

nKMmento ascendente por salto de Oitava, call1eterizando 11 chamada de attnç.ao do QUI/mte qllt: 

Man::elo Ilemardc:s meneiooou Este $alio de OitaVa. , 'al da qUinta gra\e até li qUinta aguda Cc 1,2,3· 

1.1.] ) Hâ. om Pfcdominio de repellção de alturllS, o que reforça o aspectO rítmiCo ligado ao bailado 

Os hmos do Santo Dlllrne, de maneiro geral , 1cam em COllla o bailado 

Nesse ponto. lembro os relatos. na biblio~,'fafi~ , de que hal/ia o c05tllme de se levar hinos 

recebidos paro que Mestre lrineu "passasse a limpo". Segundo GrOlsman (1991.47), "Ao 'passar a 

hmfKl' o HinO, segundo relatos, Mestre Inneu corrigIa seu descmoll/lmelllo fitnuco 011 melódiCO e 

II1cIU$1\'l.:: altcra"a pala\!'aS c mUSicalidade. para torn!·10 apto ao uso "tual" F.ntendemos que essas 

~õcs tinham o objetivo de adaptar o hinO ao l),llllado. um dos pnOCIp;tI S aspectos do que toma 

um hino "apto ao uso mual". De acordo com Marcelo Ikmardes: 

os hinOS r.ão recebidos por p:s!õ03.' quc n1l0 s30 muslcos, e o ritual do h1ll:l.no 
tem um bailado mUI\O especifico Ele tem formas de 1"II I:1.r, mais d~ uma, s30 três 
Ou quatru at~, MUitas 'Cles tem que nuaptar aquela IIlsplrnção que a<jllCla pcSSOll 
teve .. à r~alidade do n tual, do mmo de> ballado_ O pessoal ~tbe multo solto. ás 
vezes. sem se ligar com o rumo Ai !.kpo.>IS encai.~a no ritmo e..ta certo, mas fica 
faltando um pedaço, ai multas , 'el~$ fll7-em uma cenlllldaptaçAo Fnt1lo 11 Bal~lOha 

[Madrinha de lumlarj fala que tem que fardar o hlOo. Vocé cantar ele de 
maTIClr~ baihhcl Sem dl.::scanteterilà-Iu, porém adequando ele li J'l:ahda~ ~ se 
canla( bailando I~ 

o ,..,fo ~ ntCtl 

" 



o f"to de 05 hmos serem bailados tem impottincw ..... sua proprut con~UHllçào e forma 

mUSicai Sendo 3.5Slm, anacruses c notas repetidas podem ser mterpretadol$ como elementos que dão 

mo\lmellto li melodia e estllo dlretlll11ente ligados ao bailado Podemos , 'Cf aquI uma confirmação 

da iocla de que o hmo "apto ao ntual - c, muitaS "eles, aquele que estâ de acordo com o nlmo do 

bailado Todos esses processos de alteração no ntmo, na melodia e na letra do hino podem ser 

chamados de "fardar o hmo" 

Falei da melodia da "chamada" no agudo, mas não amda do trecho grave, que tuc aqUI tem 

se mostrado característico dos hino! do Mestre !dneu. É um movimento descendentc por grau! 

ronjuntO$ (e 3) que te"mna 1\3 sensÍ\el (c 3,4,3), rC$OI'endo em segtllda 1\3 tômca (eS, I) c (c 6). 

Este hino, "Confia", aconselha o adepto a confiar no poder, no saber e na força, CerTamente 

~ uma mensagem valiosa para quem estâ na nllmçOo e pode e\entUlllmente senti r medo, Os 

dalmlStaS sempre tomam sua bebida sagrada cm rituaiS eolcll"OS, Hj recomendaçÕC5, que paretCm 

ser de ongem remota, par.! que n~o se façam trabalhos espirituaiS com menO$ de três pessoas, Os 

Ca."n:t.w:i, que utlltZllm a uyohllo:fca, bebida obtida a partir dos mesmos \'egcl.:u$ que o daime em 

ntu:us COICIl'OS, dIZem que "los tcrrores dei mundo dei esplntu por el que esta "laJando poderan ser 

csccssi\os" (KcsStnll<,;r "pud GrOlsman, 1991 :76) 

Na letrd do hmo encontra-se amda o ,'t:rso ·-esta força e muno Slmplcs", mas algum passam 

por ela e nao procumm compreendê-Ia Pareçe uma chamada de atenção comum nos hmos de 

tonalu.bdc menor É neces.~no, segulldo os dai mt$La~. que se tenha realmenle a mtenç~o de 

(ompr~'Cndcr o lrnbalhol'SplTltual paro que não se fique ap<,;1\3S na superfiCialidade dos pcnsamcntO$ 

rolldmnos. É nt:ct:ss .. \rio estar (\IenlO parJ as mcnsugens dos hinos, para a f 0"'3 do trnbalho com o 

d:lJme De acordo com o Informante Paulo Robeno, "POl isso que a gente faz tanta fo",a ali na 

Igr~ja, paro na hora de cantar não e.~tar peru;.ando em outlOl COlsa~ E desta atenção p:1m ~rcebef 11 

força qUI: a letra do hmo parcl'C estur falando Paulo Robcno afirma alndll qUI: 

o hmo tt:m todo um contcudo, uma COisa IlICnptada, o hino têm uma porçAo de 
l~"ura~ tem C01<a.~ dtOlm da letra do h1no, que \'Oct ,'DI perceber, d<:ntro do 
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d;ume. ljUt: loem a \oer com li lua lida. SlI"IcrOnlas Vocl! oe~la OOSC"r\ando, o 
dalme e~tá k: re,'.:lando um UpeçlO seu, da 11.18 I'lda, naquele momenlo, ,em um 
hinO e fala dlrelllnho em Cima daqUilo .. , Voc~ estâ pensando Ah' cu e a minha 
casa. ou cu c o mcu Imb.dllu, uu cu c a minha namor.rua, ruo SCI o qui! E o hlnu 
fala. ~ Pl'C'SlIl au=nçliol~ Il 

Novamente, aprolClmo-me da hipótese de os hmos serem um relato da ~Ida do recebedor, 

com o qual os participantes dos trabalhos espirituais podem ~ Identificar Entendo que ~o e 

desejado, no trobalho, que O adepto se perca em pensamentos e del'anelos sobre sua l'lda pessoal, 

numa eeru ITlI!(hda Ma.~ numa determiMdn atenç40 e conccntraçll.o, encontro uma Identilicaç40 

tntrc O momento que está pauando e a mensagem passada pelos hmos 

Para qUI: a pessoa ruo se ~rC<l \'a~ndo por pensamoentos superficiais há esta chamada de 

atençlio, como se o hino hteralmente dIssesse -Presta atençao! ~. É o que parete eslllr acontecendo 

110 hino 119. onde ê dito "ESlO força é mUIlO simples ' lodo mundo vê I mas pa'i.'lIl por ela e n40 

prIlI.:ura eompreender" 

Outro ponlU Ijue 11 lctro deste hino toca é a comunhao: "estamos todos rcu",dos" Interpreto 

~hmpa.r li menl:!.hdade" tomo el'!lar os pensamentos nuns, que poss:lm insplr.lor pa.la\TI1.5 e aiOS com 

O!I quais a pesSOll possa prejudicar a SI mesma ou a outrn.~ pessoas Só tom a menl:!.hdade hmpo é 

quo: se pode entrar no "Saldo Dourado" que, conforme entendo. só poderia ser alcançado por meio 

da mlnIÇlIo O hino ainda afirma que este sulilo e do "Pai Verdadeiro" e que todos solo filhos e 

herdeiros deste Pai Na eondlçlio de filhos "é preciso trabalhar" e "Amar ao P:u eterno", entendo 

que este "trnbalhar" seja tanto 110 trabalho espmlual quanto nos afazel'C'S e ofiCIOS da I'lda cotldiDnD 

01«"'" -incflp!ad.o" na fua par ..... 'I'< O S<'OIoOO ck rodific~h 

" 



120 - Eu peço 

D 

,. po • ÇO. .. 

A' • 

a$on - Ia 

Eu peço, eu peço 
Eu peço ao Pai DI\'lno 
Que me dê a SanTa Luz 
P~ra Ilumlnor o meu caminho 

Eu peço A VirJ.'em Mâe 
E a Jesus CnslO Redentor 
iluminai o meu caminho 
Nessa. EsTrada do Amor 

Essa Estrada do Amor 
DenTro do meu coraçAo 
Eu peço a Jesus Cnsto 
Que nos d.! I Sal\"oçio 

Eu po.."ÇO a Sah ação 
Que só Vós pode nos dar 
Pcrdoal'l\OS neste mundo 
E na Vida Esptmual 

."''' CC anexo 

Mestre Inneu 

, , Em 

" - Eoo ,.. DI _ ". 00 Qooo. 

r=~-

89 () Cruzeirinho 



o hino 110.120. "Eu peço~, ~ em tom maior. Marcelo Bemardes iodicou que o uso do tom 

maior por Mest~ [rincu tem a ,'er com o ~desprendimento desse plano [material} em t'unçIo do 

plano espiritual"" e apontou os versos iniciais para expLiear essa idêia. Marcelo afl!1l1ll tam~m que 

iluminaçIo com a '"Santa Luz~ . 

Este hino, do alnero marcha. tem extensão de uma oitava. Sua melodia só tem uma pane e 

Búcio anacrústico. como acontece na maioria das marchas. Como foi observado. a anacruse dA • 

sensaçllo de impulsionar um movimento, que pode ser ~\acionado ao mo\imc:nto do bailado. 

Além disso, observa-se que O padrAo ritmico exc<:utado pelo maracá. 00 alrICro marcha. 

marca a cabeça dos quatro tempos. acentuando o quarto tempo com uma esp!:cic de rufo. Nos ttk 

pfiJneiros tempos. o tocador de maracá movimenta o instrumento para bablO e 110 quarto tempo, 

oode há o rufo, o mo.racá ~ movimentado paro cima. 

rufo 

Figura )2: padrAo rítmico 
exc<:utooo pelo mamcj na 

_M. 

Figuro H: o rnanICá ~ 
mo,<imcntOOo para. baixo. 

Figura )4: o marncá ~ 
mo\imc:ntOOo para cima. 

Esse acento do marucá.. no quarto tempo, no gênero marcha. combina perfeila.menle com o 

começo de frase anacrústioo, que se repete no inicio da segunda frase. só que com a divido rltmica 

dt duas colcheias po invés da divis&> rltmica de uma seminima (c.4.4). 

"Ptano mll ... i_! c plano "l'0rit ... 1 podtfiam ser ""am..oos de natural c S<lbr ..... tur.l. r<'Spoctivam .... lC. 
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"Eu pe~'o" t um Il1no que pus~UI apenas um:l pane, dl\ Idlda em duas frasc:~ musicai) A 

mellxha iniCia com um mO\'lmento descendente, o que tunda roo ha\la IIConttcldo nos hmos 

analisados até aqUI Ê pos5l\eI mterprelllr esse mo. Imento. relllClonarJdc)..() com o ptdldo ou suplica 

e ... pn.:sso na letra da primcua estrofe "Eu p:ço, cu po.:ço Eu peço ao Pai Di\'HIO- Como se esse 

pedido da kSanta I.Ul" para IlumlnaçAo do caminho (" Iluminai o meu caminho") U\e5SC um 

mOVimento descendente, vi ndo do Pai Dlvmo até ti pessoa que eSlã can!lmdo aquI na term. 

É basl.D.nte comum a imagem dos seres divinos e entidades e\oluidas nunl plll.no elevado, 

aCHna da lerra. a idéia de Céu. fa7.endo uma dlOO1omia entre Céu c Term. ou na Imguagem !laimlsta 

plano astral e mundo da m3téna. EntAo podt:mos interpretar o mO\'imenlO dc:scendcnte: no começo 

da melodia como representação do pedido ao "P1U O"·.no", de '1m3 pasa bal"'O, do Céu paI1I a teTT3, 

do plano astrol para o mundo da mattno 

O mundo da matéria pode ~r chamado ainda de mundo da ilusão Os dalmlstDS acrL"l!tam 

que quem lllOOa m\o despenou para a ~id.l espiritual está \ Iwndo na Il us:lo Eles conSId!;rJm que a 

Idéia de que: a ~Ida é só o :lqui e agora, que agir sem a ética cristl, sem pensar em um Julgamento 

Ol\lno na ora da passagem dcfim!1\'a para o plano IlSlral (mor1<!), o matenallsmo da sociedade de 

consumo c assim por dlantc 5!0 aspo."Clos õcssa Ilusio 

Obsc:f'\'3+J;C ~ hino, 1105 compassos l. S e 6, a pn:5Cnça do se-=umtc: padrlo ntmlCo 

Figura 35. radrlo rótmlCO omt:f'\'ado 00 hinO o 120 

Sobre C55C padrio, além do que Já fOI OlCnt'1onado sobre a semelhança com um padrio 

nlmlCO de 1IC0mJljlnmmenl0 observado no atll.ooquc:, poXkmos comparã·lo com um3 das .an;mtes 

do paradigma do fnt."/f,, qu.: Carl05 Sandrom (2001 . p28) uull7.11 palll. I1naltsar o samba. carioca 

" 



pr'Jhcado nJ Cll!>i1 dJ T,a Clam alt, apru~HnadamClllc, a dc:cada de 19m Segundu Sarldrunl, a 

denonunaç50 do: rr.:.ullu, paro o padrão rítmiCO (correspondente a 3")-2) que fOI Identificado na 

mUslca li<: Cuba e "aparece em muitos outros pontos das Améncas onde houve ,mportnç!lo de 

escra\os, mduswe, é claro 1"1() Rrasll" (2001 28) 

FIguro 36: O paf1ul1gma do lre!illlo, 

Comparo o padmo rítmico que apaf\:cc J10 hiJ10 120 com a variante do paradll>fTla do 11"f.')-'/fu, 

tonhecida mlf:macionalmente pelo nome de rílmO de f>(,oo""ra (2001:30) A idéia do putor é que o 

"ntmo do: flilb.Jmmi', que le~e "Iarga dlruslo na muslCa brasileira da segunda metade do sCtul0 

XIX e Il1ic,o do XX", rcsullll de uma subdlV1sl1o do segundo grupo ternárIO do parad'gma do 

Irf3111u 

(3112 / 2) 

FIgura 37. ntmo de hul>anero 

t preciSO esclarecer que. para que: c-ssc: '"nlmo do: haban",,,'" fique compahvel com a escolha 

Ik e$Crever o nlmo de marcha em compasso qualemáno. é I\CCcs5áriu dobrar 11 duraçllo d:t.s fig\lJ1l$ 

.k tempo, o que: re$ultani 1"1() desenho /llmlCO encontradu no hmo (\'er novamente a figura 3$) 

Após u 11\:":00 quo,: usa up.:ntl!; as notas d .. lriade da lÕT1ica (c 1·3). h;l um pedal na nota du 

ItgUndo grau (e 4·$) que prepar~ um 5.l110 de quarta Justa aSl,:endente, através do qual se allnge o 



punto culminante da melod,a (c.6), car,K:tcnzanUuIl çliamaUa de atel1l,'ão dos c\ c:ntIJ:lIS dl~tr.IIJO~ 

Até aquI este fOI o hIJ\O em que essa chamada maIs demorou a apareçer (apenas no 51:\(10 

comprwo) 

Em seguIda hâ um mO\lmcnlO descendente por graus COnjUntos, "",ractefll-lllldo I ~ru: 

ifll\'C "bem resolvida" como indicou Marcelo Bcmardes, Esse caminho ~endente, maIS uma vez, 

chega até a senshel e em segUIda resoll'e na Iônica (c.S). Nas estrofes sellulntes há adapmç6es do 

ritmo da melodll} li lelro, Como obser\'a Vera Fr6es Femand<!S, geralmente a melodia do hino se 

rcpo;t~ e ocaSlonalm~nle hâ \lnaçõcs rui "dl\'I$110 rítmica [do hinO) para se adapmr às pala'"nI$ dos 

oo\'os \'ersos" (1986 97-98) Os no,'os \'ers05, no caso, são os das estrof~ subseqoentC"S do hmo. E 

o que OCOIT"t neste hmo 

NIlS estrofes segumtes h.:i maIS sílabas nos \'~JõOS e, conseqiientemente, um aumento da 

dIVIsA0 rítmIca da ITlClodia, ° que dói a esta um maIor mo\ imc:nto c, conrorme observCI, maior 

animaç~o às pessoas que estão cuntando o hinO, nllma espécie de nescim~nto e"pressi\o dH 

e,\(eçução musical, que pode ser relacIonado a um po5sivcl sentimento de cl~'aç~o 

A letra tem os seguintes pontos relevDntes no seu conteUdo: na pnmclfu estrore, o pedIdo de 

"Santa I.UI." para Ilummação do caminho é fello ao -PaI DI~lno", na segunda, o pedIdo é fellO à 

"VIrgem Mãe" e a "Jesus Cnsto Redentor" Esse pedido de IluminaÇllo do caminha e SItuado na 

-Estrada do Amor", que interpretamos como o própno trabalho C'Spmtual . sua e\'Olução é 

comparada 11. uma estrada, Na tereelfll estrofe, 11 estrada do amor e situada dentro do eoraçllo, que 

pod~ ser o do rccçocdor do hIno uu dal]lJCl~ que o estcJa cantandu Em scjlulda, é fello a "ksus 

Cristu'· o pedldu do: sa"-ação culetl\'a ("'Que nus di: a Sal,"ação"). 
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valsa 

12 1 - Esta força 

, D 

F .... lO ,-
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TIO • "" 

G 
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E$u rorça. este poder 
Eu dc\Q amar no meu coraçlo 
Trabalhar no mundo Temi 
A beneficIo dos meus Irmilos 

Estou aqUI. neste lugar 
rOI mmha Mie quem me mandou 
Estamos dc.llfO dt."S1a casa 
Onde afillTl1lmos 11 fé e o amor 

'-, 

• 

11 ()m 

A' 
" 

.. . 'o 

" 

• 

A' 
" 
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011100 00 121 . -'Esta força-o ~ em tom rn.:Ilor, Cl)fllpasl;O t~mano e b~l1Cro \:alsa Sua 

melodia tem c~tens:1o de uma nona maior e ImCIO acéfalo. que combina com 05 acentos do m:uxiÍ. 

na "alsa daimlsta, Nesle gênero musical o nuno do maracâ tamb.!m marca 11 cabeça das stmirumas. 

como na marcha, só que nesse: caso, em que lemos ui:s tempos, 0lI acentos ocom:m no seGundo c:: 110 

terceiro tempo IS Os acentos. como na marcha, slio igualmente obtidos por mtlO de uma I:$pecie de 

rufo com o maracá O tocador de maracá o mo,·c uma ,'ez p:ara baiXO e duas leleS para cima I::n\30, 

es..<.e Inicio peéfalo da melodlll (c 1) comblM com 0lI accmOll do maraca, com dl"I§âo riumca de 

scminima. no caso dessa transcrição, que se baseia no mamei. 

o ponlO culminante. que estou interpretando como uma chamada de altnçao, ocorre logo no 

iniciO da melodia (c . I ,)). Por outro lado, se considerarmos que o tempo três é um tempo fmeo -

apesar do acento no marcá _ e que o tempo um é o tempo fone, então o ponlo culminante tem que se 

deslocar 1'1"11 uma nota de altunl menos cl~.da (c:: 2,1). Esta not:l na pnmclIlI estrofe lnu;. sílaba 

tÕOIca da pala\"l'lI " força", tema principal da letra 

A melodia do 111110 n 121 só tem uma pane, com duas terminações diferentes. A pnmeira 

tcrminaç30 é no qUl!110 grou. abaixo da tônica A segunda é na tômca. Apesar dessa!i duas 

terminaçõcs. cadu uma dclas é n.:p.::tida duas ~'elCS seguidas, acompanhando a n.:p.::tiçAo dos VCfSOS. 

Teriamos entJo a forma A A A' A' em Cilda I:$trofe 

Segundo Marcelo Bernardo, 

h!L'IC hinO C bem de acalmar hzer uma e,'ocaçi'lo da força. mas JiÍ calmo.);) no 
final do Im"l,"lflO As peSS03SJ:i passaram por mil apuros_ [nt.1o esse hino e\"oca 
uma calma. Uma relação calma com a força. ·F.sta força esse poder c uma ,-alsa 
bem dolente que fala da fOrçll I'orque Já II,eram antes 110 huláno Ilqucles hinOS da 
força 'Chamo a força. chamo a força e 3 força ,"em me amost rar' , um hmo da 
forçaJi. dc uma malli!lra maiS dmâmlca. E'iSe que Já ê li{) tinal do trabalho entfto 
chama a força de uma maneira amansando 

Es.-.a manelru calma de - fazer uma e,ocaçlio da força" é então urna preparaç!lo parD o fim do 

trabalho, para a ctapa pós-lImmar do nlUal c pam que todos possam rctornar com tranqüilidade para 

" ~.se QIIec a a<;:f'nIuaçlo d.> compas!lO d.o ,-.151 dalm,ua no .... rxii é difrretll~ <II1CCnI1lal"1o ""', !UqllelW. "" 
,calWl tu,opftlI """ ~ no primoim I~'po d.> roml""" Itr""Oo 
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suas 'l!i;u condlanas, afazeres c Ql:upaçÕC$ Tanto no caso do Il1narw cantado inteirO, comu cm 

tr1lbalhos como 11 Conceml3Ç1o, o Cruzclnnho é canudo l1li pane final Segundo Marcelo, "as 

pes.'õOOS já pas.o;arom por mil apuros" Entcndo que, olém das dificuldades merentes ao trobalho 

espiritual e ao auto-<:onhCClmenlO, hi os efCltOS fislcos comuns à bebida, como vomltOs e diarréia, 

denominados pelos daimistas "pa.ssagem~ 00 -limpeza", Estes efeitos, no entanto, como obseTvCI 

em con\'ers;u com OS freqQl:ntadores do Santo Dalme, n!o ~o vlvenci:1dos por todos, Mesmo os 

indtllíduos que já piliiSMlI.m por tais e~peri~cilt$ nmo ~ntem os efei tos todas a~ vezes que tomam o 

dalmc, Outra idéia que fica clara é de que os Iltnos possuem funções especificas no trabalho 

espiritual com o daimc. No caso dcste hino a fonção é de "c\'()I;ação da forç.' c é penmenle com o 

fim do trabalho fru-Io de forma calma. 

Comemo alguns COfIteUdos da letnl do hino que chamam alcnçoo Na pnmeira estrofe, e dllO 

quo: o recebedor do hino, ou quem o eslá cantando, de\"c amar no scu COfaÇoo "Esta força, este 

poder". Além disso. deve tlllb:dllar nesta Vida, "no mundo temt", em beneficIO dos seus irmãos, O 

trabalho refendo é provavelmente espirinW, li cura, pw1I ajudar seus semelllames. Este hino, de 

acOfdo com Marcelo Bemardes., "enaltece 11 casa, o valof do trabalho" Estas idéias podem ser 

obscr\'adas na sq;unda estrofe "Estou aqui neste lugar" MUHOS limos possucm afirmaçõcs 

parecidas Segundo Paulo Roberto, csse npo de afirmação 

é uma manlfesuç30 da presença da pessoa, o que e uma COisa mUito mdigellll. Eu 
acho qw o Indi\,\cna fala muito assim Eu chcgwl Eu estou aqUI Chegastc? Yoc::i: 
chegou" Cheguei Estou (lQUI Esse é UI11 cumprunento indígena, I::stou aqUI. um negócio de ,·ocC! assumir que \ocC! está. 

N10 disponho de Informações para comprovar essa alim1aç~o de que "estou aqui" é um 

cumprimento Indigena. Ma~ parece: plaushel , Ji que a bebld.1 do Santo DamlC, de ongem Ind'gena, 

truu .~c oonslb'U, pro~Hvelmcnte, alb'U da cultura &..'sso.'S po\OS (Couto, 1988, Grolsman, 1991 e 

MacRac, 1992). Interpreto também essa alirmaç10 "estou aqui'· como uma maneira de ancorar os 
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j)ólrticlpantt;S dos trabalhos esplrtll.lalS em quc ha relatos como o de Alba Llno, que fala de \ 13gcns 

transpeSSO':IIS: "os hinos têm uma funç:lo de ajudar nl:'SS.l \' lagem lranspessoal" t~ 

Na segunda estrofe amda é dito que - I:::Slou aquI, nC'!\le lugar" por uma lonlJlde dl'lna "FoI 

minha Mie quem me mandou" Outro ponto que chama atcnçilo c a expressa0 "dentro dt,:SUl casa", 

citam no hino, que int~tamos como sendo a Igreja do Santo Daimc Seus frcqilentadores, de 

acordo com a leuu do hino, alinnam a fé e o amor ISlo parece defiror a nalureza do trabalho que 

esta sendo feito 

.. E11Iondo "Agem "Iranspeuo.l" d. ~inle fo""" rr~n. - p.r> al,;m d~, 1oiI<>. ,-i.g~m pm .ltm d. pt'SlOa Pode ~ 
IOIItnil,da 'onlO ° vôo ell';' ",o, ~~",.lniro OU 'i311"'" Ulral. ~11I .... 'ho. ou '" mi,~lo 
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122 - Quem procurar esta casa 
march~ 

Am ,Dm 

Quem P'<> "".,. .. - l.O " 

Quem ptOCUl'lIr esta casa 
Que aquI nela chegar 
Enoontra com a Virgem Mana 
Sua saúde Ela dá 

Minha Sempre Virgem Maria 
Perdool 05 filhos Seus 
Vós como M~c: sobemna 
A DI\'lna Mie de Deus 

Eu peço 11 Vós bem contrito 
Fazendo as minhas orações 
Peço. Vós a Santa Luz 
Para Iluminar o meu perdlo 

AqUI dentro desta casa 
Tem tudo que procurar 
Seguindo O bom caminho 
FlUcr hem. n:lo faur mal 

fal.~a 6 do CD ane~n 

, • 

" 
Am 

• [&.) • 
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o hino no 122, "QUt:m protUlllr eSla çasa", e em 10m ~nor, modo n;lIUIllI, çomlJ.lS'IO 

qualcmâno e gênero matel\a, Sua melodia possUI e'O:lCnsJo de uma dCclma menor e duas partes. 

Chamo-as de PIInc A (c. I-4) c PIInc H (c 4,4-c 11.3), A po.nc H e repelida duas \'e~ COnS«UII'1I.!i c 

tem IniciO anaerústlCO, contranalldo a expectallva dç que todas as panes scgulssem o mesmo 

modelo do inicio da melooia (tético) Em SC~Ulda toda D estrofe e repelida Temos cm cada estrofe D 

formaADDABB, 

o pontO culmm'lnle , que estou associando Il wnn chamada de DICnçllo llOS portielpanlcs, pora 

que sc juntcm ao coral uníssono (scm Ie\'ar em conta a diferença de umll oitava entn: homens e 

mulhen:s ), ocorre no pnmeiru e no teITelro ConlIJ.lS5() (c 1,3 e e3,3). Este hino p:m:cc: cstar todo 

construido - $C ~ que se pode: dlzcr IS5() de uma milSlca que, segundo os adeptos do Santo D:lIIne, ~ 

re<:ebida de enud:tde:s do piano astral - a prutlr de um mOll\'o rítmiCO e melódico, que se repele sem 

,anar nos compassos 1 c 3, No eompasso $ o mOll\o aparece, uma OIIa,a abal~O, acrescido da 

iniciaçSo anacTÚstica no quinto b'fau da cscalu Ess<: motivo funciona em tooas PS situaçOes com 

Ilntecedente seguido do respectivo conseqlttnte, que varia li cada repeliçllo do motl\'o. No 

compasso 6 encontramos o moli\'o rítmICo que lembra um dos padrões de llComponlulmcnto do 

Ilabaque, J' observado em outro hino, C que pan.:cc uma vanante do "ntmo de habancra" 

De ~cordo com Martelo Bcmar<ks, esse hll10 "é o da casa de en)CaçAo Ja não é bnlO 

dlsclpltn:sdor [; um tom menor maiS de evocação, de pedido, de rogamo," Cssa obsen'aÇão 

esclarl!Ce que nem tooo hino em 10m menor é diSC iplinador. 

A casa Cilada na pnmctr.1 estrofe é a 'BreJo do Santo Doimc c quem "racum-I. enconlrarlÍ a 

~Vlri:em Mana", que entJo dará saoo.: a essa pes.soa VeJo aqUi a queslJo da curJ 5endo abordada. 

Para os wllmlStas 1000 hino tem 11 funçllo de curar, aSSim como todo ritual da,m,sta No entantO Ici 

uma scleçllo de hlllos chamada ·'Hmáno de Cura .. 'T cantada em ntU:lI~ de curo como os de 

'"Estn: la-' 

"o "lIin.áno de Cu .. - é dividido tm du .. ~rI" • prime". com ' '''z~ hinos e • ,..,.,nda «Im dt<O"o 8,., I"""" 
fonm ,,,,,~biOOs po< >Cf. mediu." ..,Ir •• 1 ... ~I "'r. IrilWU e Padrinho Sri>a<li ilo 
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Na 5ej;uooa e511"Ufe, ha um po:dloo a es:;a enudade. ~j;um refenda como "Sl:rnpre VlrJ.'em 

Mana", pam quc: po:rdoe seus filhos, ql,ll' podem ser os scl.'Uldores de Mestre Iflneu, toda a 

comunidade dalmlStll ou mesmo a humamdade Intelm Na terceira estrol'" Ilâ um pedido. por meio 

de orações conlntas. da "Santa I.ul~ para IIUmlllaçio do perdão Na quana estrofe af,rma-5C que no 

inlc:nor da casa "Tem tudo que procU.nlr~ e que a maneira de se encontrar o que: se procura C 

seguindo o "bom caminho", da prática do bem c da C\'ltaçaO do mal. Vemos aqUI um c.:cmpio de 

letra que ClIphCllll Urrnl oncntllÇ~o cuca ao da,mlsta, 

100 



123 - Eu andei na Casa Santa 

\"3lsa 

~ • .. 
• 

,- . • - ~ 

" ,.( 

Gm 

,. " 
tU andei na Casa Sant:l 
Trou~e munas coisas boas 
I ude! YiH~ nC'Ste mundo 
Parece uma coisa ;i 10.1 

Pedi licef\Ç<I ao DiVinO 
1' lIl'll CSla~ p;lla\'ra.~ eu 
narrM 
I'eranle IIQ<; meus mnãos 
Para todos escutarem 

Dcpol$ que: lodos escutarem 
Ê que ,'ao reconhecer 
Tudo vive neste mundo 
MUito longe do Poder 

fal'u 7 do CU nnc.~o 

, , 

• c. . • ,. 
, Gm 

~ 
~ . - .. 

-.. 

- ... 
Para estar Junto ao Poder 
~ Vlrgl:rn da Conceição 
F. Icr f~ c ler amor 
Dar \'a.lor IIOS seus mn!los 
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o hillO 110 123, " Eu andei na Casa 5anI3", em 10m menor, modo harmônico, tem ext<'nsJo 

de uma oitava, compasso lemário e é do gênero marcha, Este hum poSSUI apenas uma parte, que 

pode ser dividida em quatro frases, cadol uma correspondendo a um verso da estrofe. As Ires 

primeiras frases tem quatro compassos de duração c a última Icm três, fazendo com que a melodia 

fuja à quadratura, tendo li duraçllo de quinze compassos. 

É tentador especular se essas melodias que nllo se submetem :i quadmtura têm alguma 

relação especificn com o transe ou, empregando o termo usado pelos daimislllS, com a miraçllo. 

Minha idéia é que os elementos novos, ou fora do padrão, despertariam li atenção do ouvinte, 

controlando a in tensidade da miraçilo; enquanto os dcmentos repetidos favoreceriam a entrada, a 

pennanência e a concentraçllo no estado da miração. Por isso, a socessão de elementos repetidos e 

novos, nos hinos, poderia ajudar a propiciar, manter c controlar a intensidade da mimçao, 

A finalização da melodia com um movimento descendente por graus conjuntos (c . 13-14), até 

este ponto do Crw.cirinho, pareçe ser característica do Crw.c:irinho específicamente e dos hillOs do 

Mestre lrineu de um modo geral. 

De: llCordo com Marcelo Ikmardes, esse hino possui uma "melodia circular , . Essa é bem 

aquela outra eaflK:lcrística do tom menor, É um nK:nor que vai fl\7.endo aquela coisa circular assim 

subindo, l15Cencional. Vibração menor de l15Censilo," (Entrevista realizada em 8 de maio de 2(02) . 

Marcelo di ferencia este hino em tom menor daqueles outros, mais disciplinadores, também em tom 

m<'!nor. A impressão d<'! movimento circular pode ser devida a repetidos movimentos ascendentes e 

desccnd<'!ntcs intercalados. n:lS três prim<'!iras frascs melódicas, quc correspondcm aos tn;s primeiros 

versos de cada estrofe. Esse sobe e desce se repete nas duas fraSC5 subseqüentes, dando a sensação 

de movimento Circular, observada pelo informante, 

Nesses movimentos ascendentes e descendentes alternados dol segunda e dol terceira frases 

destacaremos alguns pontos que chamam atenção Na segunda frase há um salto de scllta mcnor 

!ICCndente (c,6,1-6,2), o maior salto ascendente dol melodia. !nt~rpretamos is\() como um desejo 
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turno uma <:spo:çH: di: punle enlR: duas realidado §<:paradas A pamr desla 
conclusão, estendeu o estudo, curnr-rallumcnte. a OUlras O\OClcdado qllC' 
empregam ntu.llmcnte alucmógenos e formula uma hlpól:ese (198324) 

Ii~sa h,pótese de I)Qbkm de RIOS ê de que D musicD estruturana e dlreclOnana o trans<: 00 se 

consumir substâncias psleoo!lvas seja com o obJcllvo de obtcr curas. falcr conlato com o 

sobrenalural, advinhar o fUluro, ~ja buscando efeitos R:creatl'·os ou pnzerosos 19 

Nós le"antamos a htpótese de qllC' a mÚSICa, de falO, n30 é tangenctal :l. 
experiência psleOOélica, s.:ja com propósitos do,; cura, obtendu COntatU com I) 

sobrenatul1ll, Ildlvinlu:moo o futuro, p!l11l efeItos recreativos ou pruzerosos. Mais 
propriamente, le" ando em conta a maneira pela qual os alucmógenos ca wam a 
dissol ução das fronteiras do cgo e os e feitos bioquimicos concomllantes de 
extrema ansiedade a mUSIC3. repõe com S\J;I própna estrutura tmplicita uma série 
de corrimões e caminhos através dos qua is o usuãrio da substânCIa, num ambienle 
ruual nio-ocickntal, negocia seu caminho (Dobkin de RIOS &. K.17. apw 
Tra\'assos, 1985 '24) :!l 

A estrutura musical funcionaria como um corrimilo, um atalho, um caminho Tfl1"lISSOS 

conclUI dizendo que, no caso de $Cu estudo sobre a Inus ica Kayabi, tal hlpólese era mto,;l\.'SSDnlC "na 

possiblhdade de se formular uma explkação a reSpl:Í1O do Pllpel da musica" no ritual dos Kayabl 

deoomll13do murokú. 

Na letra do hino podemos ob5cr"llr um exemplo do qllC' denominamos " bu)Smfia mUSicai", 

n.:lalO de cxpenência pessoal Parece-nos que Mestn: [rtncu csta n.:huando suas w,iagçns" a 01,111'05 

mu ndos, como fana um xamã, por m<:io da musica l'ara rcfo~ar essa idéia, temos a fala d<: Altxl 

Uno afirmando que a música do Santo DaUllC. assim como a da Umbanda, 

reprodw: alguma COisa que é c.~pcnmenUlda, ou fOl, por antcpassados é 11 

hIstÓrIa de encarnados, é a e.~pcnéncia humana Não é só a cxpenencla das forças 
da nalurclJ, na ,'crdadc c a c~pcricncla encarnada (Entrc\lsta n.:ah/.ada cm 16 de 
mlllO d<: 2002) . 

.. Dt IICOrOO com El .. .,-d MacRu. I> if\Ipo de esludosdo ulmtl>CO)fUe!ho red~1 de EntOl~,nI" (CO:--<FE"'1. cuju 
atribYiçOel hoje cabtm I SCCret .... SlICion.al Anli-d"'IIQ (SENAD) _ que na 0<ijII...t. mtll"''' da Ik<;ada de 19S0 
drcod'lI pela li~ dd'lftll"" da '!I-"""'" pari. \110 nll'" em lodo temtório ....,1lIftI.1 • """"Iu'1I ..... -as raçiIa 
tomunl de v&nlto e <Iiarraa também le<.am I supor que I ~"'_oro nIo se ptflIa /lO uSO fãe,l . ,nd,sçnmlMlio e 
_"" pelo público scnr (~bcRar, 1916 191) Aposar ~J ~ IICt~O que. DO n,uaJ, e po .. ,,-d 
1ftIllf, .... a1(p111S _os. _ wnoaçAode bem $ar ...... poderia ... ~ _ um .rtitO ~ 
• T~ li .... "" I ..... lU oolJÍnal -w~ hiput"",in: lha! _c. indn-d, ,. noI ~cnt .. 11O tho: 1IN1I ~~"...iI:ntt. b< it ror 
(IIII1>OIn oi" huhng. ach,eo.in, co.UIlCt .. "li lhe ... pematural, dl\'in'lIlI lhe ruIu.-", ro. r«rU1OIIaI1lI' pIu"", • .woc .. 
Rat"-', 1I'~ins lhe "-ay in .. "'" ""1I""i""'8 .... cau'IC di .. oh,,>OII Df til" boundJ.ri~ aJld lhe ÇO"ç"""'ant hoochem",al 
.rr""" of e<! ....... on.<itty muJOC replao .. wnh ,u o .. ' .. intpliçu $1"'0111" I se< ofblni"tn Ind (lalh .. 'y, Ihtouglt _h 
the drui .. = in a IIOO-...... " •• n TII""I Sooui"ll negOliat .. hil .. ai' (Oob~on de Rio< &: K.,. ,,,,,,/TI';\"15o», 19S1 24) 
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mundos ou em conl.:IlO com e5plntos desencamados e entid:ldes espirituais evoluidas. 

A "Casa Santa" mencionuda no hino n10 é o Slll1l0 da igreja do Santo Daime, \'I$tO l'om os 

Qlhos IiSICM e sim alga penel\CCnte ao plano esptrltual ou astral Essa "Casa Santa" [XXIi: ser 

(:qul~aleml' ao ~Salilo Dourado~ mel1ClonaoJo no hino n, 119 do: ML"5tn: [rio.:u. 0.:'5$1 ~Casa Santa", 

na mmha interprctaçliQ, o Mestre Innc:u '·trou.,e mUitas coisas boas- Pareçe-me que ele - ao 

retOmar de um lugar t1l0 e[e\':ado esptntua[mcnte e observar este mundo - se deu COnta da 

fragI1,d:lde dos scres que y,vem aqUi, parecendo para e[e '"uma coisa li. tOl1" (se comparados, por 

c'emp[o. ã onipotência D" ma) Essa estrore 5C cont::1ui dando preferê",ia ao plano astral em 

rebçlio ao '"mundo d:I iluslio". 

Na seb'\md:l estrofe, o recebedor afirma que suas pa[lI~ras foram autom:adas pclQ Divmo 

para que toda li comunidade escutasse, após o que todos estariam aptos ao reconhecimento da 

condição humana lk distanl'lamentO da Di~indadc, do .. POO"'.,.. .. Em seguida o rt,.'CebL"1ior conclui 

esclareçendo que o meio par:a eliminar ou ao menos encurtar nsa distãocia com 11 Otvmdade, com o 

"Poder da Virgem da Concelç;lQ" é a fe, o amor e li vp[onzaçlio dos semelhantes, dos "seus Irmãos". 

F.!..~ apro~"naçilo cnm a D'Ylndode e comentada por Pou[o Robc:no. 

IluanJo clc con!jC~uc cslabdcl'cr o canal de comunicaçilo c de dllllol>o com a 
DIVindade. !'or ISSO que se chama religião Isso aqui e falado reflgtlre, é ql,l3ndo a 
cnatura se reencontra com o seu cnador a n:ligaç!o (EnlfC".ISta realizada em 17 
de maio de 2002) 
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124 - Eu tomo esta bebida 
marcha 

Cm 

" •• 

• ro ~ . " •• 

Eu tomo esta bc:bíd:l 
Que tem poder macrc(htlivel 
éla mostra a lodos nós 
AquI dentro desUl verdade 

Subi , subi , subi 
Subi foi com alegna 

• 

Quando eu cheguei nas alturas 
Encontrei com a Virgem Mana 

Subi. SUbi, subi 
Suhl lil. com amor 
e ncontrei com o P/li Eterno 
E JeslI.' Cristo Redentor 

Subi. SUhl , subi 
Conforme os meus cmlllos 
V,"a o Pai Eterno 
E ,-jva lodo Ser Divino 

ralxa li do CD anexo 

Cm 
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o hino no 1.24. " Eu tomo <:$111 b.:blda", e em tom menor. modo IlJtural, tem compasso 

qu:ue:máno, ~ do I!êm:ro marçha e: tem e~te:nsâo de uma dêc'ma segunda Justa Marçelo Ikrnardc:s 

aponta que o ãmb,to desse hmo, pIIrtICulantll!n\e, c dos hlllOS do Mestre ImICu, em geral, pode ter 

alguma rçlação com a músu;a do bumba-me:u..ool do Maranhão, terra natal de M~""Stn: Innc:u 

Aljl:uns bois re3lmente: têm a e,~tensao bem 10nWl. Dá aquele KJ1to li no alto, 
mclLl$lVe porque os canwdom de 001 do Maronhilo cantam multo em falsete, 
t.1mlXm Passa pelo falseie, \ '31 no grave e \'a1 no falseie,. São. fmílSlcas l de 
pu~adõl de ",~ntador pu.~andu purn um coro j;rnnde, entào ele, de certa marll:ll'lt, dá 
uns IlITaOCOS para 11 alto, muiws veles paro dar um deswque, parn chamar li 

alençAo du pessoas p:ua escutarem. Quem ~o esLi e:scutando bem pdo mellOS 
aquela pane escuta. 

De acordo com o inf()llTlanle, ISSO quc: acontece na música do bumba-me:u'bo, do MaranMo, 

a " pu.uda" 110 agudo, acontece: \lImbém llOS hmos do Santo Dalme:. 

Os hll10s silo recebidos para can\llf Pllra grupo. Para as pessoas aprenderem de 
ouvido. Ent!lo tem aquela COisa de cantador Mas nào é cantador que canta 
so7lnho. é cantador que estA ptI ~ando paro um coro rcspon&:r - cantador pu~ador 
Os hll10s tem essa caracteristica, mUito importante: de: ser assumlada, que: s.lIo hll10s 
de puxador Os hinos s.10 fdtos parn serem pI.l.udos parn um t,'TlIpo. muitas veles 
grande Já vi h 1110 se pu~ado para trezentas pessoa.~. Uma pessoa cantando para 
trc;tcn\llS pessoas cantarem. Pu.~Dndo no gogó. ( Entrevista realizada em 8 de maiO 
de 2002) 

Isto reforça a Idéia da -chamada- no agudo. que chama a atençAo dos ~tentos e convida 

todos a se Juntarem DO coro uníssono 

A melodia do hll10 "Eu tomo esta behtlb- tem duas partes, ambas COtn IniCIO InacruSllco A 

prlltWlffi p;'rte (~ 0,4-4) é cantada uma \ e~ c, em !lCl;ulda, a !lCl;uooa parte (c 4,4-8.3) é cantada duas 

\ezes consecutivas [m scguida a estrofe lê repelida (fonna A fi B A 13 D). Esta melodia, nas 

e.~ecuçõe s musicaiS que obscr\'amos, aunge nOlas bem agudas. O ponto culmmante (c2, 1) é atmgldo 

por meIo de ~ltM a~ende:1l1es cnns.:cUll\"M, deWe o iniCIO da melodIa. Este mmlmemo ascendente 

rLll um Cll5llmenlO perfeito com a letra do prtll1Clro \crso da :;cgunda, lCrCCITlL c lIuDrta Clotrort:S 

-Subi, SUbi, subi" Na pmneU';l parte da melodia encontTll·SC: um motim nlnuco que lc:mbl1L um I1po 

de toque marcial de caixa clara. 
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c . HJ J 
flguru 38 mOI1\O ritmico da pI'lmeH3. par1e do hino n.124. 

Este hino fala dos pcxkres da bebida do Santo Dalme c da .... agem ascenSIOnal quc pode ser 

'l-l'nCiada por aquclc que a c.~~.:nmcnlll no trabalho cspiritualllO som dos hinos. 

MlIrcelo Bemardcs deslaC3. que este hmo "rala do poder da bebu,b" Da letra do hmo 

dqxcendcmos que CSIt "poder lItacredlllhel~ propicia o \lul(KonheclmcntO, pois "mos!ro 11 todos 

nós" A busca do aU!IH:onhecllncnlo t mUito enfau7.ada na pre:leçõcil do Padrmlm Paulo Robeno 

na igreja Céu tio Mar 

Ns scgunda estrofe aparece o , "CI"$O "SUbl, subi, subi", que eocaixa perfeitamente com a 

melodia de mO~lm('ntO ascendente chegando no ponto culminante. Parece que o recebedor do hino, 

Mestre lnncu. Illal~ uma , 'el., conta 5Wl c~peru:ncia po:ssoal , de subida "com alegria" Após esiõa 

IsccnsJu. lã "nas alturas"", ele encontra "com a Virgem Maria" , Na terceira estrofe, de {;orlla qw 1\ 

,oolda também fOI com (lIl\or c que ele encontrou "com o Pai Eterno l E Jesus Cristo Redentor". 

Prtk>;õn slo as fi,t., do ",",nn"" <luram. o u.lbaloo esp,,,tu.t 
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marcha 

125 - Aqui estou dizendo 

Am 

, ... 

Aqui estou dizendo 
Aqui estou cantando 
Eu di!,;o para todos 
E os hinos est10 ensinando 

Aqueles que compreender 
Que quiser seguir comigo 
Tendo fé e tendo amor 
nãu dc~cm cnc.arM po.:rigo 

Sigo os mClIs ",ISSOS em 
frente 
Com alcgria c eom amor 
Porque Deus é Soberano 
E ncst<t flnncl:il estuu 

A Virgcm Milc C Soberana 
FOI Ela quem me ensinou 
Ela me mandou pra cá 
Para ser um Professor 

Dm 
- , 

-nJ;I J J , 

• Dm 

I ~ 
• 

IE,,[ 

Vamos seguir, vamos seguir 
Vamos seguir, vamos embora 
Que oos somos Filhos Eternos 
Filhos de Nossa Senhora 
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o hino no. 12;, "AqUl estou diunoo", em 10m m~nor. mooo natural, tem extensão d<! uma 

Oitava. Foi grafado em compasso quatern.ino e é do genero m3rth.l. A melodia tem duas partes. a 

primeira (c 0,4-4,3) cantad:ll.lma \ez. e a segunda (c .4,4-8,3) duas vezes consecuti\1lS. em seguida, 

a estrofe é repelida da mesma maneira ( fonna A B A A B B). A primeira pane da melodia pode ser 

dividida em duas frases mus;c(,is (c,O,4 .. d.3) (c.2,4-cA,3), assim como a segunda (c.4,4-6,2.3) 

(c.6,)·8,3). Todas as frases musicais desse hino são anncrUsl1cas, cOincIdindo com os quatro versos 

presentes em clida estrofe. 

O ponto culminante da melodia, que interpreto como tendo a função de despertar a atenção. 

ocorre logo no primeiro compasso (c. I,I). Mais uma vez, nota-sc um desenvolvimento melódico 

por meio de motivos. Há uma marcha harmônica com modelo (c.0,-l-2,3), c uma repetição, 

começando uma segunda maior abai.'l:o (c.2,4-4,3). O motivo possui um padrão rílmico que lembra 

um pouco a. "baixaria" do ~Iolão no choro, principalmenle se esse desenho rilmico For grarado no 

compasso bin~rio, diminuindo as dunl.çõcs das nOlas a mcude. 

Figura 39. um padrão ri lmico liplco de bal~aria de VIOlão 00 choro 

De acordo com o depoimeolo de Daniel Serra (sobrinho de Raimundo lrineu Serra) colhido 

por Femaodo La I-tocquc Couto. Meslre Inncu gosI3\'3 muno de music3, não só de hio05. Se alguém 

apareeesse com um IIlstrUlnetllo mU~lCal, como um violão por e"(emplo. ek pedia que essa pessoa 

tocasse IX'fU ele. "$c baila um ~ioli\o. ele qu<!ria que o Sr. rosse locar para ele escutar, qualquer tipo 

de música. não em só hino n~o." (1989:62) t provavel que nos hinos de Meslre lrineu, 

espeeificamente, e nos hinos do Santo Daime. de um modo gemI. haja influências da mUSlca 

popular 
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ScgunUu Marcelo Bcrnardes. esle hll'lO lem "uma p.u1c mais alia e uma p3nc mais baixa. 

sempre com a poêtlça açomp3nhando·'. Essa polanzação entre uma pane "alta" e uma parte ~balxa" 

tem demonstrado ser uma carocIeristtca dos hinOS do Cnuelflnho, em particular. e dos hinOS do 

Mestre Inncu. de maneira atrai A análise de: hlOO5 recebidos por oUlros mcdluns dalml$tas pode 

r~\'elar sc esta é ou nilo lima carncteristica dos hinos do Santu Dil,me em t:tr:tl 

1\ melodia açompanha a letra: há complementaridade enlre os doiS pnmeiros e os doiS 

ultlmos versos de cada eslrofe, que correspoodem respc:cII,-amente li. pnmelro e á segunda parte da 

mclodla. "AqUI estou dizendo f Aqui estou cantando" eSlObclcc.:: que algum assunto serlÍ abordado. 

Os \'crsos seguintes vêm entJo complementar a Informaçlo, após a parte aguda da melodia ter 

chamado a atençllo p.lr:l o assumo que será exposto: ~Eu digo p.lr:t todos I E os hlOO5 estão 

ensinando." É IlOlIÍvel que no Santo Daime a maior pane do conteúdo doutriruirio scja transmi tido 

pot mcio dos hlOO5, da Interpretação pessoal desles. Ji que oâo ê possível que haja uma 

compreensão amplamente unificada <k: música e ktrn Nilo obscrvamos a Idtura sistemiÍtlca di:: 

textos. excctuando-sc as preleções. que são largamente apotadas nos conteúdos dos hinos, breves 

lellums bibl"as que ocorrem esporlldlcamcnte. pr= e OIllÇões, além da cultura 0011 , cOlwersas 

Informais dos adeptos entre SI, comcntando mUitas 'ezcs o cntendlmcnto dos hmos. Amda asSim, 

no cômputo 10101 das hOl"3s que os adeplos p.lSSllm nos nlU;IIS, a maior parte delas é preell(:h,(b ao 

som de hinos, com a execução mUSical e audição dos mesmos l:Je acordo com o Padnnho Paulo 

Roberto, a audlçlio dos hmM oferece uma oportunldadt: aM ind" 'lduos 

que não sabem Icr, quc não tem a Biblla, ou cnt!o que acham a que ao Blbha é 
dl.lta L.! a Blblla e não entende. acha um saco. le duas, tres pagmas, fecha. N50 
conSCi:UC inter.ti:lf O hino não. o hino fal~ da tua vida uma dádll'a de Deus 
imjlfessll1nante Uma gUia musical Te dis.cll'lmu, le comge e ludo (EntreVista 
realizada em 17 de maio de 20(2) 

Essa fl1la de Paulo Robeno , I1lém de esclarecer a Importãno:: la dos hinOS como "texto" prIll(:lpal 

do Santo Dau"c - trata d~ Identificação do mdlviduo com o hino, &: sua vida, sua e,~po!n~ncla. 

relacionada com ao e.~pen':ll(:llI humana que estana Ii<:nUu Iru.Zlda ti tona atru.'·cs dos hmos Creio que 
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3SpectOS). Além de produzirem o estado de COII/"UlIJ//(JS, Igualando os participantes dos fitOS, os 

hulOS sAo o pnnclpill , 'eiculo d:!. doutnna. 

Na eslrofe segulnle observa·se a relação de complemenlaridade enlre os versos 

COrT\:spondentes a parte "alta" e a pane "bal.U" da melodia, Os ,"ersos ~Aqueles que: compreender 

Que qUiser seguir comigo·.Jl, definem o interlocutor li quem a menSllgem do hlllO está. seodo 

dlre(:IOMda. E5tt!1l Indlviduos, de acordo com 11 letna, ~oão devem encllrlr perigo" desde que sigam 

as SCgulllles orlcnlações: ter fc c amor Em segUida, MeSlre lnncu rcbl1a que segue seus passos cm 

freote eom alegT1l1 c amor, JÇIlças li sobemoia de Deus, podendo assim estar finne 

Na seq(jêocla, a letra do hioo, M partc "alta" da melodia, afinna a soberania da ~Vl rgcm 

M.1c" c que fOI clll quem ensloou no Mcstre. Na porte "b;lI,u" da melodia, os , 'ersos dlum quc: 

Meslre lnroeu fOI en, lado "pn. ca", pilm a terra, com o obJctl\"o de ser um professor Poderia 

eonsidenlr tambem Que o Mestre [nneu ter Sido enViado "pr~ ta" seja lima refereocla D viagem 

física que: Mestre Inneu fez de barco, do Maranh:1o até o Acre li 

A segunda InlerpretaçDo estí relaCIOnada com os relatos de expenênclas pt:s508IS; a primeil11. 

com o l\.'ÇCbllncnto da mimo cspmtual de Mestre [nrocu. Nesta estrofe D dicotomia COlO: a porte 

"alia" c li p;lrle "baixa" dJ melodia sc relaciona com uma dicotomia entre plano astT1l1 e plano 11.1 

matêml A Vi rgem Mãe está no plllllO astT1ll e cnSlIIll ao Mestre [nroeu, enqLWlto Mestre lnneu é 

mandadn "pro cá'. a terra, o plano da matéria, porn ser u11\ professor. transmi tindo os cn~inllmentos 

qu.:: roccbcu, fllJ:cndo esta hgaçlio, sendo um ,eiculo desSl:s enSlnamcnlOS 

"o. hino. n'" ..,f"um li<".'efU C<KTe<;oo l!1"aIn;o,OcIÍ • .., lulljlU <iu ,,,mpU, po.-rna",.'" ... ndoJ. Ipvcnlemcn'e. r, .. , i. rurma 
come> fonm receb""" Nntes '"G"IO:I obscrI'lmm aTOl do co ... ",,,Üncu. ,-mal Por OOIIm Lado. corroçlo desMI etfO&, 

,encIo """'" bulo I """"" allt.&. 1Ir1f11lharil" n,mo pocIoa> e l!Idodico do IUno Uu fidelldade.i fonna como OI hi ..... 
fonm recebtdos _mel"" . .., ao '"1*10 I ~mol:>JOI" .. grado 
!' A "lU'". id';;l - d. 1q»<1oeI\lar. ,-il~.n' de barro r.;lhudl por ~inlundoJ h;~ Serra. do ~IMIn""" lIé" ACfe· 
po& _ .... I;cw 1<1 hino n 110 <In Mntre In~ "I)e k>nge. eu "eflM do ""'se I I>u <Indu do ... r "'lI,""" I I'lra eu "",.'>e,,, OI podores I Ou lIo<esru e Dfus 1l1\li'" 
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Finalmente: na uhnna cstrofe:, na pane ",I!ta", há lima e:xQrtação parJ que t~ dê~m 

contlnuu,iade 110 traoolho esplMtual "Vamos 5I:gulr , \'amos seguir I Vamos seguir, ,amos embora" 

Este ",'amos emboro" tem maiS o sentido de Ir em frentc 00 que de se ausentar. e se['\c para nmnr 

com 1,1 quarto ,'erso da estrofe Na pane "ba]),a" da estrofe 1ui umaJushlicaU\'a para esta InSIstênCia 

no prossegUimento (n pala,'ras -Vamos seguir" sAo rCpelidas un \ezcs): o fato de lodos os seres 

h.umanos serem "Fllhos (temos", o que parece: estar ligado ã erença da etcmniade da alma, Em 

5c:gIIlda há um c()fYIplemento pnra que entendamos essa lillação. -Filhos de Nossa Senhora", ou scJa 

Filhos Eternos de Nossa Senhora 



marcha 

'm 

126 - Flor das águas 
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o Imlo no 126, "Flor d:o.s aguas", e em tom menor, modo hannónlço, compasso quatemano 

e genero marcha, A melodia deste hino tem e~tenslo de uma iIC.'.ta maJOr, a mcnoc encontrOOa até 

aqui Este luno possui uma fonna lTlcomum A melodia da pnmcllll estrofe (c I-li) é dIferente da 

!iCgunda (c 9,4.17,3) e da terceira (ç 18,4,26.3) A ilCgunda e • terceira dtrofC'S possuem. mesma 

melod.a, com pequena variação no ritmo para adaptaçAo da letra (c 20). Cada estrofe e repetida duas 

vezes conilCcuh v3S e em $Cguida o hino é todo repetido seguindo a mesma fonna (A A O O O' 13' 

A A 13 B B' 13 ' ), I'or causa dessa fonna incomum, optei por tronsçrever o limo mtegralmente Nele 

nlo obsc:\'a-$C a dlC()tomlft entre uma pane maIs aguda e uma parte mais grave, JIÍ que a cxtcns.ilo é 

relati''amen!C: curta para que se possa. ide:ntifiçar essa oonfiKllraçloo. 

o hIno fab de: urna entidade: feminina rel:!Clon:Ida.:!i 'Sua, MFIOf das águas" Em outro hmo, 

o n. 4 ("FonttOSa"), Iui referência o UIl1ll entidade chnmada '1 'orumim", relacionada IÍ Jigu:! 

HTarumlm. estou com sede I Tarumim, tu me di água I Torumim tu sois Mãe D'água", De lICordo 

com Marcelo "o [hino] 'Flor das âguas' ... t ~m toda essa car,lçtcrística de limpeza" Inl~rprelO essa 

limpeza como sendo f1Slça e espiritual que· de acordo com a crença daimlSta· é obllda mclusive roo 

ato de \omHllr E5.sa senil mais uma maneira de obter a limpeza, entre outras corno 11 reza, a omçlio, 

• medit.aÇlo e o JçJum Os daimistas acreditam que esIC processo dc hmpclll sçJ' um meio de se 

obler curas fisocas e t:5plriluais. No cnlanto. çomo dte hlroo jã ê cantado bem perto do fechamenlo 

do trabalho. acredito quc sua funç~o seja de fechamento da hmpeza, pelo menos na parte mais 

fislça 

Vem Frócs Fcrnamks fal. uma análise bastante Sin tética dessç hlroo 

Em Flor das Águas mestre Inroeu faz uma pergunta 110 espinlO das âguas Este 
lhe alinna a verdade da OOUlnna do Santo 1);l1me, revelando um segredo que ê 
possl\'cl de akançar alr.l.vts do auto-conheclmcnto ( 1986:108). 

A pergunlll que Mestre lrineu fllZ 110 espinto da!; águas, que entcndemos ser um;!, enud:wk 

femInina, é "FIOf das águas I Da onde \ 'co5 para onde \ '1" (1]" C a rcsposta e " Vou flll.cr. mmha 

limpeza I No çorJç!1o esta meu pai~ Vejo aquI um caso de hino ondc aparece (I dl~urso do 

'" 



" recebedor t: () dlsculW da cnmL1de da qual {) hino t: recebldo.- Açro:<.!lIo que essa fus.lo das p.:s:;oa5 

do dISCUIW, "eu" (recebedor) e "ela" (entidade), que aporl:1,:c no hmo 126, pode SOhiClOrl3f um 

problema relllClQl\õldo • hipótese das biografias mUSK:3.IS - como podena () hinO f!llar sobre () 

recebedor. sendo um m;cblmcnto de entidades do asual' Nesse hlMoo e em outros encontra-se 

espaço panl () di$Curso de ambos (do reçebedor e da entidade da qual {) luno e recebido) 

No quarto \'enO da estrofe 1'13 um escl:uttlmenlo. Essa ennda<k que faz a hmpeZ3. tem () 

"Pai" no coraç40 Nesse hmo lemos aquele processo poetJco ou "mnemôniCO", onde () IISSUnlO do 

úlumo verso de uma estrofe t abordado no pnmelro \crso da estrofe seguimo: ASSim, ~ Pal", que 

está no coração da entidade no quarto verso da primeira estrofe, aparece no primeiro \"e rso da 

segunda estrofe. AI, Situa-se "no coraç~ do mundo" a morada do "Pai"', onde eXistem IlImbém todo 

amor do mundo e um sc:gredo profundo. 

Como bem obso:l'\'a Vera Frócs, este segredo profundo "é possivel de alcançar alrav.:s do 

auto-conhecimento" Entendemos que isso seja uma espéc1<: de resumo da ultima estrofe, onde é 

duo tam~m que tal "scgredo pl"ofundo" esti"em toda hwnanidade", e que este auto-conhectmento 

("'todos se conhecerem'") é possh'el "dentro da verdade" A verdade. para os dmmlsUls, sena 

alcançada dt:ntro da luz do Santo Dalm!:. ou seja, a rnlJ'llçiio 

"DcI«Iei atllO .wmrth,nlC no bLno no 69 ·· l'a"'''L\''''~ (,,,-~ ,p J) 
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H ino instrumental entre o 126 e o 127 

marcha Mestre IrillCu 
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IIlno sem numero e sem letra, portanto tambem sem nume. cUJa e~~lIÇilo musicai e 

re:allzaeb enlre: o hinO no. 126 e o hinO 127 Este hll~, e:\ccutado apeBOlS pelos IMslrumemos 

musicais, em tom Mlalor e compasso quaternário, possui apenas uma parte que tem miem léuco e 

extenslo de uma décima maior. Este ê o ianleo hloo modal ,aparentemente. nessa seleção de hll\()$ 

que estamos analisando No enlanto esse I\lo é o linico hmo modaloo conjunto dos hmos reçebldos 

por Mestre lrineu. Apesar do seu Cllriter modal - que ,'em li tona qua.ndo surge D selima menor 

(c l,) _ o llCompanhamenlO harmônico dos instrumentos musicais dá um trotamento tonal li 

mc1odlll. utili.amdo os acordes de tomca (I), subdommantc ( IV) e OOmlllllntc (V). 

OpIo por e51:rever 11 melodia duas vezes porque noto que quandu 1.1 hino rePl'te pela 5C!;Unda 

vez consecutiva, nas e.~ccuções musicaiS que observamos, ele "atravessa'" em rclaç!o aos marads. 

Se ele for locado ainda uma ten:elra vez conseculÍ\'l1, ele -desatravessa" ISlo tah'ez OComl porque 

os miasicos dalmistas nAo esperem dois tempos (VlMuals) de paU$ll ao final da c~ecução mUSicai do 

hinu (c 9), já iniciando sua repetiçãu. Se esses oois tempos virtuais dI: p;lusa fossem esperados 1.1 

hino não "atravessam';' Por isso D melodia completa do hino corrrspondc 11 metade do que fOI 

tronscnto (c. I-9,:!). Nu el(~uçt'lcs que observamos, C$SC hmo tem. portanto, D estranha dUTllçOO de 

Oito compassos e m<':IO De acordo com 1.1 informante José Abramo"tl. "este hino unha uma 

mcnS3l,'Cm tilo fUfle em sua IetTll que Mestre lrineo preferiu nao revelar. ficou apenas 11 música" 

O dalmlsta MauriCIO de Abreu, mostrou-me uma gr.I\"llç30 de estudlO na qual este hino 

aparece em 10m menor A gravação foz pane de um CD f Cito por um grupo de dmmisla.~ de 13<:10 

HOTlwntc, de um centro ligado ao CICl.U. O rcpcrtóTlo 11:11 p..:squ'S3do Junto à J) Pcreilia. que teria 

Sido a zelador.! do hmano 00 Mestre Inneu. Observei que I Cl(CCl.!ÇâO mUSicai desse: hmo em com 

menor soa estmnha para os !latmlStllS dói hnha do Padrinho Seba5tJ30, como ~ o caso dos que 

freqüentam a.~ IgreJPs Céu do Mar e Flor da Montanha. 
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127 - Eu pedi 

~ i ~ 
Eu "". di. .. IIC' di. ... "" • do 

C 

... ., . 
" 

O' 

\i . no 

Eu pedi . eu pedi , eu pedi 
Eu pedi Mamãe me: deu 
Paro me aprestntar 
Ao Dlvmo Senhor Deus 

Meu Divino Senhor Deus 
É Pnl de lodo amor 
Perdoai 0$ Vossos filhos 
Neste: mundo pecador 

Jesll~ Cn~to Redentor 
Senhor do meu coração 
lJc:fendelO$ Vossos filhos 
Neste: mulldo de ilusão 

C O' 

- , . ~ . 

I. 
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o hlllo no 127, "Eu pe<!I" , e "m 10m maior, compasso qu"t"rn;mo e ~ê-nero marcha. Tem 

extensão de uma décima terceira maiOr, miclo anacrUSIICO, e finalização em tempo fone Tem uma 

pane apena~, que pode $er dividida em quatro frases mUSicaiS correspondendo l10S qu:ltro lersos de 

cada estrofe A pmrn::ml frase (cO,~,2,), a segunda (C2,4-4,3) c a l.,reClra (cA,4-6,3) lêm notas 

mais ab'l.Klas, enquanto a quarta frase (c6,4-8,3) tem notas mais gr:Il'es, corrcspondendo li 

finahmção por mOVimentO descendente d:1 melodia, ImClando o mol-imento por graus conjuntos 

(C6,4.),7,2) 

No ponto culmllllntc dessa melodia (c .5,2) pode ser observada uma rclaçio inICI\.""SS3J1t., com 

a Ictl1l, como scrâ exposto. Até o ponto culminante, lia primeira estrofe, a letra fala d., um pedido 

fe1l0' '"MlI.m!e", para que aprescn\a5SC Mestre lrineu -Ao DiVino Senhor Deus". De atordo com a 

1e1rl!. do hino, o pedido é atendido A palal'ra "apresentllr", na sua primeim silaba, corresponde ao 

ponto culmmante do hino, c ta).·el ao ponto culminante najomada cspmlual de Mestre lnncu 

Entendo qoo há.i uma demonstraç!u de gramk humildade, pois somente após ter recebido 

127 hinOS, ao longo de mais de 40 anos de trabo.lhos espmtuais com o SanlO Dlllme, é que: Mestre 

Inneu dc:cIMl ter sido apresentado ao "Oll'ino Senhor Deu~". A execuç50 musical deste hino, 

CQf1f(H1Tle obsc ..... .,I, se dá em cllmll feslll'O (cmbora tOOos permaneçam em seus lugarc5), tah'e7 

devido li revelação que ele traz. 

Da maneim como interpreto, "Mam3c" é a entidade protetora de Mestre Inneu, que lhe 

trlUlsmiliu os "ensmus", de acurdo cum li. crençll d:l.ImIS\D., e de: quem de recebeu os hinos Em.,ndo 

que a cnlldado: é N 5 da ConCClçAo ou a Ramh.a da Flon:sta que. nos hinos do Cnu.elnnho, lal 

rece:bendo w'-er.;os nomL'S, t"IS como "NO$S3 Senhora" , " Vir1,'Cm Mile'·. "Vir~m Maria", "Vir~m 

da Concclçllo" , "Mãe SQberana", "DI\"lna Mãe de: Deus" , "Sempre Virgem Mana", "Mãe" A 

entidade: temi se apresent:t.do ao Mestre, pela pomelra ,'ez, com o nome de -Clara", quando ele 

observava n lua, deitado em uma rede, sentHldo a mlrnçào Entendo que, de: lICordo cum o 
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entidade com seus dl\'ersos nomes é Citada ao lonKO de todo o hlllano de Mestre Inneu, desde o 

pnmetro luno, "Lua Branca" 

Após declarar que roi apresentado ao "DIVino Senhor Dcus~, Mestre lrllleu e.' phca que eSte 

"e pai di.: todo amor" e, em seguida, pede perd;lo par'.! os filhos de Deus qlit: vivem num "mtllldo 

pecador", As noçOes de perdlo e pecado parcçem ser resulllldo da influência do catohclsmo no 

Santo Doime PIlIU fillllhZllf, de pede a defesa dos filhos de Jesus Cristo Redentor "neste mundo de 

lIusAo", ou seja, no mundo da mlltCna, a terra, 

" o ImnG "eclem""'" ~e aproprudo JW'l' (.tude> S..,i<I lI.,,,,,,- uma.-u q"". ~",n "«!CI,co· aplfecc no nome 
in""luc;on,1 de .tsumu ill'tJa. d.im"u.$ I' ,.,. e,~mplo ('eu do Mopia • ( "en11"O 1~léI",,, de Hutnle Lu>: li",,-"""! 
Ra,mundo [nneu St<ra (CEFl URI S) e Ceu de> Mor - Cmlro Eelél,eo de Fluenle luz Uni.' ..... ! Sebulllo MOI> "'tio 
(CEf US \1 E) 
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128 - Eu cheguei nesta casa 

mall:ha 

Am D' 

.. 
Eu cheguei nesta ~asa 
Eu entrei por esta porta 

G 

Eu venho dar os IIJ::rl1decirncntO!i 
A quem rogou por minha volta 

Eu estou dentro desla casa 
Aqui no meio deste salão 
Esmu Blcgrc e satisfdto 
Junto aqui com 05 meus irmllos 

I, fazendo uma ",agem 
la pensando em nau \oltar 
Os pt-didos rordrn tantos 
Me mandaram cu voltar 

Me mandaram eu voltar 
Eu c:stou firme , ' "OU trabalhar 
Ensinar aos meus Irm~os 
Aqueles que me escutar 

fluxa 1 J do CD ;mc~o 

. " 
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o hlllu nu 128, --lu chl:1:IICI fl<:!>la l:iI!>a··, c em tlJm maIor, CUl11p;!S),Q quatcrnarllJ c 1:':nerv 

marcha, Sua melodIa posSUI eXlensão de !;!..'çlma pnmelra JUsu e desen\ohe-se em duas panes; 

tantu D pnnrell'll (c.0.4-4,)) qWlnlO D <õegunda (c 5,3,3-9,3,2) lem lIliclU anacrusllCu e finahzaç!o em 

tcmpo fracu Cada pane é n:p;:hda dua5 'CIC$ c cOfrcsponde a do,s H·rsos da l:strofe, que CI;m, no 

IUlal, quatru \efSOS (runna A A B B) 

Nesse hlllo há a ocorrêncIa do padrãu rilmlCO conhecido comu - mmo de hulo.m,'ru" te I ) 

(c 2) (c J) (c 7) (c li ) que, de QCordo com SlIndrom (200 1.30), sena uma \ananle do pal'llchgma do 

Ir<,_"I/" O seu IX\nto culmmante (c li), além de fvelu papel de despenar a alCIlÇOO, pon.."\:e ler 

uma rclaç;lu cum 1,1 s' !;nlfieadu da lelro, Já quc silabas de pala .. rd:H:ha\c paro 1,1 enlcndlmelltu da 

letl'll cOlnc,dem com essa not.:l Na pflmelra estrofe ele dll: que chegou nessa casa, a Igreja du Santo 

Dlu me, e o IX\nlo culmmante é na pala\ra "entreI", du \erso "Enlrt'1 poreslll porta" Em segUIda ele 

agradecI; Aqlldcs que pedll~m pela sua \oha 

A passa1:em ntuahlad:1 per:. porta , de acordo eum as idéias de Van Gcnnep i 1978), su!;cre 

um poucu maIS que entrar num reclntu ela representa uma passagem entre dUls murldos, 

slInbohzados pelo ladu de fura (profano) e o lad() de dentro (sagrado) da Igreja Nesse: caso, eU8 

paSS8b'Cm é uma \olta, do plano astral para 1,1 planQ matenal Na letra do hIno, MeSlrc IfllICu maIS 

adIante dlr'd que " Ia fa;,:cndo uma \ lagL-m pensando l"m rol' 'uh ... (· Segundo Marcelu Ikmardc:s, 

Merc [Mesl re Jfllll"ul fala que esta\a Indo. ai ele deslsllu de lI" enlendo que a \Iagem sem \ulla, da 

qual Me~m: Irmeu <k.'<.I ~tlU, relu menos naquele momento, era 1,1 o;;:tmlnoo de uma pa.'I~gem 

dclintll\ll para () plano :l)lrul, IlU !reja, 11 mOII.; no plaoo li"cl) Atelld..:ndo ~ po.·(hdo~ ck sua 

çomunidadc, lI~ ellw,laJ,.:) c\ululda~ do pl~no aSilaI mandlr~m·no \uhal 

Na SCllunda estrore, de comenta sua a!egna. e ~lIsfaçãQ dc eSl.:lr na Igrl"Ja. fIO melU do sal~. 

Juntu com seus 10»1105, seus semelllantC1 Na u!tlma estrofe, alinna que mandaram_nu de \oha, que 

está tirme e 'lIl trabalhar ensuJaIlW aos s<:us Irml QS, ~po;nas ~'lIICIc~ qu..: 1,1 ":S<:Ulan.:m Est..:..: o 

ultImo hinu rcl'cb,du pelo MeSlrl; Iflnell e mustr~ l.lue de Ja esta\ a ~onsld~r:tndo :1 pvssiblhdade de 
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tom Martelo Oemardes. 

11 pos.\3gcm do Mestre [Irmcul se deu de urna manena mUito dlfereole As pessoas 
Ino Alto Sant01 esta,am com um problema. Ido sei se era uma bnga e ele ficou 
desgostoso c faloo assim 'Voo tmbora. não estou gostando diSSO. cu 101,1 
embora' I:. ele fOI p.1r.l. easa e mnguém ViU m:us ele. 11 casa ficou fechada 
Nm,"'UCm \lU mais ele. as pçsS()jl5 pensaram que: de tinha 100 \ laJar Os dias se 
!lIIs~raln. abriram a CL\3 e ele tinha leito a pas..o;agem. t8\1I la demro o corpo dele 

[).: acordo ~..,m \:~)il fala. ~1L~tn.: lnncu fez sua passI!!.'l:m dclllxradamenle, na hum qur.: 

escolheu. corno um poderoso ~mâ. Marcelo Ikmardes rdata que Mestre Inneujá ha~la pn:\lsto as 

circunstâncias de sua p.1ssagem no hmo no 81. "é um hll"lo que ele pre\~ esse fastIO dele. esse 

can~ço dele Cansaço de um homem Idoso, que Já n;lo está dando conta mais de suportar a 

cans:ldo I dc lutar com rebeldia" A pane que fala das circunstàncias em que Mestre Irineu fana sua 

paSS1l11em, de acordo com 1I1urcelo é "Todos ficam em seus lugares I E quem se TCUfU sou cu", Se 

cntendenno~ que por meio do recehlmento d<!~",<, h,no no 82, prevIu IIS circun,tânC'L~ de seu 

fnkclmcnto, IIU~!IO fo' ..,.;orr~r opUs u r~'Ccblmcnlo do hino nu 128, .. nt;lu puclemO!i supor qoc 

Mestre Inneu, :ltraves do trabalho esp,nlu:d com a bebida considerada sagrada e do recebimento de 

hmos, o MestTC adqulTlu poderes \lslonãnos e dI' 'natÓtlos, 

Concluo, a ran,r da IInáh~ do CTU7cmnho de Mestre lnrteu, que a ocorrência de melod,as 

'Impl~~ c cuna~ nil m;uona lkr.. hulIr.> f;"un.:ce a pronta a!».im"~ào e o ap..-end,r.ilUu ~ m~~mU) 

Isso, )unt;lmenlC com as rcpellçÕl:s dos \ersos, (: uma especlC do: COOlltc :i. adc:SSO 30 (':1010. 

InclUSIIC para os r\CÓficos 

lia fl'!lo !II~J'('" tr':"; manc,ra~ de rere!" o~ \~T';OS. de IIcordo CO!ll o ql.lC fOI otxel'\ado na 

~w<:uç;l1J mll)l\:ul <.lo Cr,,~elnnho oc Me~tr~ ITlncu na) comunid,oc) C~II do Mar c FIIJT da 

Mon!:lnha, o que acarreta mudanç:u na forma mUSicai Uma \'ez o hino In'C lado com uma d:u 

formas de repelir os Icrsos, normalmente ela p.:rmaneçe al~ o tinal daquele hinO I;::\ponho, numa 

~~trM ... h'JlOt~l,eneom quatro Icr~~(I\. n. C e D), trê~ forn\a~ d,s!,n!n~ de rcpC!lç~n ( I ) A R A B 
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do repelidos dll3s \ezes conseçull\aS e em s.e~u,d:I passa·se a prm.mla .:mofe s.:~u,ndo a mesma 

forma e o que ocorre, por e'templo. no h,no no 117 (2) A IJ C O C O A IJ C O C O Silo cantados 

0$ quatro \ersos. os do,5 ultlmos ~o n:peildos maiS uma \CI c. cm SC;:UI.Ja. toda a cstrofc c f'Cpetlda 

segUindo li mesma forma. É o que ocorre. por c'«:mpI0. no hmo no. 122 (3) A B C D A BC D . os 

qU':lIro , '.:rsos silo cantados e. em seguida, li eSITofe t repelida SCb'lllndo a mesma forma. C o que 

ocorre, por cxemplo no hinO no 119 

Obsero;a·se qoc os hlllos são mUSIcas para sercm "pu\lIdas'~'II para um grupo e QUc ISSO. de 

ccna furma, ajuda a dar forma as mclothas. como lê o ~aso das pane-s agudas qlle funcIOnam comu 

chamadas, despertando a de atenção dos e\'CnIU:llS dcsat.:ntos 

OutTll Impol1ante ohseruçJlo e que 11 e!ólrUlum mUSicai dos hmos fUllCI0II3 como um 

cumm30, um atalho. um canllnhú a s.::r s.::gUIOO, onentando c úrganl~ando a mllllo;Ao 

Embora em minh.1 pesquisa de: Cllmpo n.lo tcnh~ conseguido confirmar li ".leta do 

antropólogo Cdward MacRae (1992). de Que o Cou:elnnho de Mestre Inncu SCJa uma sinlesc dos 

seus ensmamemos. na Ilnálise de UlI seleçfto de hmos encomramos alguns elementos que nos 

permitem cnlcndo;r por Quc o aUlor lenll fellO lal afirmaçl1u Na anahs.:: do C"rutemnho &,:stacam·sc 

alguns dos principaiS potllus-<.:h'I\c do. ensmamentos de Mnln: In!l('u. d..- prufunda IIbPIIllo;~U 

("nsil. de furma ba.<slame sinl':lica. Podemos c,lar enlre esse-s pontos "rc"" e "i\mur- (hInos n 121 . 

123 c 12S). \lIlon/.ar ~ r~"Speltar o semelham.:, "dar \Illor aos seus Ifm:1o~" (hlllos n 1111.123), o 

<.cguuncnlO do 00111 c~nunho. fiucndo o I-...:m ~ c\ll:lI,d v (l m~1 (h,"!) n 1221. u bU5\."D da ~n"a,,1I0 

(hlnv n 117). a C3!h1. a Igrt"ja Jalml~m Ihlnv nv 118). a fo~a (hino n 121). lil I>cbllil (hinO n 

124). li Iu.t. li "llumlló,na" (n. 117). 

No Cruzcmnho de MClõlrc Iflneu ha também elemt'nlos que Jusllticam ~u:I função de 

fL"ChamcnlO do trabalho ~"Splnlu.1L de acordo com Brono. de l.om,ar "0 Cru/~lfInho dá um 

.. '" ,,~,J,\o ~pu,,"" um k,no. usado pelos dJlm .... rom n :l<:nl"", <Ie In;,i., I "«\l,i<> .......... 1 "'. pe!.SOlt q"" 
,(-m > ,.,..,...,,,,b,hJJIk <Ie ,n;~; >r I ., ... ....-in n",;.,:.aJ. 1>1<). ··"",~m" ... k;nos..so ch.>"",~ •• d. ··""uOO.-l'" 
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fcchamtntu Não SI: canta no IIIICIO nem no meio" Cito cumu c'l:cmplos da lo.kl3 o.k fechamcnll) u 

hmo no, [21 que, como obser.ou-sc apre-scnta uma re13ção bem calma com a fOrÇa. c o hUM> 110. 

126. que d;;. um fcçhamento:ao tr.lho.lho de limpeza espwtual e fislca. 

De acordo com as idCias de Mcrnam. ". mUS IC8 C u..wJu em ccnas SIlWIÇÔC"S C toma-se pane 

delas, mas ela podt:. ou njo. ter tambem uma função profunda" (1964, p210):1 Nilo ha como ter 

dU\ldas de que a mÚSica e usada n{)5 tmballlos do Santo Dalme, e faz pane deles Mas e p!)5$hel 

tam bém ohser.'ar funçõcs dos hinos. como, ( I ) estabelecer o tempo fIIual . de tluxo !kseontlnoo (no 

qual podc-se ter um "\ islumbrc da etemldadc"). em oposição ao tcmpo da ~ida cohdLana. de nu.\O 

conttnuo. (2) organizar o ntual. (3) pfOplclar, poterw:lalizar. oontrular e dife(:IOnar o tr~nse. (4) 

c\Ot"ar entidades e\'oluídas prOtctolllS. (4 ) lou\ar essas entu.bdes~ (5) elucidar os pontos<ha\e da 

ooutnna. (6) estabelecer unu euca cnst4. (7) diSCiplinar o compofULmcnto dos frcquenuOOrn. (S) 

orientar as rclaçõcs sociais; (9) dar um sentido dc umdade c auto-ldcntlfícllÇi1o QO grupo; ( lO) 

preSl:rvllr a cultum daimista 

A ()nçln do Padrinho Scll • .• til\o 

A Oração do Padnnllo Sc:bash:lo e CunslltUlda de doze hmos seleciOnados do hlllJno "O 

JustlCClro" (recebido pelo Padnnho Scbasu!lo) c maiS um hmo ro:cebtdo "do Padnnho Alfredo. seu 

filho ])c acordo com os dllml~tns. e~tn ~lcçi5.o de: hinos fOi rena p;:lo própriO Padnnho Sellll.'illão 

Silo," r.cgulnles hinOS 

n 71 (p,,,jnnho Scb;,~llàu) ··E.\ammc a consc1<:ncl~" 

n 86 (Padnnho SebasllOO) "A meu Pai peço firmeza" 

n SI! (padnnho Seba.~ILOO) ~I:.u \ 1\'0 com meu Mestre" 

n 93 (Padnnho $cbashllo) "F po:dmoo c rogando" 
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o 97 (Padrloho Sl:b;I~II"O I "[)em dum 

0.105 (padrinho SebaSIl~o) "AqUI eu \OU expor" 

n 101$ (padrinho SeooslI!o) -Eu \OU ref.ar" 

n I 111 (PaoJnnho Sebashlio) "Para cstar Junto 11 estc CrUIClro" 

n. 145 (P3dnnho Scb.tsIl30) -Peço que Vós me 0I1Ç3". 

0. 147 ( I'odnoho Seb.tSIl~O)·"O amor"' 

n_1 S2 (Padrinho ScbastlAo) "Eu 000 sou f}cus" 

n.82 (radnnho Alfredo) "Eu pedI c: t,\1: o toque" 

De 3tonio tOm o Padrinho P3ulo Roberto, em entTe\"iSt3 rC311l-3da em 17 de m:llo de 2002, 

ao tanlllr-sc o Cruzcmoho do Mestre Irmeu. na Conceotraç~o. se tem uma ,"\'oca~o d3 presença 

do M~stre O mesmo \C d~ cum p Oração· pocanta-Ia in\oca-s.:: li prcso;nça do Padnnho 

Do:: .tcurdu com u crença d'llmlsta , P,tdrinhu Sebastião reenc;lmull o esplrilo de SAo Ju~o 

Elallsta, e Mestre 1rmeu re.:nc3mou o espímu de Jesus Cristo_ Eles tenam aparccu,lo em ordem 

m\e~ ã blbl1Cll. com JeJ;Us Cmto (Mestre Irlncu) precedendo São Jo/Io BatIsta (padnnho 

Scbastlllo) 

Mas. no nhlal de COlICcntrJçllo. ~ Oração do Padnnho Sebastião e canUl!tl antes !ti 

concentração propnamentc dita c o CruzcIOnho do Mestre Inncu depoIS. ordem sImIlar ti seqDêOCl3 

da Blhh3. Silo Joon precedendo Je!'iuS C rmo 

A OrJo;Jo (lu I'ac.lnnho S .. :bastlão tem em comum com o Cru,rclflnllo do Mcstre InrlCu a 

estruturJ " 11 1- . PUI) enquantu o Cruzclnnho h:m doze lunos cantados maIs um mstrumental, a 

Or.tÇW tem doze hmos do Padnnho Sc:oostdo maIs um do seu filho. Padrinho Alfredo Quanto A 

<!Seollm do dCCIOlO tCfÇClm hUlO da Oroçao, não ~na demais mencIonar que Padnnho Alfredo fOI o 

$Ul'Cssor do Padrinho S<!b.1stlão na hoJcrunça 0.1.1 eOlOumdadc Céu do Maplá (AM) e na prcsuiênclO 

,. r,'LI "",$m. ~Sll'''U'' I ~'I 0<10 p.",",,'~ 1I.111.11n'"a bibhc~ Mi dol~ .po5lolo5 e JH«S (nllO Ag.~o A 
""'<',u,lu d.1 p,,,r. 1)(> 'bllk;] T uplll.1mb:l d. t ltOOa 
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do CEFLURIS Esta su.:e~silo fUi Indicada pdo I'~dnnho Seba~lIãll. em 'Itll.quando o P~Jrlnl>o 

Alfredo completou tnnUl anos de Idade: 

Quanto às funçõcs desses dOIs conJllnto~ de hmos no ntual de CooccnlraçAo, ~I'\.-~ qlk! 

• Oraçlo, por ocorrer antes da concentraçoo propnamente dita. tem a função de preparar os 

partiCipantes para o 1I'3balho esplntU31 realizado em slleocio O Cruzclnnho, cantado no final , apus 

a oonccntroçAo propnamcnlc dita, tem 11 funç50 de dar um fechamento 30 tmbalho e prepamr os 

partiCipantes do ntual pgm o retomo ã \ Ida COlldHllllL 

A. própria forma como cslOO organlf.ados cSSt:s doiS oonjunlOS de hinos pode ser rc1acoonada 

com 11 funçi'lo de cada um deles no ritual de Concentraçi'lo A. Ornçi'lo que, como fOI mencu)f\ado 

anlenonnenlC, tem a funçAo de prcparaçao, é constituída por hinOS escolhidos pelo Padnnho 

Sebashao, e o Crw:elflnho. que tem p funçao de fechamento do moal , é coru;tiluido pelos treze 

ulllmos hinOS <.lo hlOlÍ,rio "O Cn"Clro" do MC$ITc lrto..:u, 

A. scqQenCla tscolhlUa pelo I'adnnho Sebasl i~o. de hinos n1l0 consccuti\'OS de seu hlnilrio, 

mantém a ordem na qual os hinOS foram recebidos. Segundo Marcelo Bemardcs: 

Pcla Ifadlç~o, 030 ~ canta to hlO:ino] de trás para frente. Nao ~ cllnta ~Itcado. 
de tris para frente. Vamos cantar es~? Agora vamos cantar aquele. Vai c \01la. \'al 
para trãs c para frcnte Se canta !iCmpre na ordem que:: lo hmsnol fOI fC«bldo Se fOI 
recebido nessa ordcm, entao se canta sempre nessa ordem, Mesmo que pule algum 
hinO ou outro (entn:\lsta COn.çcdlda em 8 de maIO de 2002) 

Qbsel'\a-se nessa falll que h:i uma tradição de se cantar os hinOS nll oruem em que fomm 

I\:<:ebldos De acordo com o I'oonnho Paulo Robcno. em cntrC\'lsta COncedida. no dia 17 de mIno de 

2(Xn. essa trnd,ç~o se Justlfka pela n;tação q...: os hinos I~m com () d:$Cn,ollllnento m~nlal ~ 

\:Splrl1ual do r;:cebcdOl' [nt;lo o dcscn,oh Imento 00 Imbalho esplfltual com os hmos, $CJa 110 nlual 

de Conccntraç50 ou no de HIn:ino, recllpltula ° própno ~n\"oh Imento esplntual do reccbi.-dor 

dos hinos 

Outro 05.,..."<:to que rclaclona 11 c~ecuÇao musl(."\Il da Oroçào e do Cru'~lrlnllo com 11 fUIll;~() 

de C1H.L1 um fIO ritual lk: Con.:cntr.lç,lu . de prep;!ração parJ a ml,,:cntraç~o proprl~mentc dlla c lk: 
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sentados, com c,ceç.1o do segundo c do pcnulllmo hlllos que s50 nntados do: 1)1: , e o Cruzemnho 

ser cantado de pé podendo hu\cr biulado, 0pclllt'ltllmente A Oruçilo, que t Cantada q~ o tempo 

todo pelos parl,c,panl~S sentados, parL"C~ estar mUIIO maiS proi~lma do comportamentO da 

con~entmçao proprmmentc tllta, em qllC se fica so:ntatlo e, preferencialmente, de olhos fechados O 

CruzeIrinho que os paJ1IClpantes cantam de pe ou b,'ulando, assemelha·se a uma prcparnç.1o para o 

~tomo às allndades da 'Ida cotldmna. 

Na Oração du P!S(/nnho ScbaslIAo, todos os hmos são em tonalldat.k: maior, diferentemente 

do Cruzeirinho do Mestre lnncu, ond.: hã, no conjunto tios hinos, a variação entre as tonalu,L1d.:s 

m:uol'C'S e menores, As e"tensôcs das melodias dos hmos (mler',alo enlre a not:I mais aguda e a maiS 

IIm'e) s.lIo, ~ um modo geral, menores que as dos hinos do Cruzemnho 

Na Oração, obscr.a·sc um uso do modo maior quc difere um pouco do tormllsmo, cmbonl 

haja resoluções IOnal), e~j.;IS aconM:.:m frC\llicntemcotc em meiOS de frJ5t , ha'.:ndo tlcpois uma 

resolução fraca no fioal:
o 

A séuma é pouco usada e a resoluçilo scosh'cl·t6rnca apare;;e pouco, o 

quc dá um ceJ10 saoor modal ã.~ melodulS No entanto, esse sabor moda! muitas \cus n30 t 

\alorllado no acompanhamento harmôniCO dos loslrumentos mUSicaiS, quc tcndem, em b'Cral, a usar 

,. Por ~m1p1o "" 1.1'" T D\I I CO<IIO nos h • ...., n (c 1.~. 1-1 1) (c S.U·9.l). ft 88 tc U.,)""", l) ~ ft toa (c l, U .... !) 
" S, '.J.o,I.l) 
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71 - Examine a consciência 
marcha 

c 

•• 

c 

c· ,, · ... . ... ..... _ .. 

• G 

, . 

EXllmlnll ~ çonSCII~nç la 

Exmmrn: dm:lIrnoo 
Sou Pai n~o sou Iilllo 
Ma~ cu mlu rn~o assim 

Chamo de um:! a um 

• 

A todos eu mostro o caminho 
F8~cndo como cu rnlLlllJu 
-I udo fica bem f:lclnoo 

lodos podo:rn se lembmr 
Dv tempo de Nu.:: 
A ooumn.ll do meu Pai 
Eu ensino como c 

Vamos rno:US Inl1ilos 
Vamos todos se humilhar 
r\.\hr~)I.) p.;r<.l;lo 
fiara I"IOSSO 1';11 nos perdoar 

Quem qUlscr que se agUente 
N~o tem a quem se lIuc1"ür 
1::0 bem que 3\ISCI 

Que lu, la de chcl:ilr 

f:ma 14 do Cl) ancxll 130 

radnnho Sebashilo 

Em • 

... .... di · "" . " . ... """ 
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hinário '"o Justiceiro" Este hlllO em 10m malOf tem e.\lcnsão de wna OIlJ\'J, compasso qU:llcm:lno, 

miclo a/ll1CrllSIlCO e é do gênero m:ucha A melodlJ posSUI apena5 uma pIln~ e as ~~tfOfes sno 

rep.:l1das duas \elCS 

O hino ~n\ol\'e·sc todo com ClnçO alturolS distintas. mas a st'ne não e pcnlatômca JoI 

Como uma Ibs notas n:a \~rcbde é repcllda em outra OI\.:l\a. pode-sc: dm:f que esse hlllO só ullhZ3. 

quatro notas. que s1Io os seguintes gruus da ;:;;cala maior T. 2M. 3M e 5J Percebe-sc: 11C$.o;e hino um 

ceno sabor modal A melodia Simples c com poucas notas contribui para o eslabelCClmento de um 

clmu de solemdadc 

·· E.~amlne a cOIlSÇlêncla" lru em sua ktra uma fone: recomendação para o comportamento c 

11 Il lllude: dos pIlnlC l rnnt~s 00 r1Iual. durantc: 11 conçentraçilo propnament~ dita. E§SII recomendaçiio 

é fn;:qilcntcmo;nlc !\:forçada nas pn:l!:\,õcs do Podn nho Paulo Robcno F umo "~Iagcm" IntCrlor de 

allto.conhe~lm~n\l,) ~ !>Cf dc)cmp.:nhada por cada um ;i1dlVidualm~ntt c cokti\·amcnlc. ao mesmo 

tempo Indl\idualme:nle porque na concentração propriamcnte: di ta os panlclp3ntes nilo se: 

comumco.lu "erba lmente, c.,ceto pellls prcleçõcs, e\uam tocar·se c: procuram fechar os oloo§, 

colClI\amcntc porqu.: lodos segucm o "1!,:smo plldrno de comportamo;nto conJuntamenle Vale 

lembrM alguns ekm.:nl05 de umficação tio grupo. como o canto dos hlOOS, o IXlllado. o silênç lO, a 

farda e: 11 mgest10 colclI\"1I do SIlnlo I):ume 

E.~'\a rel11Ç30 cntf~ o traballlo ~"'plr1lual qU<! e n:alt1;ldo Indl\ Idualmenh: e coldl\ament~ 30 

mesmo lcmpo pan.:ec .. .."lar ":'I>fc .. <;a riOS 'crsos "Chamo de um a um A,odos eu mostro o 

caminho". poIS u chamól,Jo c fellu um li um. 100" Idualmeme, mas a todos u I:ammllo e mos.rado 

Na letra deSle hino '('$C também uma referênçla bíblica 30 t~mpo de Noé, uma rcferêncl3 a 

um tempo millco, que pode $Cr Idcnulkado coO! o I~mpo da mlrnç30. elll contraste C()m a \ldlI. 

COlldla na Assl1l1. " T~ [us partIClpanl .. .." do rlluall podem se Icmbmr [por ITlI:IO da mlraçi'uJ no 

., A _,~ ~nl)IÕ'''':' l<'m l<'O"IO' " ~III"UOA cn Inl""'''''' de ~!Id. ""''''''" d • ...,.La "'"'''''" P ....... n.«m Ipen'" cn 

"'1!ulnl~~~"U' d> <i<al.,I1JloX 'r, ~\l. 1\1 ~J, ~\l 
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t~mpo [mlh~U[ d~ Nu..:'· Ob~r\a-~ a ur"nta,'Ju P',r:'lJlIC toc.los se: humdh.:m u lJlI~ sll;:mlka C\ltJr 

o orl;:ulho, mas também pode se Terem o entre!>" !lO Ir.l.balho espmtual com o ~anto Dalme que. 

mUl10S ,e~es, mclul ocel\llr (K momentos dlficc,s como as -passagens'· e as '- lImpelllS" 

(rrcqilcnt~mente representadas fiSicamente pçlo alO di: \omiIllT) O po.-dldo do perdão re\da a 

mnoenoCla do catohClsmo 
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86 - A meu Pai peço firmeza 

rnllrclla (sem acompanhamento IOstrumenbl) 

* iJJlf:· 
, 

I ~ I ) 1 J j • I I .' .. ' • • . ~ " . ~ . ~ ", . ~ " 
, ~ 

1. 

- • '" I o.,., CO! ' ... "" • 

• 
• • • .," 

• 

A meu Pai p..:ço finnc7a 
E nao sala da minha mente 
Dou ensmo a quem nll.O 

~'" E aconselho os Inocente! 

Meu Pai a TI cu peço 
C nâo saiO do meu lugar 
!)a,-me rorça c da"me 
amor 
I'arn cu poder trabalhar 

Meu Plll li TI CII I'CÇO 

E aos T cus pes estou 
Rogando pelo po\() 

Para ~r mt:r~edor 

Oh' Minha Virgem Mãe 
Oh' V'I1.'em ProtCIOfll 
é s Rainha do mar 
F.$ rmnha Prorcssorn 

f:u,o 15 dn CDanc,o 

1. 

• , . 
Oh' Meu benduo Pai 
Oh' Meu Juramidam 
Chama de um a um 
Pam rççcbet o pe~o 

Se todos çonheçl'SSCrn 

O poder qLie meu Pll1 tem 
1X1~1I\'3m li llusJo 
Que c COi sa que n!lo corwem 

o mundo eSlIi em b:llanço 
E tudo \'al b>ilançar 
Mas nos po.'~ do meu t'al 
Tudos tcm que se CUf\'ar 

l3J 

, 
! J 

", . 

, 

Padnnbo Scbasuiu 

fJ • I. • 
)ll 

, • ., ~ 

. .._. 

A Oração 



o hino sebulnte dt Or.lçJo e o n 86 do hlo,lou do Padonku Seb'l)uJo. -A meu pai pelio 

finna.a" A melodia desse hino e em tom maiO!', tem e-.:tens!o de uma ona\a, compasso 

qWltemaoo, g':nero marcha e llliclQ anacrusuco Na melodia - que: se desen,ohe em duas panes 

(c 0.-'-4,3) c (c .5,4-9,3. - C IIU II/oda uma s.!rlC de sons p.:nt3.tÓnlca 

Na Concemrução, esse t\Um e call1ada de pé. sem o acompanhamento dos instrumentos 

mUSicaiS e em andamento um pouco maiS lento Essas cõIf3.Cteristlcas da e'(ccução musicai dâo :lO 

hmo um S<"nlldo de :;olenldade Se lI\essc acomponhamemo, este semi. ",o\a\elmente, do gtncro 

marcha. 

POS~ln:lmenl~ por Cllll!Sll da ausencia do acompanhamento Instrumental , a afinação do coro 

de vozes tem uma tendenc'a a cair, O IImbre anasalado" das vozcs parece remeter ao canto do 

Nordeste brusdetro 

Esse hinO pareCI,: tamb..'m estar preparando ()S pamc,panK'S para a conccnlraçio 

propriamente dlla O p.:d,do de finneza. IOJ;Q no primClro "Cf$(!. J;anha b:tstanl<: destaquc. A finncza 

parece ser necessnrla para que os pamclpames mantenham a devida atenção para conseguir -calar" 

os pens;J.mentQS e não del'(llr a m.:nte divagando em pen.'i3mcntQS considerados superfICiaiS p;ara o 

trabalho f..'Spmtual , como por excmplo as amldado.:s do cotidiano 

Na letra d.:~ hmu pode-se obscr'l .. r a prl!.'il:nça de duas p.:sso.u do dlSCUrnJ, da mesma 

manCHa como em alguns hinos fl'Cebldos pelo Jl.lcstrc Innell. Há como duas pcrwnab'1:ns 

dialogando, o recebedor do hmo e a entidade da qual ele elõt:i recebendo o hino Os \elSOS - Dou 

Cn$1 1IO a 4ucm ruo <;.a oc F llCotlsc lho os 'fllX'\:nlcs", piLl\.'Cem ser o diSCUrso da entidade. o Pal . a 

qucm rOI pedida a firme~1 

O PadnnhQ Sebastião pede firmeza ao Pai (Dl\lndade) e que este pcnnaneça em sua mente 

A p.:nnan':lle,a do I'a, na mente e\itarlÍ a dlSpeNo em pensamentos "dc~onectados" com o 

trabalho <.-splfltual Oc a .. -or<Jo '0111 alburnas prc k:çi) • ."s do Padnllho Paulo Roberto, dependerá da 
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o pedido de timll!:t:l, feito pelo radnnho Scbasuilo, toma-se colelllo, JII que todos c~ntam o 

hloo roRJunLamente Uma allludc IOdl\ ,dual (o pedido de firmc,a 11{) Pai) c c"pressa colctlumcnlC 

atral·t:!i do "anto em umssono 

Na segunda estrofe hã um desenl ol. Imento da ldoéla da pnmell"ll, pOIS o pedu,io e feuo sem 

Sim do lugar "Meu riu a 11 eu peço ~ nlo SIIlO do meu lugar"' rodemos mterpretar que tal pedido 

tem que ser fCllO com li mentc bem çonccntrada. s.;m dispersar-se por pensamenlos nJo pertlnentCS 

ao " trabalho" A Id":13 de: "!do sai r do IUl:'lr" P'lrt:1;;C e'Slar repres<:ntada em alguns comporlamenlQ5 

comuns IIOS adepcos durante o rttUlIl, como por e"emplo cantar hinOS sentado ou em pé, ficar 

scnuldo de olhos fechados durontc a concenlr3ç1l0 propnamenl<!" dlla ou, ainda. e:o;eculllr o bailado 

num cspaço de IIpro~lllladamenlc "O em 

Em sellluda silo f citas as inlllcHçÕC~ "D~I-mc força" c "Dal-ml;: amor'" , que seriam a Or1 llem 

do nome da bebida. A força e o amor s1l0 pedidos para que se possa desempenhar o trabalho 

esplflllllll 

Qulros pontos de d"Slaqu.; obscflpdos na letra silo a menção IIllu$!o que é deixada com o 

conht:e ,mento do I'al Ou seja, o desconhec,mento du Pai (DI' indade) e causa e efcllO da lIusilo Na 

conçepç1lo d:&lmlStlI, uma d:&s e"pressões da Iludo seria 3 Idela d~ que a lida humana Ilmlt:I-SC 

desconh<,:çlmCnlu da \ ,da c~pmlual 

Interprclu que os I":DOS -O mulldo .:5ta em balanço E tOOu ';11 balu""-ar" rem..:tcm ao 

mesmo tempo a uma I ISilo apocallpllca e a uma prwcupação ecológica, POiS o balanço do rnundo-

que pode: e5tl1r seMkl causado pela c"ploração descOlltrolad:& dos r("(ursos natural~ pela mdu5tna 

" Oh-c"',e, e'''' umbrc a",,,,, I,d,, ...... oc .... 'e< "",,",cal< do< h'no. ",. h,3d. _, """ cn"",n,Jo~~. t·ao di> \Ior ~ I k>r P 
~1 OO\ .. nM h!oO lJhu I(' de_ , • um ... fo<ço de • ...,,00",", aS caraw:nSllca. dA ~,ccltÇlo """"oi do. 111,..,. nU 'Kr~Jn 
do.,",,,,,,, d, '1'lI ,I\) "n""6 .. ",,. 
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(dp,lali~I:1 - lal fa~er 1\100 balao~ar. OU ~ej; •. (,fet;tr .. a tooos que. dc açordo tom o hino. 

InCI nalcl mco!c !er!lo dc sc CUI'\. ar :lOS pés do Pai 

Nes.\.;l In!crpret.:lç!lo. hasclo-me em tOnle~5 InfonnalS tom :Idc:P!O~ c na !f1IJc!óna da 

comunldaoc liderada pçlo Padrlllll(> ScbaSIl~O Essa comunidade - cUJa sobre\l\cncla. quo:: crs 

baseada na 3!:m;ulLura de subsIstência. foi am~çada por pr3!f<1s. dlswrblos chmallCOS e OUIros 

problemas causados pelo desequllibno amblcnul decorrente da e"ploraç30 desordenada de rcçursos 

naturlUS pela agromdustna caPltahsta cm lahfündJ05 d:lqucla reg.ão - mudou·se de Klo Branco (AC) 

em direção li floresta ama/onlca. fund:lndo, por limo B ~lla Ccu do Map,á (AM) Atualm.:nt.:. e5S8 

mesma busca pt:!a Intenoriução na selva amazonica pode ser observada na Implan!aç:\o de uma 

comunidade dltmlsta :ls margens do igarapé Juruá, 00 eS!:Ido do Amazonas A e~pef\encta é 

hdemda pelo Padnoho Alfredo que. de cena fnmlll. retoma às ongcns de sua familm, Já que ~cu pClt, 

o Padrir.f!o Scbastião, oase~u nessa regii'lo. nllS pro~im;d.,des do antl!:o s~flngal Adélin 
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Marcha 

A 

~ 

c 

88 - Eu vivo com meu Mestre 

, c 

• 
" '" 

Am 

Fu ~,,'O com rnçu Mestre 
CU \ IVO com meus Irm!1os 

Fu '110 na $anta I.IU 
Cstou no pé da cruz 
Com Jurarnldam 

Fu peço a meu Pai 
O que cu pedir Ele me dâ 

Am 

;O 
~ 

Os 1l1lml!;Os que \ ,.;rem conll1l 
Eu peço força para dernbar 

Oh' Minha Virgem Mãe 
Oh' V.r!;cm da Conceição 
Eu peço a Jesus Cristo 
Para dar força aquI na sessão 

• 
~, 

• < . ; '" ,. " 
c' • 

, 

,. '" 
G' I.C c' 

. " _ m, 
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o hmu n 88. 'lu \1\0) com mcu \k)tre' . c em 10m 1T1;IIUL I<'m e\ttn..Ju de urna .... 1UTIJ 

menor, compasso qu.ltemáno, 100ÇlO anacruSllco e é: do j;ênero marcha N~ melodia desse hmo, que 

lem duas panes, llparece uma uOIca H'Z ~ sctlma (senSl l el) da escalll maIOr (e 7,2)). mesmo :USlm 

em h,;mpo rlllCQ e em pane fraca de tempo, caraclen/Dndo mais uma nota de pass.asem dQ que uma 

rl()ta cadenciai Por isso pc:m:be-sc nc-sse hino earactenstlCH5 de modahsmu, apesar do uso da escal;!. 

lonal do modo maior Por outro lado, o llComfXInhamento harmÔmco dos mSlrwnentos musicais 

cllractenza mais o uso do Sistema tonal 

Pode-se IIIterpt\!tar o prllnclro \(:nQ da letra, "Fu \1\0 com meu Mestre", como uma 

rdcn'ncUl au Mestre [n!leu. cum qUt:m Padnnho Sebastdo apren<ku e mante\'c munos clementos 

do ritual do Santo Dalme e dos hmos. Por outro lado, o Mestre rcfendo na lelm pode ser 

mterpretado como uma referência a Jesus Cnsto Pode-se amda entender que 11 \'ida com o Mestre, 

scJa a 'Ida rom os Irmãos. na U!IJ~O da comunidade A, ida na Santa 1.1.11 podc ser uma alusão' 

mlf1\çãu du ~ntu Dalme O 'elSO --Estou no pc: da cruz' p.lrece ser uma maneira de: Tefem-se: li uma 

pro\.Imidade de Jesus CnSto 

Não é' tarefa slmrles delinlr o Significado da palavrll Jummldam De acordo com a crença 

dalln,sla, rdcrc-sc ao MestfC Inneu. a Jesus Cnsto e mesmo 110 ~-spinto da bebida "Ralmundo 

Irmeu Semi c paf3 us seus scguidorc~ a rt:<;ncarnaç;!u de Jesus Cristo. recebcnd<.> aquI 1,1 l'IOI1le de 

JI R'\ \III,),, ·· l' (Couto. 1989(4) O nomc dessa entidade apart:Ce maIS 'eles no hln;ino do 

I'adnnho Sellasllão do qllC m ) h!ll~no d() Mestre Irln~u Lk acordo com 11 mltologm dl1lm15ta, 

ML"Strc Irm..:u lefla I\.· .. :cbtdo a ~tentc do.: ~;..:ncml Juramldam, da Ramha da Florl'l>ta. em uma 

mlraçàu 

Juramldam t: refendo t~mbém na abertura e no fe-chamento dos IT:lbalhos como o Mestre 

Impeno J uramldam, o qllt! rCI ela 11 l111portánç I~ alnhuida pdns damustas a esta cnlldad~ Ao mesmo 

tempo_ sl!;nllka lamb.:m a unll'lõ dos ado.:plos cnln: SI c com a Olllndao.: De acordo com <> 

" Gnfu d<> IIUIOf , .. lia um ~oo na palia dnI. poLo.... '«w <'I", l1'li11'" ~ IlI"'r.. que C'SI ... no 00"1111 
[n"OI.""'. ",.Mim us;tf • [Il0l1;' .. Jur.mo.1om" 
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depolml'nlO do rllunnOO 5.:basuào. rel:,str.too no "HU de Vera Froc:s Fern;u",k) -qllCm o: rilhQ e 

Mldam, e ° chefe é Jum, "110m eu tomo Dalme e sou um dos Mldam. sou um filllo e não posso 

negar em camo nenhum"" (Fernandes, IYII6Y7j Como pode·se otxernr nessa fala, e em conlel'Sll5 

Informais com adeptos uo Santo I)allrn:. o \crmo "mldam" também c ullh/ado como 

DUlooenomlllação Jllr.I. sen~ o Pai e os filhos serIam os midans. os dJimlstas Juramidam sena a 

unloo dos filhos entre SI e com o Pai (011 Indadel_ N:r. fala do Padnnho Sebasu30. nota·se que de se 

coloca no mesmo nhel dos membros d:r. comumdade, ~pes:r.r de SWl. condição de lider espmlunl 

Outro ponto de dcstaqllC na letra do hinO "F.u 1110 com meu Mestrc" é o p..'d.do do: rorça 

para "derribar" (derrubar) os "inimigos que Ilu:rem contra", que interpretamos como as dificuldades 

no rl1lbalho esplnlual, mUitas lezes dificuldades pessoaiS, cUJ:! Il1Insformaçâo é parte do senudo da 

curo com o Santo Dalme. 

o lermo cura. no conlC,IO do Santo IJaIIDC. rcm um s.gnlficado um pouco dlferen'e da cura 

no contexto da mediein" Para os dalmlstas, loda doença (fisica ou mental) lem uma or.J.'t"m 

esp,n1ual. e descobrir a cauSOl esplOtu:1I dessa doença pode lel'ar à cum espirilual N.1o é 

nece~rmmcnte a do::scobertll de um falor patogentco. como um liru~ ou uma bactena, que I1U 

possibilitar o dlBsoóstlco de uma doxnça c seu dclldo tralamCnh), como ocorre na m~-dlclna A 

causa da enfennldade (fiSlca, mental ou esplntl.l.lI ) pode ser comportamenros. palalTllS e lImudes 

que estejam caus:r.ndo o mal e mudar este comportamcnto atra\'és da conscit'ocl3 pessool 

~e,pondlda" na mUl1ç.m e que leI'" li CUTll ComOOo, os dalml~tM d.;r.s comumd:r.des ob!;cn,!ldas nilo 

d~1 ~alll de r~'\:orn,:r a mcdl~nm Ijuando ~slilo ,J<1<:nt~s 

Por ulhmo. ha o p.:dldo a Jesu, Cristo de força na scssJo E!>lc hino fala em força na ulnma 

estrofe e em luz na pnmeml. Segundo os dalmlstas. halcna na m,rJç10 estes dOIS compon.:nles A 

"força" sena equll3lcnte ao que os adeptos tllmnam de ·'estar pegado". que Significa senllr os 

efCllOS da IlCblda. mas nilo n,:'\:cssanam~nt~ t~r ' ISÕCS A ""força" ajudaria 11() dcscmpo,:nho de 

311l1d:uks durnnt~ o lrabalhou o:spll1tual como u bailado 
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A -Iu.i' l>Cfla mais ligada a~ \1'iÕcS. a mlr~~'à\) propnamo:ntc dita. p IIU<: o t~rm\l mirar. 

pro,enlente de uma feglilo frontemça entre Brasil. DoII\ la e Peru e blhngue IPonuguis Espanhol, 

como a AmazÔnia OCidental, slgnlficanu \Cf Alguns dlllml~ta~ afirmam que a "luz" \em da folha 

rainha e li ·'força" vem do e,póJII);ubo.: (Pelac/_ 2002 .414 , 
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93 - É pedindo e rogando 

Marcha 

I. C 

, c 
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J • • • , 
~ ~ ~ • 

I C 
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E pedindo e rogando 
Que podemos IllcarIÇ3r 
N~o e falar um do outro 
Querendo caluniar 

Me apresento a meu Pai 

J 
rn 

F. mmha h,~tona eu ~I contar 
Peço que todos se un:lm 
F. aprendam a r~~ltu r 

F 110 ceu ~ na terra 
t beirando a bc1l11-m3T 
O meu cocon.ro co m JC~ LI~ 

Só eu SCI dcsmnchu 

rOl3i nesse dia 
F. 1'01 nas aguas do Jordão 
Que ambos foram batizados 
F. começou sua nll .... ~O 

r:ll~a 17dol.'l)all~\o 
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p ""'''' ~ 

• C 
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10m maior e compasso quatemário com Inicio an:tcrustico A melodia desse hino tem e"tensão de 

uma oitava c posSUI duas panes (cO,4-1}) e (c:'5.4-9.3). ASSim como o hmo n.71. ~ão u-udas 

apt:n1IS dneo alturas distintas. sendo quc duas formam uma oi18\R. então podemos dil.er que sào 

apenas quatro not~s T.2M.3M.5J (a nota oita,'ada é a quinta justa) 

Neste hinO Idenllfica-se um mot"o (c 0.4-2.3.2) que parece uma es~ie de chchê melódiCO 

- aparecendo mmbem em outros hinos da Oração (com e sem vanaçl\es) _ fonnado pela qUinta 

abm~o da tÔlllca. pela tônica repetida por tres tempos. scguida da terça maIOr c da quinta Justa 

(acima da tõnica) 

Na letra desse hino, er.contra-se logo nos pnmelros versos uma instrução para o 

comportamento no trabalho esp,ntual pedir e rogar Alm,és desses pedidos (que são fenos 

internamente. assim como é o silênCIO Intenor na concentração) é que se pode alcallçar a elcva~ào e 

a vida espiritual. 

Padrinho Sebastião faz um apelo aos membros de sua comumdade e a todos aqueles que 

ouvirem seus hmos. para que evnem falar mal UTIS dos outrm. o que gera desentendimentos e 

desunião 

Em uma fala do radrinho Sebaslião. e"traída do h.ro O E\angclho Segundo Sebastlào 

MOIa. organizado por de Alex Polan dc Al\crga (1998). ,cmos esse assunto ser abordado. 

Nós lelllm que \ I\cr é junto com L>cus. el~rnamell!C E uns com os OUlrm aquI 
na Terra. S~nl() aonde e que \'a, se achar perfelç~o. força na mente. força no 
~"rpo~ Onde~ Cutucando uns nos oUlros. tooo o temp.)" IssII nàu C Irmandade 
lispmwal !~ filaiS carnal que espmtuaL Porque u .:spmluaildadc é n:SpeIlO 
(Ah~rga, 1Q98 72) 

Esta fala do Padnnho Sebastião. assim como a lelra do hmo "C pedindo e rogando·'. 

relaCiona união. respello e esplrlluahdade 

Tanlo na litla do Padrmho Sebastião quallto lia lelra do SCu h",o h~ uma preocupaçlo com o 

cumprimento de lima norma soel:11 pela cOInunid:IUc n,lo f:,I1Ir mal do outro. Observa-se que o 

142 



canto dos hinos desempenha duas funçõ<:s asslnalada~ por A Mcmam refurçu das nonna~ t 

mtegraçilo da comunidade (1969:216), 

Interpreto, a pamr do~ ,e~ "O meu encomro com Jesu~ I S~ eu sei desmnehar", qu~ a 

mirnção com o SanlO Daimc só pode ser "dcslrinchada", isto é. dt.,,<;ifrada, compreendida. por aqucie 

que a viwncia. A miraçào só tem sentido pleno para aqllek que: mira As n"IITaçõ<:s podem trazer 

revelações, apontar problemas ou soluções, c: caberá a cada um saber. além de mterpretar a mlraç10. 

as a1l1udcs que de"c tomar 

Alguns dalmiSlas recomendam que se lenha cuidado ao se contar uma mlração. que não se 

descreva a mir.lljão pard qualquer pessoa. pois s<:ria alb'O cxln:mamente pessoal. No enlamo. n~o ~ 

raro, após os trabalhos, 'cr os freqüentadores contando uns para os outros detalhes sobre suas 

miraçõ.:~ c, ocasionalmente, uns ajudando os outros a interpretar o ~igni licado de mlruções 

Na úlllma eSlrol~. sAo descritas urna pmsagem c urna ~'\:na, as liguas do no Jord:lo e um 

batismo mútuo. Ao deduzir-se que é o b;.lllsmo mútuo de J~sus Cnsto e S10 JO;lu Batista. observa-sc 

uma referencia il narrativa biblica. que propõe o transporte da mente para outro tempo (e lugar), 

ajudando a allerar a perc..:pção dn t..:mpo como um fluxo continuo, como é usual na vida cOlldlana. 

Essa mudança na pereepção pode ajudar a cSlalx:ICttr o tempo sem nu .~o continuo da miração Mais 

qu..: 3 rdef<:ncia a um lempo p;ls~do. ncss.: (ont~xto do ritual. as paSS3j,'<:ns biblicas podem tomar­

se um tempo scm tempo. um tempo d..:mo. m;lleo. que é o tempo da mlmção por exceléncia. 

I:'mbom os nomes dc Jesus CnslO e São Jol1/) ~atl~ta não SCJnm cltndos nn Ictm do hinO. eles 

e,lão I!npb~'hH nn~ ccna do batismo 110 fI() Jordiio A Citação Ind.retn d~ssas duas entidades não e 

l'asu~l . Já que. I.k acordo com o sincr..:lismo daimlsla. Jesus Cri sto e São João Batista ><lo. 

resP<'ctl\"ament~, Mestre Inneu c Padrinho Selxlstillo. 
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97 - Dem dum 

Marcha 
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nuxa lHdoCOanc~o 

Ot:m dum, dcm dum 
Dem dum, dcm dum 

Deus sabe o que esta 
raJ.cndo 
Sentado no seu lugar 
As do~", horas do dia 
Nós p~clsamos rezar 

Pai Nosso que estás no céu 
Recebemos com alegria 
Nosso Pa i e nossa Mãe 
A 5<:mprc Virgem Maria 

o poder de D.::us é brande 
Scp fei ta a Vossa \ontadc 
F. qucrll nos dá O pt:rdilo 
E é a Nossa majestade 
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Todo mUMo pede a [)eus 
Ma, nào >3ocrn "" c~pljl:ar 
Guardai-me, defendei-me 
Li- r.li-mc de H)(.lo mal 
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Esse hmo uuhza-se quas<: quc e~clusl'-amentc da ~ne pentatôlllca A quannJllStll da séne 

ma.or não aparece c li SO;lIma maior a~ uma úmca 'CI (c II .. (3) Nessa umca 'el., ela nAo está 

perto de um fim de frase c, ao invés de rcsoh-cr na tÔlIlCa, \~I para a qUinta Justa Os fill'J de fnl5ol: 

apresentam resolllÇões "frncas" do ponto de \'151a lonal (3M, TI_ Algumas das C:1ruclenStlCas dessa 

melodlD slio comuns ao modahsmo, Ilpesar da~ harmonizações ,mPfovlsadllS pelos mÚSIcos nos 

ntUBIS, que !,ocralmenle reforçam maiS as caraclerisllC8S 10NUS 

A fonna 00 hmo "Do:m dum~ tem uma C:1racterisuca inlcll'ssanle Elc possUI uma pnmo:ml 

estrofe que é uma espécie de introdllÇ!1o (c 0,4--4 ,)). cantada apenas no mlclo do hino. Apenas esse 

hmo possUi e§Sa caroclensllca fonnal, dentre os hmos da Oração. As demais estrofes se sucedem 

nas partes SCGulntes da melodia. que sAo A (c 5.-4-9.3) c B (I.: 10.-4 _1-4,3) 

As slbbas "dcm dum" d:1 mtroduç~o assemdl",m-se a um3 onomalOpela, ImÍlarnlo o toque 

do clanm ou de ,mos, que criam uma e~pi:Ctau\'a para a lelra que 5CGulrn a partir daí. 

A pcartc A da melodia ê rlUlIS mmada e tem el.'(o melódiCO predommantemente ascendente. 

!;craooo all::uma tC!1s.~o, cnquanto a pcartc R possUI vu lores rílmlcos um pouco mais IO!1\:tos c CI~O 

mclo..h<,;o predomln:lntcmcntc dcsctoocnte, 1:crJ.ndo uma sensação de dlstem.Jo 

Essa rclaç:lo entre as panes A c 11. lembra também alguns dos Il1nos do Mestre Inncu. De 

acordo com o damMI:1 Mareelo J:l.crnard.:~ 

Il1d()"has que apontam Il~S"l1 para u agudo de uma P1\ar1CITU bem ~unlundcntc F no 
caso d~ mclodl~ do Meslre [Irmeu) quan.Jo \~I rIO gm\c. \al no grave também 
dcfimda. bt:m defimd.llenln:\'1SI3 I.:oncedlda no dia 8 de m310 Ik 2002) 

Ahramo" tl., ~o uma afirmação de que "'tudo ncolllccc de acordo com a \ontade dc Deus'" 

(comunicação pI.'Ssool) Sq;ulKlo o Padnnho ScbaSIl~", em uma fala e~lnllda do hHO organll.ado 

por Ak~ rolan de AI\er~ -Sçmpre a p;lla'f"J. de Dcu~ em aqui no salJ() Sempre rorq....:. Senhor. 
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eu nàv vu{,v~ Nãv prt;stu Jten,.lu. m~ <kS\ IV daqu, para ali"IAln:fga. I QQ8 100) E"t~ndo. ~om 0:''>'1 

fala, que é preciso prestar atenção. "SlntOnlzar" para OU'!f 3 palaHa de Deus nO sa110. ISto e. no 

meio do trabalho espiritual. na ,mrnç:'lo com o Santo Oalme Se Deus csw sentado nO seu lugar. para 

manter contato com Ele. a pon!O de OU~I-I.o. "é prec,so se dcsprcnd.:r do ~orpo para ~onhccef a 

vida esp,ritual"·(Alverga. 199897). ObseTV~ -se um indicio de uma pratlC~ xamànica, um3 viagem 

por meio da mlraç:'lo, um desprendimento do corpo em direção à 'Ida esplri!ual. Seria uma ,"'agem 

semelhante à desc rita por M,rcea Eliade (199!1) "um trans.-. durante <.> qual se acredita que sua alma 

Ido xamã} dci~a seu corpo para rcali /.ar ascensões celestcs" (Eliadc. 19<)8 17) 

Observa-se que alguns velWs do hino "Dem dum" citam trechos du Pai Nosso A cimção 

desses trechos indica J influeoclJ do ca10liClsmo. sugere um dese"\oh'l mento do diSCUrso e pode 

induzi r um estado de ornção, preparnndo para <.> Silêncio da concentração. Esses ver~ dilo suporte 

á idCia de q"'" nos rl!uais daumstJs can!ar': eqUIvalente - ou mUito semelhante a . re~.ar, 
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105 - Aqui eu VOll expor 

, c' , 

• "'u o, . 1""_ , , 

• • 
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"" • !nOf' • I. " 

AqUI cu vou expor 
Eu \Irn rara lembrar 
O mlnéno d3 oração 
Não c somenTe rC7.t1r 

F re7llr e porem prática 
C entrar em comunMo 
~ kmbrar de Jo:!'lL~ em!O 

E esque<:cr a itus!lo 

A mmha Mie sempre me 
olha 
t: meu pai comigo Clita 
Me em":ga estes en~",,\~ 
Para aquI eu ewlicar 

Cada um cuida de SI 

Eu tam~m CUIdo de mun 
Vou telando Clit:l estrada 
E~IOU fll7.endo o rneuJard,m 

faixa 1'1 du CD allC'\O 

c 

• c 

- . . " 
c 

o 111,10.: ~ \.lu mcu Pai ê rnt:u 
O q~ é Dele eu posso usar 
Só n;lu USl.> U IjUC C dos outros 

Que: pode me demoor 
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qu.alemâno) em 10m maIOr com extenslo de uma ona\a e lnielO anaeruStlCO 

Esse hino utiliza as sete noras da sém: maior Obsen. amos a sétima uma unlca \'ez nessa melodia 

(c 7,4), mas em um ponto baSlante SIl!mfkatl\'Q no final da melodlD, ha,cndo a resolução sens"cl, 

IÔnica, que indica a cado:ntm dominante-tônica 

No começo do hino "AqUI eu ' 'ou e,~por", ap.:ucce o clichê mehxhco observado também no 

hino .. ~ pedindo e rogando" I::sse "clich~" (c 0,4·2.2) e desen\olwio a jlQrtlr do arpo!JO ascendenle 

da sq;;unda Inversão do acorde maIOr (com q..:llm sons, li qUinta é n.:pcllda em duas Oitavas, uma 

abai\;o e outrn acima da tômca) A mdod,a desse hino poSSUI uma parte so e as eslrofes slo 

repetidas inteiros, 

o verso "Eu , 'Im paro lembror" Significa que o ]'adnnho Sebastliio está se refenndo ti algo 

que já fOI Oito Ele .:sUi tmnsmltlndo uma mensagem que chegou atrn,~~ do Mestre: Inroeu, No II\ro 

de Ales I'olan de AI\trga. encontrnmvs a e.~ Jlfe::.iIoiIo "replantar ~ntJS doumnas" (Alverg;t, 

1999 21 l, que também OOscn.'amos em con\ers.:u informaiS com os adeptos. Essa expressJIo é usada 

jlQfll olzer que Mestre Inneu e Padnnho Sebasniio esllo resgatando a mensagem de Jesus CnSlo, 

Os \'er:.os "O mistériO da oração I Não c somente n::lar I F. re7.ar e polI' em prática I F. entrar em 

comunhão" apontam que 0;]0 basta rezar. Ir avs nlI.l3IS. tomar o d;ume. cantar os hinOS e VIWflClar a 

mlrnç:lo, é roeccss:íno por em prutlca os enSinamentos que hinOS tr.ucm Isso Implica em uma 

transfonnaçllo pcssool 8 o que obsen.'a_se na rala do dalmlsla Bruno Lelle reJ;ldenle na comUnidade 

CcudoMar 

A mU51ca \oC!rl3 o cem.: d., n\lS5ól doutnl\!l I'orqu.: e 3Ira"~5 OC'>S3 tine qlle e a 
mll~lca que Icm os enSlI1amel11M, a raOlr da $e11~lhllodadc que lOCO: lem 110 I11~Cflf 
a doutrina, runClona maiS ou menos asSim \oçe Ingere a bebIda, que é ° 
~er~m<.:nlu V"",i <.:~Iá abnndo li pona nptnlual pi'lnI u "lk.~unlK.'Cido" quo.: ""m 
otfll\és dCl:'\ hmos. da mUSlca, que ,do o ser o gUia daqUilo que \OCe está buscondo 
quando Ingere ;I bebida Alr.l.\és da mUSlca que \'em lodos os cnsmamo:ntos e, 
maiS ou menos. a n:sposta pam CS!JI busca 'Im: o dallne 1<.; Ic\a 

A busca lclll dOIS lados ' tanto mlenor, qu.: é uma COisa sua consigo mesmo 
Ela lc IeVI\ par.t de:ntro de: loce mesmo - p;lr~ \ocê conSC];Ulr por SI mesmo - 1\ sua 
Il'mflTla trnn~rOfm;!çi"l. e li c~lenor tllrnnem que lo...": l\e<:o::<;~ nll do outrO, )lIInI 
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cunst"gulr e~ ... tran,fonna,'o'lu l'm IaJo e lOCO: que: tem quc: l>C com~lr m<-s.mo 
MIIS, rara lOCO: alCllll'çar e'~ IlullIInaç.lo, IOC': IL .. n a 1lCCe«I.Jade da comunidade, 

do grupo, para IO(:~ e'pressar os prÓpriOS enSinamentos que 1000e re<;ebc 
Inh;nunncolc 

I::; allulés do outrO <)uc o;'io adlllfllll IO(:C abnr es.~ pona, que o d:llme te 
dã, se IO(:C nlo lem a transfonnaço'lo - qUI: lem Illra,é!; da mUSlca e dos hlno~ ~ 
parn IOC~ se mclhornr FnlAo IOC~ tem CSS<..'S enSinamentos qUI: vem atralés do 
hinO, mas 1'01;': preçlSll bolar em pnillca, E lOCo! só consegue botar em prállca 
Iltrales do rc:laclunamenlo social Tanlu no seu dia-a-(ha, na cumunid~de, 

lrohalhando com a.. pe~_s da própria comunidade, que falam. 11InI~ direI' 
aSSim, a sua própna Ilngua. mas também no seu ImOOlho. no seu dla-a-dlll, com as 
~~soas 'lU .. n~u L'!ilcJam hg~das 11 i,:umunujadc 

I:.n t.lo loce toma o dlllme paro buso:o.r o lIulO<Onbcclmento, esse auto-
conheclmeoto, o eoslnamenlo, lem alravés dos hmos, da mUSK:D e a parhr de um 
momento então IOCC começa a sua tlllnsfonnaçAo no prOpno dla-a-dID. Dtrales do 
bem. que IOC~ eomeça apresentar. após reçeber esses cnSlnamentos. (enlrevlsta 
cunçedu,b em 1 de maiu de 2002), 

Essa relação enlre r«ebcr os en5lna meotos e a eontrapartida de Itr que se traosfonnar, tendo 

nas rd ações 50Cials UOI meio de e.' pressar essa trans fomlaçll.o (por e"empln, sendo mlll~ lolernnte, 

pe.tiente e eompn..'ensllo )_ asstmtlha-sc DOS Sistemas de obngações reciprocas obsçn'ados por 

/<.'larcel Mauss o.: acurdo com esse: sistema toda dadl\'a n:cebida d<:,'e obrigalOnamente ser 

f('tnbuldo (Mauss, 197-1 -1 2). Há uma lroca enlre os seres h umanos e a D1llndade. Os seres humanos 

recebem enSll13111t'ntos e rCln hueOl com Q SUQ pr6pn3 lransformaçfto 

Nos \crsns ·'Sc 1cmbrar de Je§u> Cn$h) F csquctcr a 11uslio", IC-se uma busea de um 

desprendimento da 1Id.1 matenal em ralUr da I'i<b espmlual -l1usão" c um lenno usado pelos 

dalmlsl3s, algumas \'eles, para se rcfcTlrem slmplesmente:i, Ida malenal 

Na uhmm estrofe enternkm~ que O'i dalmt~US !i(} podem usar o quo: é do 1'111 (Oc:us) e quo: 

111'10 de'em u-.ar" '111\.' ~ Jus OutfUS, que podI: "d .. rnbar" \ <krrubar) Isso pO:l\k ser um 3\1SO para que 

se e\ltem p.:nsam.:ntOlo. pala\r.lS. IIl1lud:s. roml<bs ou drOj;as quo:. de al':UOla mant'lra. arilSt<;1ll o 

adepto de seu caminho de clevaç!lo espln HJal c derrubem-no 
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108 - ELI VOLl rezar 

marcha 

1=í 
, 

HJ I 
li: 

-, T 
E~ ,"" " . 

Jj 
c Am 

-;' ~ ' 1 f'311 .. .. . .. ,; -.. 
d,·. "' .... no .1·",'" ,"" 

Eu 'ou re7.:1r 
Que C piua tudo mundo 

Pai ~)tl 41>1; e~Uus no Cl,:U 

Vós queml me defender 

I'~o nosso 
De .:ada dia 
Jesus no 3110 da Cruz 
SuCrell tu .. 1:< a1:unt<l 

Eu PC"!. 
L meu I'al m<, d~u 
r"r~ nurn;a me ~~qu~~er 
l)e 540 [nneu 

A cruz 
Ele :;cmpn: cunsagrou 
l::: no céu t: na terra 
A4111 ~'l>hi u meu :lInur 

c 

Padnnho Sebasuão 

Am , G 

• • .. -J 

•• _ ... do""· ... 

Ir~, ... ~I r'~ .. ~'-------------,r-::~·,------------, 
G' I,I!: II ,, 2.c I 

~ . :!I I j 

Amei 
F. b.:m soubo:: amar 
Meu Mestre mt: cllamou 
Eu "m lhe acompanhar 

Jesus 
Cle tem todo amor 
F aqUI qw: Ele cshi 
t aquI qUt: t:u estou 

[Sla mcn~gcm 
Fie manoou c~plal1dlr 
Qw:m não qUISt:r escutar 
Façafa.orou\" 

~h:u Mcstre 
Cle njo se esconde 
Fu scmpre estou alo;-nlO 
Com o Sanllssuno 
SacrnmcnlO 

''0 

• 

Nào di1:3s 
Que o Mestre nAo tcm saber 
Ele bem enSinOU 
E \oce 1150 qUIs aprerKkr 

Agolll. 
E qllC t:u qut:ro \t:r 
É nndar direi tinho 
Sub pcna dt: )tlfrer 



o lurl<,! n 108 do r"dnnhu s",b;.stIJO, "lu 11.11.1 ra~r"'. '" uma marcha Irompa~w quah:rnan\l) 

em tom maIor, de IniCIO anacrustlco f\ melodia otl hla·se da sem: maIor (completa). t~m e\l<:n$!o 

de uma sétima menor e duas pan;:~ A(cO.J.J-4,:!) e H{:5..,1.9.J ). Ap:sa.r da séne hcptluõnu;a. o 

tonahsmo não fica realmente claro, JII que não M rcsoluç ..... -s do tIpo scnSllcl-lolllca c &$ resoluç ..... -s 

do tipo domlnante-Iômca aparc:ccm antt$ do final das frases, ocorrendo_ twS finais dessas, 

resoluçõcs "frocas" 

As est rofes nltem:lm-se nesSI1S duos panes c: s1l.0 repetidas duas I 'e~es cada uma. A fonna 

flnut':AARRAABR 

No:ssc: IlIno, observlI'se a cllaçao do: trechos do Pai Nosso. que reitero a ldela de qoc na 

culluro d:uml$ta cant.:lr e rezar s1I.o pQtltas. scnJo equJlalentes, mUito semelhantes. Além diSSO, o 

pnmelro ICrso, "Eu \"0\1 reuf', da m:us uma mdlcaçlo dessa ldêta, de que canUlndo o Padnnho 

ScbaslIilo estaria rCfllndo. 

Allluns ~kmentos chamam ~teJII;:lo, mt ktru desse hino O pc:dido p<lTa n;lo esquecer de Silo 

Inncu, que scoa o próprio Mestre Irmeu. H:i referêncIas à cruz, ao Mestre e a Jesus, o que parece 

reforçar a Idéia do: que: Mestre Inocu recncamou Jesus CrISto 

'" 

• 



I 18 - Para estar junto a este Cruzeiro 

marcha 

c , 

lar J"'" "". os • I<: r",· 'c' . f(I 

G' jJm' G' 

" ~ <, " ~~ 

Para ~star Junto a este Cruzeiro 
É mudar de opinião 
Quem ama Jesu~ Cristo 
Não fala do seu irmão 

o Mestre está aqui 
Ele liala hem halxmho 
Ensi n:l a quem proçura 
f)c'~ando quem não quer s.eglllr 

AqUI ~S!OU dizendo 
Para os meus irmãos OU\" 
Quem ror filho 'em chegando 
E quem n~o for vai escapuli r 

Não adianla ser grande 
Sem pw;~ulr nohre7a 
Meu Pai e minha M~e 

Nos mostram suas helezas 

f:lI'l:u21 do CU unc"o 
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o hloo o 118 Uo I'Jurlnho So:I;>;J,ulo. "Pura c~tar Juoto a este CI\Uo:1I0" e uma maf<"ha 

(compasso quatemanOI em 10m m;I.IOf com IniCIO an3CrustlCO Obsel"\a-se que a melodia utiliza uma 

sene pentatÕnlca, tem ntcrujo de uma OIUl\a e duas partes. A (c 0,"'-4,1) c IJ(c 6,",-9.3). Na 

primeira parte encootru-sc, com alguma \'anaçio. o chehC melódiCO descololl Ido a partir do arpcJo 

uo acorde m:IIOf 1\3 scJ;unw In\ersâo (5J, T, 3M. SJ) 

Obsel"\'a-se algum contraste entre as duas panes, sendo a pnmelrll mais mOl'lmentada e maiS 

cnPlU de despertar 11 IItenç~o, enquanto 11 segunda ~ mais calma esse efello i! obtido por meIO de 

notas de mcnor duraçio. cm geral maiS agudas c maior c~tcns.ilo (uma ollal'a _ do sol2 ao so1J) na 

parte A, e notas de m:lIor dur~çãu. em b't:TlII mais J;rlI\CS, menor e~teos.ilo (uma !><:.~ta maior - do 

sol2 ao mil) na parte 13 

Os pnmClfOS ,erro<; desse hmo. "Para I!5taf Junto a esse cruzeiro É mudar de opItl130", 

ralam da Imn.formação p;">sool (mud.1nça de OP"Ili'lO) 11 que o adepto p!\.'CISIl estar eonSUlntcm.:nte 

se submetenUo p.1rll eSlar Junto., "estc" CnllelTO - um dos simbolos SJ!;l1Idos dalmlstas. li Cruz-de­

Call1\"aca. Esta cruz é colocada sobre a mesa que {ka no centro do sal30 

Os lersos -o Mestre e~t:i aquI f cle litla bem Dlu.,inho" "matcnallzam", dc IIll1uma foona, a 

pn.'lõCnça de lima cOlldll& no lrabalho c$pltllual O Mestre rala ocrn hlu~lnho. entllo c pi\.'CISO CSl3r 

I"entu. !>-'1bcr ",alar os pensamentos pam poder "01,1\ Ir" sua 'Oz no sile:ACIO da cooccntruç.;}o 

Obsel"\amos quc alguns adcpws alírmam OU\lr. na 1T\II1IÇ!io. uma lOZ falando bem bal"mho A 

Imagcm do Mc~tre quo: litla bal"lOho ajuda 00 freqCit:nUlOOres do rIllLll de Coocentrnçlio Il se 

pr.:pararel1l paro o I~mpo em qUI; licarji .. ",m sll':n.::lo. dumllt~ a çonçcntlllção propnamenlC dda 

IlJ 

• 



139 Não creias nos mestres que te aparecem 
marçha 

c G' 

«<>... ..,.......... que: ..... "" 

l. l. Em 
1 !J 

G' 

19 ~BIJ 
• 

Orn' • 

.......... po.,. .. 

Nilo crelllS nM mestres que te :lparl!t::em 
E nem com des no caminho queira 
."." 
Crcla 5Orm:nle em seu Jesus 
Que é Elc é quem tem pom te d:ir 

Meu Me51re, ttqui a V~ eu J1t!'ço 
P-,ua Vós me gUiar 
Me gUie no caminho da Sanlll Luz 
N,lo d<:1 .xa ninguém me atacar 

Segue sempre li seu caminho 
DeI\1I quem qUiser 1:'lor 
RCl..:be 11 sua luz do: em!,,1 
"I c límlil e le compõe em seu lugar 

Recebo: todos que chegar 
Faz o que Eu te mandar 
N~o dCI'(1I fll7.er o que cl~ querem 
Espera 9té li dia que Eu chegar 

tiu ....... 22 do CU anc\o 
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marcll3 (compasso qu.:uemano) com iniCIO an.açruStlco Sua melodlJ tem e'\tcns30 de lima nona 

m:uor e pode ~r dJ\ldu,b em dlLlS jXlrtCS A(c.O,4-4,3 , e B(c ().'J) use hino desen\ol\'C-se quase 

que e~C lIlSI\Dmente numa sérlc pcntatõmca do upo sem semllons Por lima unK;a \el a quarta Ju.ta 

da série maJor apareçe (c 6,4). cumprindo, no ",ntlnto. li função de nota de pauab""m 

Na primeiro. estrofe do hino. obscr.a·~ que Jesus e o \,er<bdclro Mestre pal1l "andar no 

caminho", que podemos Interrpretar como a rdllll10 do Santo Dnime A esse Mestre pede-se qllC' 

gUIe no "calnlnho da Sanla Lu/' c de prol~ .. ilo o ,~rso "'não do.:lu ninguém mc alocar" rem..:tc 110 

que os daimlslas chamam de:: "b<ltlllh~ do astral" I),; acordo com a tranSCl1ção de um~ prelcç;lo do 

Padnnho Paulo Robeno 

A batalha mesmo é a um!io do posltl\O com o rtegalllO &nlro da "ente Nessa 
hora di a cc:ntdh.a, e ai \em li 1= Conseguindo eSt3 1,10130, V(l(:O: sal do mundo 
duallst3 c \al para a unida&: Nilo tcm mais n.:gaU\O c posltl\O Os doiS se 
somam, se condensam, se equlhbmm c passam a ser UIlUl COisa só J1 

o 'CISO ""Reccl::>e todos que chegar" aponta que o SanlO Daimc ê uma religião aberta aos que 

p!'(l(:urom conhed·la c n!io urna sociedade secreta De acordo com outro trecho da preleção do 

Padrlnoo Paulo Roberto 

AJudamlb a maOI<,;r abo;rla <';!>Ii<I purla, "11,)1.: c uma da) wnta<k;) do.: Do.:us <,;m 
relação 11 nó~ que n gent~ de paro os outros o que recehi:u ql.laodo chegou 
Nlnguem pod~ receber", ficar para SI Não somos um b'T\ipo hcrmellco ou uma "O\:lct13d<,; !iI.'\:1\.111 que dI! ·'JII SQf110S Irel<,;mO~ e poucos, <,;~ta bom F..:<,;hll a porta'· 
N~o porque ai \em o f'adnnho e dl~ ·I)cus é paro lodQ$ oão se pode esconder"· 
Entãu \'amos iraoolhar Vamos alcndo:r aos que <,;~tJo chel:3.ndo Com toou amor, 
com lodo Cllnnho (Solva e SOU1.l1. 1992 li) 

" ,\ p'ckçoo o,)o;o)(f .... dUf~nle UIIQ ~","""n,~ do I'f~~"''''''<)' "" c .... do M.:, "'" ~2 de- 0\400 de \1)<)t 
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145 - Peço que Vós me ouça 
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Meu Pai. peço que Vós me 
ouço 
Para cu pe<hr \) pcrd~o 
Eu peço nilo só para 1ll111\ 
Para rnlm e os mel.lS irm ~os 

Meu Pai, quando for perdoar 
Perdo.1 como lhe convém 
Eu peço que Vós nos perdoe 
COIlI(I perdoou cm Iklclll 

[[1I .XiI n do C O anc.xo 
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C1 
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lEu' 

/\ barça que corre no mar 
Com., O\) mo;u coraçilo 
Aquele que aquI batiza 
Bali~uu no rio de JonJi\u 
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o hino n 145 du r~d!lnhu s.:\xI~lil". '-P(\:o que lU' ml' UU<,'~ .. ~ o umco 00 I:~n~ru 'al-a 

(compasso lem:'no) na Qraç:.o A melodl3 em tom maior. que tem e~lens;lo de.' uma 1lOn:1 maior e 

iniCIO I1nacrusllco, pode ser dI' Idlda em duas p;illd A(c 0,3-112) e B(cY.3·] 7,2) 

A melodia começa com contornos clrtulal'<,."S (c 0,1-3), depois ha um salto de sc~la maior 

ascendente na palle A(e4-5, 1), que aparece lambem no miclO da palle B1e9.4-10). e pode ser 

aSSOCiado d "e,~pressão emOCiona]" (Mernnm, 1969:2 ]9) Essa emoç30 sena oostante conmt.l, fiO 

momenlo d,) perdão, que é relacionado às dUD,~ pnmclras estrofes Na terceira estrofe ocorre um 

SIIIIO dc sc~ta maior no IC!'$O que fala em cOflIÇil.O, o óq:ão do corpo hum.lflo usualmefltc associado 

li emoção 

esse hlllO p.:lrccc encoraJlIr os freqBentadores do nlual 11 pcdln:m o perd10 Internamenle, 

tal\et esSIl SCJa llImb.!-m wna IflSlruçlo p:llll o comportamento dUlllnle o lrobalho esplnul:Il 

sllcflc loso na eOl\ccnlração 

Nos hinOS, observa -se sinaiS de uma comunicaç.'lu ~nlrc 1.1 Padrinho Sdms\1;lo e IIS entld;tdcs 

espirituais. me escuta o Mestre falar bem bal.~mllo e pede.' p.:lra ser ouvido tamb6n Esse diálogo 

cnlre seres humanos e enlidades du aSlrol pIlrece ser compilmlhado entre os pantClpantCS dos ntualS 

au cantarem os hinOS colctl\amcl\lc Os hinOS. além de rcgI5Irar.."Itl as e\pcn,;-nclD$ ',:SplrllU:US de um 

dclcnnlnaoo uld'\ldoo, podem tambem propor ~'Ií~mplos a sen:m seguidos. pulS lodos podem 

e\penmenl:U a mll1lção, o cantu, 11 audição e o receblmenlu de hinos 

Nos le!>OS "Aqu<.'lc que aquI balu;a lblllOU no fiO de Jordão" enconlramos uma referênCia 

II1Ulfclfl a S:ln Joào RUlIsla Nilo scna demuli ]c",tlrar que de acordo cu", o s"'c!\:lismo dU In1ISla I) 

Padnnhu s.:ba~II~O ( S~U Jwu SaI"I:, Intcrp4'~1O 4u~ .·S~S I~rsos inlocam 11 pr~~nç;' de Silo Jo.'Iu 

11() tl1lOOl1lo esplfllUo11 e fazem 1Irtl:l ligação entre o lempo p:!SS-1dO e o lempu presenle. pulS 5:10 

J~o, de acordo com a IeII1l do hmo baliZO aqUI Sdo Jolo é lrnzldo p:lrn (l t<.'mpo prcsemc Vemos o 

cSlabekcmlenlO de um tempo quo.: e~llllpola os !umles do lempu cOlldlal1(), c o lempo mlHeo, o 

'" 



tempo da mlru~~o, ~m que P;1~~ldu c IJfc~nt~ po<.Iem).C superpor, pol~ c qu<'brJi.lJ ~ noçoio i.I~ tlu\O 

continuo do tempo 
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147 - O amor 

radnnho Sebastião 

I ~ 

o I' """"~ ""· .. ...-du·'n ...... I·do f RIo ._"""Ibt p.do,,- •. lI:uot .. 

10 " 

0._ 
É para ser diStribuído 
F não amor linsido 
Porque tle causa dor 

o amor 

I~I 

G' 

F o campo da rormosur~ 
Onde está minha Imai,'\"m 
,'H' 
DeI.l5 fOI quem cnou 

o amor 
F o Irono da ,~rdadc 
Onde esb li Majestade 
Cristo Nosso Senhor 

o amor 
!leve ser bem profundo 
Mas não é em todo mundo 
t para quem acreditou 

G' 

O • - o .- po da iOr·_ · 

• 
10 _I ,~, 

o amor 
t: o trono da hJ rmoma 
AOIlde cu descan~ 
E: rezo todo dia 

O:lmor 
F da Sempre Virgem MDna 
Jesus Cnsto ~I\'ador 
Fie é quem me gUID 

far'\a H do <.:P 3nc.\0 ", A Oruçi1o 



o limo n I·H do PadnnhO Scbast .. lo, "O amo(·. c um<l m,m:ha (compa5W q\l;l!~mMlo l em 

tom m:!.Ior, com e'(tensão de Um.:l nona m:uor c iniCIO an3Crusltco A melodia dc!lCR\ohe-sc em 

dlnS panes A(c 0,4--1 .3) e I:I(c.~,4-9,J). ambas na $l!nc m:u()!" c sem utilizar a qua.rta. As estrofes 

allemam as melodias das duas pant'S. rcp..:hnOO-sc duas veles CORS<X:UIl\aS A forma final é A A R 

BAAI3BAABB 

Entre as panes A e B. não h.i e.~pressl\"3S \ :maçõcs no nlmo que possam camctcnzar Um.:l 

parte com notas mais cunas (e por ISSO --m:1.I5 niptda") c outra com nous mais longas (e por ISSO 

"mal$ lenta") De uma mllll\:lra geral o ritmo mantém-se quase o mesmo nas duas panes Fm 

compaf"~ç{lo com outros hmos, esse ntmo (meloolco) sena mJ l S nipldo que lemo. o que combma 

com uma certl ammação que obser .. amos no canto c na e~ecl,lÇão mUSicai dos Instrumentos nesse 

h,oo 

Quanto ao contorno melódico, obscnamos que:: a parte A apresenta notas mais llgU<1aS quo.: a 

pane B. d~ 11m modo gemi Na pane A cncontrnmos algo que se assemellla as cllam:.das, que 

obscnamos no Cruzelnnho do M~tre loncu 

A letro desse limo mdlca a Importância do amor na rellgl40 do Samo ualme. tanto o 

espiritual quanto o amor humano Nilo aduUlt.arla só r~""Ccbcr o amor di, UlO no trnba\1lo esplrllllal . c 

não distribuI-lo n~ ,ida cot,u"lna De acordo com as pi.la\' r ... s do Padrinho Sclxtstl50. "Q~ nlo 

ama mnguém n40 ama a Deus. porque Deus ama todas as COlsas-- (Al\"erSa. 1998 I().II 
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152 - Eu não sou Deus 
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radnnhu Sebastião 
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l:.u nao sou Deus 
M"s l~nho unm c~p.:mm,:a 
/:u não sou Deus 
Mas sou Sua !>CmclharMi',1 

Dt.:us C ful,'U 
l.:te us é agua. Deus é tudo 
Eu <.:U"' ,du u) meus mmius 
I'ara começar nossos 
CMudol. 

Eu nilu sou [).:us 
Mas sou Su.l semelhança 
Eu n;lo),Ou Deus 
Mas sou Sua semelhança 

T)eu.~ no céu 
Deus na l~rr.I. Deus no mar 
F.u CUfl' ,d,) M meus Irmãll" 
Para fi car em §eu lugar 

f;l! ~a 25 do CD anexo 
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o hino n 152 do p.tdnnho SebastIão. "Eu n:1o soou o.:us··, e uma marcha I("omp.<~>o 

quatemâno) em tom maIOr com e~tensão de uma séhma menor. que utiliza as sete notas da série 

mruor cs~e u~o da ~rle maIOr compl.:ta n~o caractenza, contudo, o sistema IOnal A ausência de 

resoluçõcs mdóda:as do tIpo scnsi,d-tônica c a presença d.: outras. do tIpo s<;xta maIOr-IÔnica. 

sugerem o modalismo. Ob;crva-se o mesmo em OUTros hinos da Oração. A melodia pode ser 

d ,,·tdtda em du:lS partes A parte A(c.O,J.3-4.J,2) tem notas mais longas que a parte B(c5.4-9.3) e ( 

!".Cmpre cantada com a mesma letra. o que dá a idéia de um refrao A pane fi tem duas estrofes de 

letra. 

Esse hinO e cantado de pé, com o acompanhamento dos Instrumentos music~!s, e ~ r~petldo 

du:lS \'eZeS consc<:utlvas. '"Eu não SOU Deus'" é o ultimo hino na seqilênCl.l da Oração recebido pelo 

I'adrinho Sebastião Talvez por isso ele seja cantado de pé 

Alguns pontos chamam atenção na letra desse hino F-Ie fala da distânCIa que há entre a 

impcrft;lçilo humana e a perfeição divina, mas Hlmocm da esperança da salvação. d:lvkb espiritual 

Os versos "Eu não sou Deus I Mas sou sua semelhança" lembram a narrativa bíblica do Génesis, 

segundo a qual o homem teria Sido criado:i semelhança de Deus. 

Ouatro ,crsos em especial parecem contnbulr para a preparação para o silco.,;io da 

conc<:ntr.I~·:10 ""Eu convido os meus mnjos I Parn começar nossos estudos" e "Eu com'ldo os meus 

Irm.1os ' P~ra ficar em seu lugar". Começar os estudos e ficar no lugar s~o metHoras para o traballlo 

e~rlfltual slleocloso na cooc~ntmçilo A rdt-ri'nçla ao trabalho esplfltual como ""estudos"" pode ~r 

rdaCIlmaJa a furda u/ul us~dll IH! C"'lI:cntnl<;ilo. que lembra bastanw O ullllonne an!l~o das escolas 

púbhea, --FKar no lugar'· c um;. dt:'il"fi~'ão do l'Omportamcnto tislCO dos partlcip.mks d'l 

concentraç;lo e também a busca do auto-conhecImento. 
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82 - Eu pedi e ti ve o toque 

• 
1.[7 

... I' • ~I [troll 

E' 

. ' .. • 
"' ~ ~ 

Eu pedi e 11\'<' o loque 
Da floresta e do astra l 
A quI estou 1l\'I'óllrldo 
Que devclTKl5 ser Igual 

Exammando o 
lirmamento 
O !<'SOUTO umversal 
S"nn profundo este loq"" 
Deste Rei Imperial 

Digo asSim csd:ucccndo 
F nlO'lrondo a 100M que 
Quem está neste caminho 
Que procure 
compreender 

Vou dizendo e quero 'Cf 
F_~ta oração vihrar 
No coração de quem ama 
Para ~Illrrc CGnfonnr 

doCO aoe\o 

3m D 

=t F 

• , u • '''0 • . ~ "'~ ~ . 

, E 

• ... •• - • • " . -
1,I. A 

• 

". 
I ~,,·II [A • '1"' [ 

Digo sempre com firmeza 
Pois sou capa.: de provM 
Quem é firme balanceia 
Quem LOmbar pode tombar 

16' 
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Padnnho Alfrroo 
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D.e. 



o ~,"o n 82 do r"'ldrm~u AlfrL"du, "Eu pt'dl ~ n,~ u tO\lIll:", t um~ m~rdl;1 f comp;.l~w 
qu~temãno) ~m 10m maior tom mkio anatnistlto, c\:tens!o de uma Oll(l'a e duas partes A(e 0,4, 

4.3) e ~e ~,4-',I,3) A melo<ha 1kS5e hino UIIIrUl a~ Mie notas d~ escala maior, como algun.~ hinos 

da Oração recebidos ~Io Padnnho Scbastlllo, d.:: uma mançlra que susçn: o mooallsmo 

• O pedido de um loque pode ser o pedrdo de um csç,!arec;memo Esse toque e n:-ecbrdo da ... 
floresta: do ":»Iral'" O falO da floll:sla estar ao lado do '"astral-, indica SLIlI rdennficaç!o com O 

!.ligado A ~Iorestll Amu6mea ~ um lugar sagrndo para os dalmrS!:l5. Além do Cipó e 11. folha 

usados RII preparação do eM serem cspecics mUI\8.S dessa noresla. ela é um lugar habitado por 

ennda<JeSl'Sprrituals que p:rnlclpariam dos '"trabalhos" 

11 \'is!o da Floresta Ama2ônlca como um local sagrado, pode ser observada na escolh.l do 

Padnnho Scb;r.~tifto que .'\llIU com ~ua comunidade da Colônia Cinco Mil, na perrlen~ de RIO Hraneo 

(AC), ~ pnrllu em d,reção 11 nor~sta. estabdcçcndo_se no seringal RIO do Ouro c d~pors 1)0 local 

cunh~çldo hOJc como ,II~ Céu do M.,p,;j (AM), lls margcns dI) igarapé Mapiã 

o a"lso de que "d~"emos ser Igual"", ou SCja. de'cmos I'lIer ~m rguald~de, sUllcn.' a 

valori2.Dç~o da ,vmnr"'II/UJ, "uma TOrrente posUIVO de concepçilc:s e~plrcltamemc formuladas ~re 

o modo pclo qual 05 homens podem vr.er melhor,juntos, cm harmonia ~ camarndallcm"' (Turner, 

1974 163) Ao m~mo tempo em que o Padnnhl.> Alfredu diZ que: pediU e Te'e um loque. ele da 

alguns ele pede aos que t'St~o "nesle cammho", ou sejJ, aos dalmrSIJs. que procurem Compreender 

Os hinos da Oraç;lo..to Pa..trlnho S~0a5I,Jo aprescmam uma unlfonn,dade quanlo ao uso da 

tonõdl<b!k mall)r E!;S:lllI1llormlda<Jc: lahez propiCie a entrada e permanênCIa no cstlldo dc mlnrç;ll) 

Isso estarra dc acordo tom a funç30 da Oraçdo de preparor os panrCllXlnlCS do rlILIlI! pal1l n rcnc~.1o 
~11~lIClo:s.a da concentl1lçdo 

Os hinos da Ora~,;o. cSI~crfklllnC'lIc. ~ POsSOIclrncntc '-'S h'flOS do Padrinho Scb.'SI,~O, de 
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dos 1n~lrumenl OS mUSIcaIS enf~\lzar mJIS algumas camcteristlcas do tonah5mo (como a re~luçlo 

domlnante_tõnlca) 

Há alQo na melodia desses hulOS que lembra a mUSlca reg10nal do Nordeste brasllclro, 

, ! . L._ lembrando em alguns momentos cocos e emboladas. No e'!!.ant~ o f'adnnoo Se....uuão nasceu no ... 
AmU.Jn..s Amda aSSim, ,ale lembrar que a cultura da re8130 None brasllelr:llem fone mn~ncla 

doi eulturu (melumdo, pro'a,elmente, Q milslca) nordestina, Um:l 'el: que Mu'e deslocamenl0~ de 

srandes conllgenles de nord~'Sunos na colon".ação dessa região. Os elementos da cultura nordestIna 

tcnam sido combinados com outros ckmcntos culturais da região, como a fone Innuencl~ Indi.:cnu, 

e formado uma cul tora runazõnlca rclauvamenle homogênea deVIdo :is condlçoks natonlls de 

isolamento da regllio 

Os 11Inos da Olllçilo nprescntam menos rdatos de ""agcns", c~p.:ncncias com li Ilurnç"o c 

mais dlsciphna, çorn:çÕl:~ e orien l ~çOcs morais p;l ra os seguidores Nilo e it loa que o hln.i rio do 

Pad ri nho SebaSll30 chama-se "O JusticeIro" 

ApeSllr dns dlferença~ entre o e~lllo dos hinos dJ Oraç~o do ?Jdnnho SehaSl1~O c do 

CrU/Clflnho do Mestre IfIf~u. há tnmlXm semelhanças qu<: indIcam que ('> PadrUlho Scbastu10 fOI 

um IiCl:uidor dos pra:eltos rchglosos de Mestn: lrincu. Há uma foto do Padnnho Sebasti~o 

C >, decorando o J3130 da '!lreJa tu do Mar, na qual () Padnnho exibe um~ foto de Mestre Iflncu 

Além dl~O. o nome ln~11tUCIOIUlI da Igreja fundada pelo t>adrmho Schas1l40, na epoca na ColônIa 

CII1CO MIl (c quc p.:r",an~'\:.: O mc~mo nomc al~ O .. d,as d.: hOJ': no C~u do 'Iap'D ).: Ccnt,o Fd':llco 

Fluente Luz Umlcrsl1 RaImundo lnncu Serra 
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('ondusio 

Esse trabalho. primeiro pasw no ~tudu elnomusicolólllCO da5 praticas musit'ais do 

Santo D~ime, apresenl~ conclusões parcIais. A realização de mais pesqUI535 sobre esse 

objeto de estudo. extremamente interessante pela forma como a mÚSica se faz presente nos 

rituais, ccrtamente po:rmitirá ampliar os resultados obtIdos ate o momento, Algumas 

qt.testôes m~rt:(;rnl s.:r aoordad.1.s, d~ntre elas a comparaç:lo da música praticada nos rituais 

daimlstas com as mÚSIcas de tr.adlçõcs que prf.'Cederam o Santo Dalme na utili:tação ritual 

da ayal",ascl1, como as de povos indigenas e ".'g<'l<JfI~lI1.ç. Outras devem ser aprofundadas, 

como as rcJaçõcs entre o Santo Dann..: c o .~amanismo 

Assim como re<:omendo a continuidade do estudo das práticas musicaIS do Santo 

Da,me, proponho que se iniCIem os estudos etnomusícológicos de outras relIgIões 

ayahuasqueims hrasileiras, como a UOV e a Barquinha. Dessa fonna, mInhas conclusões 

pardais, neste estudo, poderão ser confrontadas com outras. 

AponteI, 30 longo do trab.llho, 3S seguintes funções na música do Santo Duime, de 

acordo com as IdéIas de Alan Memam (1964): (I) estabelecer o tempo ritual, de l1uxo 

d.::scominuo (no qual pode·se ter um "Vislumbre da etermd.lde"), em oposição ao tempo da 

,ida cotIdiana, d~ fluxo co" til\uo~ (2) organl/ur o ruua!. (3\ propiciar, potcncial i/.ar. 

controbr.:: d m':";lOnar o transc. (4) ~\ocar ~nltd;"Jcs evuluídas prot~tor.lS~ ~4) lou,';tr ~ss<ls 

entidades; (5) elucidar os pontos-cha'~ da doutnna, (6) C'stabeleçer uma Cllca crIstã, (7) 

disclphnar o comportamento dos frcqOentador.::s. (H) reforçar as nonnas ~iaís (9) 

leglllmar o ritual religiOSO ( LO) integrar a comunidade c dar um sentido d<: unidade.:: auto­

íd~l\!ific,,~';'o ao gnlpo (11) contribuir par;I a continuídad.: ~ a estabilidade da eulturd 

dalmista - entre outras funçõcs que pod~m scr acrescentadas a estas no futuro 

'''' 
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A estn.llura musu::al dos hmos funciona como um commão, um amlho, um caminho 

a u:r seguido, orientando e organ".ando a mlração (Dobkin de Rios &; f(atJ Uf'I..J Travassos, 

198524) Ponanto, o canto ooIell\o dos hinos e ImP')nante para estruturar a vI\'êncla da 

mlraçllo. A repellçllo da melodia do htno alTlwés das estrofes patl:'Ce ser um dos 

nlt:1::anlsmos que proplcitlm aos adeptos atingir Uni "conuno com o plano astror' Isto 

podena ser obtido pof meio da rupeura de alguns parâmetros que regcm a ,tda cotidiana, 

entre eles a percepção do flu:\o continuo do tempo O canto ntual dos hinU5 estabelece um 

tempo fom do tempo cOlldlano normal. 

A nalTllll,'a dos hinos, por sua ' ·e2o não esUi des"ulCulada dessa estruturaçGo 

Conforme obser .... el no capitulo antenor, ela dã VOI om ao recebedor, ora à entldadc da qual 

ele estl reçebendo o hlllo. Essa fusão das pcssws do diSCUrso parec:e apontar uma SQlução 

paro o problema de os hinos serem, a um só tempo, re<:ebimentos de enhdades do "astmr' e 

testemunhos da trujetóna pe55001 do recebedor. 

No Santo Dalmc, não hli uma clara distinção entre mÚSICOS c plat~la, POiS quase: 

todos U5 presentcs partICipam da exccuç~o musical. cantando ou tocando O canto ums5Ono 

dos hinos n:força a IdéIa da Igualdade entre os freqCientadores do nt\J31 - assim como O\ltros 

aspectos como a farda j,'cstlmenta ritual) e a Ingestão coletiva do dalme 

A COrTente espiritual formada durante a c'(ccuçlo mUSicaI dos hinOS dá um scnlldo 

de comunhjo uo trJ.oolhu com o dalme. Tal'-ez seja ('$\;1 IdcnllflCaç-Jo do da,mlst~ com um 

grupo paMlcular. por IntermédIO dos hinos. que o motl\e a passar Untas horas OUVindo e 

cantando os hmos, no seu dla-o-dla, dumnlc seus afazeres e un:fas cOlldlanas, lnclusI\e 

como Clintlcos de trabolho 

Os hmlJS S-i1J considcnldos o "TerceIro Testamento" pelos dJlmlstas [,50 quer dIzer 

que são um .. t<:~to sagrado" Iv> Concentrações, mo que 31\lh5ol:1 no capllulo 3, são 
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con.~ldc!rodas uma oponumdade de o;e fucr um estudo dos ·· ... nsmamen1of· tonudos nos 

hinos, quc dC"cm ser Interpretados por cada participante e usados como refcr~nclO para um 

"eu~ da COflSCII!OCla" Esse o:5tOOo, para se tomar completo, (\c,c: ImpulSionar um 

processo continuo de tmnsformaç:!io pessoal. que tem sua exprrsslio na ' "Ida cotidiana, 

~bretudo nas relações sociais 00 dalnllsta, que bu~a valorizar, respel\ar c viver em 

harmoma com o pró~ ,mo e consigo mesmo 

Os hlllos o:5tabch:cem o tempo ntua!, detennln:lm toda uma martaçlo do tempo 

nllml , separado do tempo da \ Ida tOlldlona. A çontemraç:!io propnameme daa, que tem 

dUfllÇi5.o de uma 110m c meta a duas hom~ aproximadamente, e 'üdeada" pela e.\ecuç:!io 

mUSical de hinOS ISlo é, o tcmpo que se fica cm sllêoclO é .n~Ido pcl. Oraç1lo do 

I'aunnllo Sebastião e se~uldo tlo Cruzclnnho de M0:5trc: I nncu 

Observa·se na Oraç:!io 00 Padr1l1ho SebaslI:Io o fUIlÇ:Io espcçífico de preparar os 

partlclpQntes do rllLlD.l de Conccntroç50 para. a refle'<:!io Silenciosa da coocentrnçl0 

proprlamcnte dua No Cru.reironho do Mestre Inocu, observa-SI.: uma outra fuoção 

específica, a de prcpm1lf 05 partlclpimtcs pma o r"\.1()rno lis tarefus da vid .. cotidiana 

(fechamento do " trabalho''). A e'ecl.lÇ~o mUSicai dos hinOS. conronne arllumenlCI antes, 

ajuda os partiCipantes :I consegUIfl:m o "sllêncln mtcnor" neces..'láno :i reallZllÇ:!io do 

tmlmlho espIri tual 

Acrc:ullU que al~umas d~s çarJcteri~ucus mUSI~'aIS U;I Or~çãl' do P"drlnho Sebastião 

(H'r quadro I) e do Cl\QClrlnho do Mestre lnrlCu f,er quadro 2) SI;!' relacionam com as 

fUllÇlles especificll.~ que cada um d.:sses grupos d~ hinos desempenha nos rituaiS de 

Concentraçi"lo Os lunos da Ora~tlo apresenlam maior umlonnldod~ nas tonalidades 

(~mpre!;o'uxlo 5I:mpn: o modo m,Bor) c nos ImCIOS das mdool3s (tvUos a.rucrusucos). 

enquanto os do Cruz(lrtnho apre'>Cnt:lm nulOf" \ ':lrled:lde nas tOI1.11tdadl!S (51: a.hl.'mando nos 
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modos m:lIor c menor) e nos mlclos (alternando anacrusuco. tétlco e ~falo) L>e um modo 

geral. os hmos da Oração l~m c.xlcnSÕl.-s um pouco mcnon..'S que os hinos do Cru/.cirlnho 

No enbnto lia uma cxctÇão, POiS o hino com a menof e~tensão estiÍ no Cru;a:lnnho 

Algumas caraclC"TisllI:as extra-mUSicaiS tambêm pCllttem ler relação com a funç10 

de cada um desses conjuntos de hinOS no mual de Concentraçlio. A maneira como estão 

Orj;alllF.3tlos .: um Indicio dessa relaçilo A Oração que, como fOI mencionado 

antenormcnte. tem a função de pn:paraçilo para o SIlenc.io, ê constuuida por hmos 

escolhidos pelo Padnnho Sebastião. e o Cnu:cmnho. q ue fecha o ntual. é constlluido pelos 

lTele .:.ltlmos hinos do hinario "0 Cnu:~iro" do Mestre lnneu A Oraçllo é canlada pelos 

pamclpantL""5 s.enuwos. com e.xccçio do segundo c do p:;oúltlmo hinos, que 510 cantados de 

pe Esse compottamento assemelha-se mais ao que é pr,lticado durante a concentraç:lo 

propriamente dali, em que se fica sentado e. pn:fen:nclalmente. de olhos fechados. O 

Cruzemnoo. no en\.Doto. é cantado de pé. poc:kndo lIa\er bailado. opclOnalmen\c Esse 

componamcnto SUb"Crc uma prcparaçio para o retorno às atIVidades da \Ido cOlldlDna 

Quadro I: Oracio do " adrinho Scbasliilo. 

, nome M"", gênero iniciO Extenslo 

71 ··E.\311l1 m.: ;1 e •. JI1.'>Clcncm .. M:llur marcha anacrústlco ~ .. "A meu "OI pi.:ço lirmez.:a 
.. 

Maior marcha lInacrustlco r 

" "Eu \H'O com meu Mestre"" Maior marcha anacrustico Tm 

" "E p;.-dlndo e rogando" M:llor marcha anacrusnco " 
97 "[},:m dum .. Maior marcha " anacrusllco 

I 
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'05 HAqui ~u vou expor " Maior marcha anacruSllCO " 
lO' "Fu \'Ou rC7.nr- Maior -;;;ãrcha anacrustlCO 7'm 

li' - Para estar Junto • este Maior marcha anacrusllco r 

Cruzeiro" 

13. - NAu crCla nos rTlC$tres que te Maior mardl3 anacrustlOO 9' M 

apare<:em" 

- -
145 " P~'Ço que Vós me ouça" Maior .. alsa anacfÚslIco 9'M 

147 -O amor"' Maior marcha anacrust;co 9'M 

152 "Eu nJo:;ou Deus " MaIOr marcha anacrÍlst ICO 7'M 

" - Eu pedi c tl\e o toque" Maior marcha DnacrU~t1CO r 

Quad ro 2: C ruzeir inho do Mestre Irinco. 

, nome Modo gtoero inicio e.~tens!o 

117 "Dou ~I\'a a DeU$ na~ Dltura~- Maior I'plsa - .nacru~lIco 9' M 

li' 'Iodos querem" Menor natural marcha anacrusllco Wm 

"' "Conlip" Menor marcha anacrúst,CQ " 
harmômco 

120 "Fu peço" Maior marcha anacru~lIco " 
121 - Esta força " Maior marcha acéfalo 9' M 

122 ! '1)uo:m procurar esta CIIS3 " Menor natural I marcha I tCl'CQ ,O' m 

I 10_ "'no foo recd>ido pHI [ • ...u. ...... Alfrodo todos "" <1<".,,,,. tu"". dJ. 0...;10 foram "",oI>!doJ prio 
p..tnnho ....".,.,10 

'" 
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~~ m "Eu andei na Ca53 S;J.nl~" M~ 1IOf \"3.1sa tetltO I~ 

h:mnõnico 
, 

12..\ "Eu tomo C)IH b.:blda'· ~knor nmural marcha j aMcru)UCO 12' J 

12S "AquI estou di zendo" Menot natural marcha IlMcniShco ~ 

126 ~Flor Wis âb'1.l3s ~ M,~ marcha [ 'tI1CO 6' M 

harmônico 

- ~ 

marcha l'c"OO 
., 5<.:'" nome (mSllllrncn\al ) Maior mi~olidlO 10" M 

127 MEu pedI"" M:uor marcha unacrúshco 13",M 

12S - Eu chc!;uci rH,:!lla C3Sl1 - Maior man;ha aMcrú)\ico 11"1 

com 8 mlração O hlnáno do Mes.1rc Inncu, 'i) Cmlc!rIi', é um marco fundamental na 

doutnna d~lml sb AI!;uns hinos da OrJçilo enfatizam a ,bsciphna. correçÕl:S '" ori~nlações 

moraIs para os SCj;uidores Apesar d.as diferenças emre o estilo do!; hinos da Oraçlo do • I'adrmho Scha5h30 e do Cruzcmnho do Mestre Irmeu, M lamtlêm S<::fT\elhança~ que 

IndIcam qUI; o Padnnho SçbaslIào rm um $C!:l,mlor dos prc<:cl10s rchgl<)SOS de Mestre 

(rmcII 
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Anc~o J 

Pai "",,"o 

Pai Nosso quc esllb no C~u 

Santificado seja Vosso nomc 

Vamos nós ao Vosso Reino 

Seja f cita a Vossa \'ontade 
• 

Assim na terra como no C~u 

o pão nosso dc cada dia nos dai hoje, Senhor 

• , ., 

Perdoai as nossas dívidas assim como nós perdoamos os nossos devedores 

N~o nos deixei, Senhor, cal r em 1<::llIl1çilo 

Mas IIvrai-oos e defendei-nos, Senhor, de todo mal Amem 

Jesus, Mana, Jo5t 

A\"c Maria 

A\"c Mana cheia de graça 

o S~"'lOr ê con\ 0$(0 

&mdlla SOIS Vós en1re as mulheres 

Bendl10 e o fru10 do Vosso ~elllre Jesus 

Sanla Mana. MlIe de Deus. rOllal li Deus por nós. pecadores 

Agora e na hora dc nossa monc Am~m 

Jesus" Mana e José 

IH 

• 



C hQ\e de lIa rmonia 

DesejO Harmonia, Amor, Verdade e Justiça a todos 05 meus Irmãos, 

Com as forças reunidas das silenciosas ,"i braçõcs dos nossos pensamentos, 

Somos fones, sadiOS e fehzes, fOfTllando assim um elo derratelflldade com o UnI'erw 

Estou satlsrel10 e em pal com O universo Inteiro, 

E desejo que todos os seres realizem as suas aspirações mais íntimas 

Dou graças ao Pai Invisível, 

Pc., :C" estabelecido a Harmonia, o Amor, a Verdade e a Justiça enlre Iodos os $eUS filhos 

Amém. 

Consngrllçllo do Aposento 

Denlro do Circulo Infinito da DIVina Presença que me envolve Intcl ramerttc, afirmo Há 

uma só presença aquI. é a da HARMONIA que faz vibrar todos os corações de Felicidade e 

alegna. Qucm quer quc aqui entre, senur:\ as Vlbr.lções da Divina HarmOnia 

Há uma só presença aquI, é a do AMOR Deus é Amor que cnvohe lodos os seres num só 

sentimento de Unidade Este recinto está CheiO da presença do Amor 

Há uma só presença aqUI, e a VERDADE Tudo que aquI e ... lSte. tudo ° que aquI se fala. 

tudo o que Ilqul se ~nsa .: e~pn:s~o da Verdade Quem quer que aquI entre. sen\lr:\ a 

Presença da Verdade 

Há uma só presença aqui, é a presença da JUSTIÇA A Jusllça rema neste recinto Todos os 

atos ~qul praticados ~o regidos e Inspirados pela Justiça Quem Quer que nqul entre senllni 

D Presença da Verdade 

'" 



Há uma só presença aqUI, é a presença de o.:us, o BEM Nenhum ma! pode enlrnr aqUI 

Não lI.i mal em Deus Deus, o Bem, reSIde aquI Quem quer qll<' aqUI entre $Cn1lrá 11 

Presença O" Inll do Bem 

Há uma SÓ presença aqUI, e a prcscnça de Deus, a Vida. ~uSo~a \Ida essencIal de lodos os 

seres É a saude do corpo e da menle Quem quer que aqui entre senllrá a D1\I1II0 Presença 

da Vida e da Saudc 

Há uma só prcscnça aqui , e li presença de Deus, Q PROSPERIDADE. De~ e Prospendadc, 

poIS Ele fu tudo crescer e prosperar Deus se expressa na prosperidade de tudo o que aqUI e 

empreendido em $CU nome Quem quer que aquI enlrc. SCnliTi\. a DiVina Presença da 

Prosperidade e da Abuodãncm 

Pelo "mbolo eSOlérico das Asns Divinas. eSlou em "bração harmOniosa com as Correntes 

UoiversalS da SabedOria, do Poder e da AlcgTla. A preseoça da D,vina Sabedoria manifesta, 

se aqui A presença da AlegrlD D,vina e profuodamente seotida por todos os aquI penetram 

Na mais perfeita comunMo eotre o meu eu Infenor e o meu EU Supenot, que é Deus em 

mIm, cooSDgro eSte recinto á perfelta c~pn:ssâo de too.1S as qualidades DIVInas que h;\. em 

mim, c em todos os seres 

As vibrações do meu PENSAMENTO silo forças de Deus em mIm. que aquI ficam 

armazenadas e daquI se H"TIldlam para todos os se res. constllulndo eSle lugar um cenrro de 

emlsslo c I'ttepçlio de tudo o quanto é BOM, AL EGRE e PRÔSPERO 

Oração 

Al;I"lIdeço-Te oh Deus, porque eS1C rCClnlO esta cheIO da Tua Presença 

Agradeço-Te, porque \1\0 e me mo\o por Ti 

m 



Agradeço-Te, porque \1\'0 em lua Vida, Verdade, Satide, Prospcndade, Pal, Sabedona, 

A/egTla e Amor 

Agradeço-Te, porque todos que entrarem aqui sentirão Tua Presença 

, 
Agntdeço-Te, porque eStou em Harmonia, Amor, VerWtae e-Jysnça com lodos os seres 

Deus Nosso Pai, que SOIS todo Poder e Iktndade, Dai rorça liqueles que passam pc!a 

provaçt1o, Dal IUl àqueles que procuram li verdade, Ponde no coraçdo do homem a 

eompah40 e a candade 

Deus, Dal ao vlojor 11 estrela lIula, ao aníto li consolação, ao docnte o repouso 

Pai, Dal ao culp.1do o arrependimento, ao espí rito li Verdade, à crianç~ o guia, ~o órr!lo o 

'" 
Senhor, que Vossa bondade se estenda sobre tudo o que Criastes 

Piedade, Senhor, para aqueles que Vos n~o conht.-çem, esperança para aqueles que sor~m 

Que vossa Bondade pcrmua aos espíntos consoladores derramarem por tod.1 li p:!rte li Pal. 

li Esperança c a F~ 

Deus, um nuo, uma (aisca de Vosso amor pode abrasar a Terra. Del~al-a beber na ronte 

desla Bondade Fecunda e Infinua c todas as l~Gnmas secarão e todas as dores se nealmarão 

Um só coração sobre a montanha_ Nos Vos eSperamos com os braços abertos 

Ó Poder. Ó Bondade, Ó Ilcl~za, Ó Perrciçdo. e queremos de alguma sone merecer n \ossa 

InfinHa mlscricórdla 

Deus. Dal-nos Força de aJudar o prollresso a tim d~ subinnos até Vós 

Dal-nos li caridade pur:!, Dal-tms li Fé c 3 I'ilZ~O. Dal-nos a slmpltcl(bdc qllC fam <.k nos~as 
almas o espelho ondc se deve renetlr li Vossa Imagem Am~nl 

'" 



Oracio 

Agl1ldeço .. Te oh Deus, porque este reCInto ('sul CheIO da Tua Presença 

Ag~eço-Te, porque \'ivo em lua Vida. Verdade. Saúde, Prosperunde, Pu, Sabedoria, 

Alegna e Amor • ., 
Agradeço-Te, porquc todo! que entrarem aquI senumo Tua Presença 

Agradeço-Te, porque estou em Harmonta, Amor, Verdade e JustIça com todo! 0$ seres 

(MacRac, 1992 112) 

(Um dai mista, designado pafll essa função, de pé. durante o ritual ra~ as seguintes 

afirmaçÕCs. sendo r~spondido pelos homens em coro: "Viva r", ) 

Viva o Divino Par Eterno' 

VIVa a Rainha da Floresta ' 

Viva Jesus Cristo Redentor! 

Viva o Patriarca S;1o Josel 

VI\a todos os Seres OI\'lnosl 

Vha o Mestre Impeno! 

Vi'a toda a Irmandade ' 

(Outro d:umlSUI continua, sendo respondido da mesma manelr.!, ) 

Vl\a o Santo Crw:elro' 

VI\'lI o dono do hmáno' 



Quadro J Calendário dos fIIU:IIS d,lImlSllls 

Oi. Fes1eJos 

07,J,n Aniv do Padrinho Alfredo 

19Jan Slo Sebll5hfto 

l8/Mar Sfto ]ose ,. feira Semana Santa ,. feira Semana Santa 

'" domingo 
Dia das Mães 

de maio 

11/1un Sanlo Ant6nio 

231]un Sfto João 

l$/lun Aniv Madrinha Rita 

2811un Slo Pedro 

06I1ul Passagem do Mestre Irineu 

2" domln1(o 
Dia dos Pais 

de agosto 

060ut AnlV Padrinho Sebaslilo 

OIINov Dia de Finados 

0 7Dez N S da Concclção 

14'[)e7 Amv do Mestre [flneu 
1,--. 
24'Dez Natal 

J I!Dez Ano Novo 

O~.'Jlln Santos ReiS 

Ann:o 2 

Hm.irio 

" 

, , 

Padrinho Sebas11ão 

Padrinho Sebas11ão + MIssa 

Padrinho Alfredo 

HI nário dos Mortos 

Missa 

Mlldrinhas Rita, Juha 

e CriS1ina 

Mllria Brilhante 

Mestre Irineu 

Padrinho Sebasti~o 

Padrinho Alrredo 

Mestre lnneu + MISsa 

Padnnho Sebastião 

Mestre lnneu 

Hlnan o dos Monos - M1ssa 

Mestre lrineu 

Padrinho Sebastião 

Mestre lrineu 

Padnnho Alfredo 

Mestre Irineu 

180 

Fardot 

Branca 

Branctl 

Branca 

Azul 

Azul 

Branca 

Branca 

Branca 

Branca 

Branca 

Branca 

Branca 

Branca , 

Azul 

Branca 

Bmnca 

Branca 

Branca 

Brnnca 



Nas ocaslõcs de Hm~nos, os trabalhos cm !leral se I",clam às lQ OOh das datas aCIma 

estipuladas, para transcorrerem toda a nMe ate o ramr do dia restcJado Alem das datas acIma, 

em tooos os dias I' e 30 de cada mes são realizadas as t!adiclonalS Concrnrroçõcs, confonne 

, 
Instrução do Meslre Irmeu ( ronte slte \\Ww.S3ntOOalme org) 

, ., 
Outros npos de Inlbalho como FeulO, Estrela e São MIguel, sllo marcados de acordo com 

deltbcrnçõcs do comando das igrejas Hi!. lambem os anIversários de Padnnhos, Madnnh.as locaIS 

das comumdades 

'" 



AnuoJ 

Há três fonnas principais de bailar. de a.:ordo com o gênero mllsil;al do hino: 

(l)Marcha: 

Figura 40: pé direito 
move-se: 11 direita. 

''''C(\j , , , , ' , ' , . 
'-...J 

Figura 41 : pé 
esquerdo move-se â 

direita. 

Figura 42: pé direito 
move .. se à direita 

novamente. 

eJ,;<-C;\J (1\]0'" i?,~"S\J ' " "J' , '. ' -'. ' '. ' . . . ' ' " --' ', .. ' -.. ' 
~ V ~ 

Figura 44: pé 
esquerdo move-se: à 

esquerda, 

Figura 45: pé direito 

mo' e-se " e$qlK'rtIII. 

Figura 46: pé 
esquerdo move-se:' 
esquerda novamente. 

182 

Figuro 43: pé 
esquerdo mo,'e-se' 
direita OO\lal1ll:nte, 

Figura 47: 1* direito 
mo,'e-se:' esquerda 

no'"lIment .... 



Figura 48: movimento do corpo para um 

lado. sc-m tirar os pés do d~. 

(3) mazurca. 

Figura 50: rotação de 180- paro um lado. 

_ . 
. , 
t·" 

.' 1 , 

A 
Figura 49: movimentO do corpo para o outro 

lado. sc-m tirar os pés do ehllo. 

. 
, ,~. 

Figura 51: rotaç30 de 180- para o outro lado. 
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Ant~o ..j 

Organizaçiio i1 0.'S inili\'fil uos no p iA0 

No saUlo com mesa em forma de: estrela o bailado se organlu na forma hexagonal, 

enquanto que no salão com mesa em forma de retângulo o bailado se organlU na forma 

retangular A forma retangular do bailado c ongllmna do Alto Santo enqu.anto a fonna 

hexagonal fOL Implantada no CEFLUR1S 

Figura 52 53100 com mesa em forma iIe estrela, 

moças e meninas 

, , 
, , , , 
• • 
d d 

• , 
, , 

rapan'5 e meninos 

Figura 53 531~o com mesa rel:1ngular 

'" 
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Qundro" Fal~u do CO ane.~o 

Anexo j 

Conlrudo do CD 

.. 
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